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O popular, no nosso paiz, 
anda enfastiado, exquisito, 
indifferente. Os tempos 
offerecem-lhe os mais ter- 
riveis lances 'de cannibalis- 
mo, 08 povos empenhados 
em se destruirem mutua- 
mente sem saberem por que. 
As descripções tragicas de 
carnificinas, '“incendios, in- 
vasões, exodos de popula- 
ções innocentes, já não im- 
pressionam nem interessam 
ninguem, O popular, enfara- 
do, fecha 'os olhos e boceja. 
Inopinadamente, porém, sur- 
ge, ao lado desse leão ador- 
mecido, .. um... camondongo 
desprevenido. O leão des- 
perta, toma gosto á vida o 
vae se engolfando aos pou- 
“os alegremente no seu exer- 
cicio predilecto: Destruir, 

Atravessamos o classico 
veranico secco, que é uma 
especie de verão do verão. 
O popular não se conforma 
com a lei da natureza. Elle 
quer um verão refrigerado, 
um inverno aquecido. O re- 
frigerio do veranico é a 
chuva; o popular quer ser 
copiosamente irrigado, 

Em meio das contrarieda- 
des, dos aborrecimentos, das 
massadas deste mundo, sur- 
ge o camondongo impreca- 
vido. O 'popular desperta, 
toma gosto à vida. Com que 
então, não chove; mas 08 
doutores do Observatorio 
asseguram teimosamente 
que vae chover! 'Os funccio- 
narios faltosos erram as 
prophecias. O veranico con- 
tinua, Não chove! - 

O popular toma gosto à 
vida e vae se engolfando 
nlegremente no seu exerol- 
cio predilecto: Destruir. 

Não ha ironia, não ha 
sarcasmo, não ha allusão 
chocante que o popular não 
ponha no cachaço dos pro- 
phetas do Observatorio, -co- 
mo bandarilhas e farnas 
num touro no 'redondel. 
Evidentemente, os doutores 
fracassaram; seus prognos- 


ticos falharam miseravel. 
mente. Não choveu. Não 
chove, talvez nunca mais 


chova nesta parte do mundo. 

Comtudo o erro dos dou- 
tores não está nessa terri- 
vel relutancia das humida- 
fes celestes, O erro está 
trma confusão de palavras. 
Os meteorologistas esquece- 
vam que “nada é previsivel 
no Brasil." Eles não de- 
Vim Gizor “previsão do 
tempo” mas apezas, mo- 
destamente, “observação do 
tinpo”, 

x 

: facto, a meteorologia 
e uma seiencia mas um 
Coniunto de probabilidades 
troholocidas na observação. 
tim das leis mais constan- 
“e da meteorologia diz que 
0 vento manda na 'pressão 
imosrhsrica e a pressão 
“mosvhe-ica determina o 
tempo”, Ora, essa “lei” ca- 
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pital comporta muitas ex- 
cepções, quer dizer, factores 
esporadicos podem illudir 
os seus effeitos. O elemen- 
to de toda sciencia é a lei, 
isto é, a regra invariavel 
que condiciona os phenome- 
nos. Onde não ha lei, não 
ha sciencia. 

Vejam os populares a 
chuva. 'Que é a chuva? Os 
sabios se engalfinham mas 
não entram em accordo so- 
bre a indole 'do phenomeno 
mais banal do globo terra- 
queo. 

Diirante muito tempo ad- 


a condensação atmospherica 
da evaporação das aguas, 
sob a acção do calor solar. 
Mas nas regiões arcticas, 
no inverno, os céos estão 
tapados de nuvens, E viu-se 
então que as chuvas pro- 
vêm dessas nuvens de gelo 
e de neve, que se deslocam 
ao sabor dos ventos que re- 
gem as pressões, que por 
sua vez governam o tempo. 
Então os doutores declara- 
ram: “os cirrus são a mãe 
das chuvas”. 

Ora, o verdadeiro legisla- 
dor da meteorologia foi 
Moysés, que não era doutor 
nem propheta. Moysés de- 
clarou no “Genesis” que O 
Eterno fez a luz — “fiat. 
lux” — no primeiro dia, an- 
tes de ter suspendido o sol 
nas alturas. No segundo dia 
o Eterno separou as aguas 
que cobriam o globo. Uma 
parte deixou cobrindo-lhe a 
superficie e a outra suspen- 
deu nas camadas superiores 
da atmosphera, envolvendo 
o mundo num oceano de nu- 
vens. Já no sexto-dia o Se- 
nhor Deus ainda não per- 
mittira que cajsse na terra 
à chuva fecunda. As cata- 
ratas do céo, segundo o li- 
vro da Genesis, só se abri- 
ram quando o Eterno o de- 
terminou na hora do dilu- 
vio. Quarenta dias e qua- 
renta noites o Senhor des- 
abou do fundo do firma- 
mento as aguas que lá de- 
positíra no segundo dia da 
criação. 

e 

Se os doutores da meteo- 
rologia não conhecem a ver- 
dadeira natureza da chuva, 
como poderiam prevêr 0 IyJ- 
thmo de suas immensas via-, 
gens maritimas e continen- 
taes — para ao termo Te- 
frescarem convenientemente 
o nosso popular? Por isso 
dissemos: o erro dos meteo- 
rologistas é se aprosentarem 
como adivinhos e augurios. 
Elles não prophetizam na- 
da. O mais que podem an- 
nunciar com clareza e con- 
viccão, é que vem chuva 'da 
banda do sul. Que a chuva 
partiu de Buenos Aires; 
passou em Montevidéo; esta 
adeante 'do Rio Grande; já 
molhou Santa Catharina; 










ahi vem do Paraná caminho 
de São Paulo. Se as asas do 
vento, que trazem essa chu- 
va, continuam batendo fir- 
memente do sul, se não 
commetterem alguma infi- 
delidade por tão longos ca- 
minhos, então, sim, o dou- 
tor pode annunciar ao po- 
pular que vae chover. 

De resto, o prognostico 
mais facil e mais seguro 
nessa materia, o prognostico 
verdadeiramente scientifico 
na meteorologia (porque se 
baseia no calculo das pro- 
babilidades) — é o que 


nhã o temvo que fez hoje. 
O propheta que adopte essa 
receita facil e simples, acer- 
trará em noventa por cento 
dos casos, À estatistica mos 
tra que em cem dios não ha 
mais de dez mudanças. O 
doutor terá, pois, mais tran 
quilidade adoptando essa 
regra empirica, do que per- 
dendo os cabellos para, ma- 
nejar as linhas isobáricas, 
localizando os cyclones e os 
anti-cyclones, determinando 
os ventos reinantes na bai- 
xa e na alta atmosphera, 
seguindo o vôo, a figura e q 
colorido cambiante das nu- 
vens. A 


Na verdade é necessario 
que o nosso popular es- 
teja terrivelmente mortifi- 
cado, caceteado e enfadado 
para desprezar o que de 
enorme, de sinistro, de for- 
midavel vae pelo mundo — 
para se divertir unicamente 
com a fallencia da previsão 
meteorologica official. Com- 
tudo deixemos ao popular 
essa lambugenzinha de op- 
posição, emauanto esses 
doutores 'officiaes não se 
aconchegam sob o manto da 
da immunidade do Estado! 








Contra o Japão 


Os Estados Unidos, a Inglaterra, a Australia e as Indias 
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O Exercito grego prose 
je suar offensiva so Já 
um front que se estê 
oito milhas na Albaniai 

O radio desta cidadã) 
mittindo essas info Ç 
crescenta que em um 
nado ponto as força 





neiros, entre os' quagã 
contram muitos offi ok 
Em todos os pontos 

fensiva os gregos, acalmar: 
seus objectivos, féido UM 
do os italianos de sus 
ções defensivas, Em br 
terminados locaes os fesu 
obtidos podem ser ch 
dos como de naturezap tl 
em primeiro logar porqu 
foram atitos Os pl 
acima mencionados as&ll 
grande quantidade de? 
toi appreeniua, um seg 
gar a acção se reves 
portancia porquanto og) 
loram repellidos a' rega 
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ram consideraveis perdas, 

O avanço grego esgeral, po- 
rém no centro é mais efficien- 
te que nos demais Pega do 
tront, A offensiva teve inicio 
com a tomada de algumas ele- 
vações onde os italianos alle- 
gavam possuir pontos fortifi- 
cados de natureza inexpugha- 
vel, Depois de uma preparação 
de artilharia pesada, a infan- 
tarla grega, apoiada pela avia- 
ção, atacou a bayoneta e repel- 
Hu o inimigo pela montanha 
abaixo e na confusão que en- 
tão se estabeleceu, as tropas 
que detinham as posições del= 
xaram em mãos dos atacentes 
grande quantidade de material, 
além de feridos. ' 

'Taes Informações são for- 
necidas pela mesma estação 
emissora que terminou dizendo: 

“De um modo geral se pode 
dizer que a resistencia italia- 
na está enfraquecendo”, 


ALERTA EMGIBRALTAR 


A Postos Toda a Guarnição de Terra, Mar e Ar 
da Gigantesca Fortaleza 


LA LINEA, 14 (U, P.) — Nas ultimas 48 horas 
se tem observado uma febril actividade em Gibraltar. 
Toda a guarnição se acha em seus postos, vigiando 
constantemente terra, mar e ar. Ha tambem grande 
actividade de navios de guerra e de aviões que entram 
e saem constantemente, emquanto a aviação effectua 
vôos de reconhecimento, como se aguardasse um ataque. 


— Urgente — Um communicado 
official annuncia que os srs. 
Hitler e Von Ribbentrop, rece- 
beram esta tarde em Obersale- 
burgo o primeiro ministro Yu- 
goslavo, sr. Cvetkovich, e seu 
ministro das Relações Exterio- 
res, st. Cincar Markoviteh, 
ZURICH, 14 (Reuter) — Um 
despacho de Salzburg informa 
que o sr. Hitler recebeu hoje O 
primeiro ministro Yugoslayo e O 


ministro do Exterlor desse palz. 
Acrescenta & informação que|“as 
conversações  versaram sobre 
assumptos de interesse com- 
mum, conduzindo-se num am- 
biente de tradicional amizade 
entre as duas nações”. 























Neerlandezas em Frente Commum no Pacífico 








Roosevelt Diz ao Embaixador Japon ez Que o Seu Paiz Provocou Factos 


NEW YORK, 14 (De Jean 
Rollin, para a Agencia Reuter) 
— Um dos aspectos mais impor- 
tantes da nova crise que amea- 
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“Que o Preoccupavam Muito” 


ça o Extremo Orlente à acção Segundo 
combinada dos Estados Unidos, | observadores 
Inglaterra, Australia e Indias 
Neerlandezas. 


annotanm Certos 
diplomaticos, os 
Estados Unidos, nas actuaes 
circumstancias, guardam a mes- 
ma attitude de determinacão 
que tiveram depois da noticia 
da assignatura do pacto trl- 
partite, em Berlim. 

O que. no anno passado, não 
era mais que uma possibilidade, 
apresenta-se, agora, como rea- 
lidade, cuja consequencia ifm- 
mediata tem de ser a formação 
de uma frente defensiva com- 
mum, no Pacífico, afim de fa- 
zer respeitado o “statu quo”, 

As conversações iniciaes por 


aptas E (Conclus na &º pagina) 


BERLIM, 14 (United Press) 6 
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| dos Gregos! 


p dos Mais Sete Mil 
umerosos Officiaes 


O príncine Pnulo, regento da Yugosinvin, por ocenslão de uma de guns ultimas vingens 
a Derlim vinita a Exposição de Livros de mun patria, em companhin de Von Fapemn 


Invasão 
da Italia? 


BERNA, 14 (U. P.) — Urgente — As noticias 
procedentes de La Linea de que reina grande activida- 
de em Gibraltar são interpretadas em eirculos autori- 
zados desta capital, como indicio de que a Grã-Breta- 
nha prepara uma expedição contra a peninsula italiana. 


ASSALTO 


Aos Balkans 


O GOLPE NAZISTA DEVERA' SER DES- 
FERIDO ANTES DO TOTAL ESMAGA- 
MENTO ITALIANO NA AFRICA 


SOFIA, 14 (U, P.) — Nos 
mais altos circulos governa- 
menfaes existe agora a con- 
vicção de que é somente ques- 

















victoriosa campanha contra a 
Italia, 

Um funccionario do gover- 
no resumiu a situação com es- 
tas palavras — “Já não se 
trata de saber o por que ou 
onde vão agir os allemães, mas 
simplesmente saber quando o 
farão”, Como opinião pessoai, 
nccrescentou que isso ha-de de 
occorrer muito breve, antes que 
as forças britannicas, que fl- 
carão livres quando terminar 
'B cêmpanha africana, possam 
ser transferidas para a Grecia 
para crear wma nova frente 
Do sudeste da Europa, 


A visita dos estadistas yu- 
Boslavos é Allemanha e a ho= 
tícia da concentração da es- 
queda russa nas immediações 
o Bosphoro são interpretacis 
aqui como indícios addlcionacs 
de que estão linminentes acoti- 
Lecimentos transcendentaes. 
A Gri-Bretunha, entretanto, 
não definiu ainda sua attitu- 
de cora Pe terefcia à Bulguria 
Um finccionario da delegação 
britannica, declarou 
nhã que a versão 
ameaçou com a ruptura das 
relações diplomaticas é “vyer- 
dndeiramente inexacta”, pois 
hão foi formulada tal ameuça,. 
Em outra fonte britannica 
tambem digna de credito, de- 
clarou-se que não cabia es- 
perar uma resolução decsa 
naturez antes que o governo 
britannico tivesse motivos para 


esta mã- 
de que se 


o vei Boris, da Bulgaria 


tão de tempo o facto de que as 
legiões alemãs marchem atra- 
vês da Bulgaria e possiveimen- 
te da Yugoslavia para obrigar 


a Grecia a pôr termo & sua (Concluso dn 3º paxinn) 
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REMODELA 


Pétain, Darlan e Huntzingser Chetiariam 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Fevereiro de 1941 








o Governo Sendo Afastados os Ministros Civis 


O General Franco, ao Avistar-se em Mont pellier Com o Heroe de Verdun, Téria 

Exclamado “Viva a França!” — O Gover no de Vichy Foi Informado dos Assumptos 

Tratados nas Conferencias de Bordighera — Em Madrid, Nada Transpirou Sobre 
os Resultados da Missão do Ditador Hespanhol 


VICHY, 14 (U. P.) — O mar 
rechal Petain, e o almirante 
Durlan, regressara Rojo do 
sul da França, depois de terem, 
conferencindo hontem com o 
general Franco sobre problemas 
mltinentes á França, O mare- 
chal e o vice-presidente dy 
Conselho chegaram a esta cida- 
de ás 9,14 horas, em companhia 
do ministro do Interior, sr. 
Mercel Pexrroulon, sendo rece- 
bidos na estação nelo general 
Huntzinger é outros altos fun+ 
eclonarios. Não se emiltiu nen- 
hum communicado, nem qual- 
uer declaração officiul Acercu 
os assumplos debatidos na con- 
ferencin de Montpellier. mas, 
commentando a referida reuniân 
4 luz das informações, fornecl- 
das por Petnain e Darlan, um 
porta voz declarou que os esta- 
distas hespanhões se retiraram 
summamente satisfeitos com Os 

resultados das conversações, 


Nas duas reuniões, tanto na 
renlizada entre Petain e Fran- 
co, como na de Darlan e Ser- 
rano Suner, foram abordados 
munsi os mesmos themns, a sa- 
ber; o renhastecimento da Hes- 
panha, utilisando os stocks de 
productos alimentícios dos ter- 
ritorios francezes nn Africa se- 
ptentrional; a situação criada 
pelo avanço britannico na Afri- 








ca e a influencia que & propa- 
vação da guerra nos Balkuis DO- 
florá exercer sobre a nosição da 
Franca € q da Hespanha em sou 
enracter de potencias do Medi- 
terranco, 

Nas altas espheras nevrescen- 
tou-se que a entrevista de Mont- 
peliler, teve por ahjecto relnl- 
clar o contacto entre os chefes 
dos Estados hespanhol e fran» 
cez, e que nenhum delles tra- 
sia propostas concretas que exi- 
gissem umn decisão Immedia- 
ta, fóra os themas lá indicados, 
umbos os chefes de Estado mos- 
traram um desejo sincero de re- 
solver por vin directn os pontos 
de divergencin existentes ninda 
entre ambas as nações, nossl- 
velmente antes do começo das 
negociações de paz, 

Esta solução de divergencias 
& naturalmente um processo len= 
to, que. está sendo realizado pe- 
lo embaixador da Hespanha em 
Vichy, sr. José Felix Lequerl- 
ca, & pelo da França em Ma- 
drld, sr. François Pletri. 


“VIVA A FRANCA!” — GRI- 
TOU FRANCO 


Os francezes frizam a evi- 
dente satisfação demonstrada 
pelo gencral Franco ao reunir- 
“e novamente com Petain. assim 











Paraquedistas Britannicos 
Desceram na Italia 


PELA VERSÃO 











ITALIANA TODOS FORAM CAPTURADOS 





Em Londres, Noticia-se o Acon tecimento Sem (Commentarios 


ROMA, 14 (U. P.) — Na noi. 
te da 10 para 11 do caorrante 
desceram em territorio italiano 
raraquedistas britannicos forte, 
mente armados, mas a efflicau 
acção das unidades da defesa 
desbaratou seus planos, sendo 
aprislonados antes que pudessem 
causar damnos. 

As tropas da Infantaria aerea 
fnimiga desceram em uma zona 
meridional da peninsula, que 
compreonde as reriões de Lu- 
canla e Calabria, a estavam ar. 
madas com metralhadoras leves, 
granadas de mã, e elementos 
explosivos destinádos a causar 
grandes prejuizos nos melna de 
communicações e serviços publi= 
cos un zuna, 


A tentativa Inimiga não lo, 
gKrou surpreender os vigilantes 
membros d, serviço da defesa, 
que se lancavam sobre os inva- 
sores jugo quo estes pisavam em 
terra a 05 poucos que consegul 
ram escapar é captura immedia, 
ta, gracas anos accidentes do 
terreno, não tardaram em ser 
encurralados e aprisionados, Em 
um rapido encontro mantido com 
um dos grupos de paraquedistas 
morreram um sub-commisgaria 
e um civil aquando prestavam 
gua collaboração aos membrou 
do serviço de vigilancia, Des. 
de o trimeiro momento decla. 
rou-se o estado de alarma em 
toda a regiãin affectada, o qua 
contribulu para a prompta ca. 
ptura dos Invasores, que não ti. 
veram tempo de consumar seus 
planos de destruição, 


Em circulos autorizados Jlo- 
caes, ao ser commentada a des 
clda do mywsterioso rupo de 
paraquedistas britannicos, qrall, 
ficou-se a esses homens de 'co, 
baias”, attribulndo ge lhes” uma 
missão puramente experimental. 
Da um modo geral, npina se que 
os britannicos, derols de ter en. 
salado no norta da Africa os 
methodos allemies de “britz- 
krieg”, quizeram experimentar 
no proprio territorl, da penin 
aula, talvez por motivos essen 
clalmente  psychologicos, outra 
das facanhas nilemãa que tão 
efficazes resultados deu nas 
campanhas da primavera, 

Segundo ns nrimelras Infor- 
mações recebidas, or paraque, 
flistas são jovens: voluntários do 
typo das esquadrilhas sulcidas, 
vestem uniforme britannicen e, 
praticamente, nenhum delles 
tala Italiano. 


Alguns acreditam que o com, 
mando britannico confiava que 
poderia snlvar, empregando 
aviões, pelo menos dois ou tres 
paranuedistas afim de obter In- 
formações sobre o exito da ex 
neriencin, e a possibllidado de 
tentar uma invasão empregan 
da naraquedistns em grande es- 
cula, Entretanto, o communtca, 
dn offleinl exnresgna' que ne. 
nhum dos paraquedistas conse- 
gulu escapar, 

Cireculn, nos elreulos geral, 
mente. hem informados, a npl, 
nião de que as nutoridades ita- 
Hanas esperaram prorosttada, 
mente tres dias para noticiar o 
facto, na esperança da que o 
eommando britannico, Ignoran. 
dn a sorte corrida pelo primel- 
ro contingente de varaquedistas, 
enviasse mais, Na qua se refe 
re 4 nosslhilidade de actos de 
sabningem, destaca se que, so 
bem que an zona escolhida pela 
configuração do terrenn e sua 
reduzida densidade demogranhi- 
ca offerecia aos naraquedistas 
as melhores mersnectivas cara 
pasenrem cceultos duranta va 
rios dias. é por outra parte, 
uma das aue menos oablectivos 
offerere pnra actos de sabota 
gem, e nho é da estranhar, nor- 
tanto que os Invasores fossem 














aprisionados antes de poderem 
consumar seus planos, 


DESMENTE A INGLATERRA 
LONDRES, 14 (U, P.) — As 
autoridades militares affirma. 
ram não terem conhecimento 
da descida de paraquedistaa bri. 
tannicos no sul da Ttalla, an- 


nunciado pelo commando das 
forcas Italianas, 

Suprõe se qua tal operação, ss 
existiu, foi levada a cabo por 
contingentes dns Renes Forcas 
Aereas dn Ortenta Proximo, de, 
vendo-se, portanto, esperar & 
informação correspondente do 
Culro., 








Scena de 


em Vaz Lobo 





Espancada Pelo Amante, Feriu-o à Navalha 
— Internado no Hospital Carlos Chagas 
Um Marinheiro Nacional 


Violenta scena de sangue 
desenrolou-se na caga n. 97 da 
rua Anajaz, em Vaz Lobo, re 
sidencia do casal de amantes 
Julio Alves dos Santos, de 28 
nnnos, casado e separado, mas 
rinheiro nacional e Esther Ne- 
ves de Souza, de 31 annos, bras 
sllcira e domestica, 

Homem de genlo irrasclvel, 
Jullo procurava constantemente 
discussões com a companheira 
que terminavam em brutaes es- 
pancamentos, 

Ainda hontem, marinheiro 
depois de agaredir Esther a 
socos, lançou mão de uma cas 
delra e atirou-a & cabeça do 
infeliz mulher, que soffreu gra» 
ves ferimentos. 

Apesar de ensanguentada, Es- 
ther correu ao interior do com- 
modo e apantando uma nava- 
lha, desferiu varios golpes con- 
tra o barbaro espancador, fe- 
rindo-o no braço direito, nó 
pé esquerdo e no ventre, 

O marinheiro tômbou ao Eóla 
desfallecido e Esther foi presa 
em flagrante, 

Depois de medicado no Pos- 


DOVER, 14 (U, P,)) — Ur- 
gente) — A aviação britannica 
bomberdeou, à tarde, as bases 
de invasão na costa franceza. 

Os ataques foram violentos e 
da costa britannica se ouvia 
o estrondo das explosões, 

O COMMUNICADO INGLEZ, 
DO AR 

LONDRES, 14 (U, P,) 
Ministerios do Ar e Segurança 
Interna emittiram  conjunta- 


to de Assistencia do Meyer, sn 
mão companheiro fol internado 
em esindo grave no Hosvital 
Carlos Chagas. 





A Hespanha e a Guerra 


STAMBUL, 1€ (Reuter) — 
Os meios diplomaticos hespa= 
nhoes nesta capital são de opi- 
nião que a Hespanha não pode 
participar do conflicto actual, 

O general Franco teria dado 
satisfação moral & Italia, evi- 
tando assim dar outras satis- 
fações mais substanciaes, 

Os meios diplomaticos bal- 


kanicos, afeiçoados ao Eixo, 
affirmam que o Reich está 
preparando uma offensiva si- 


muitaneamente sobre diversas 
frentes. 

Tropas allemãs estariam Já 
na Africa, afim de prolongar 
a resistencia itallana, julgando 
necessaria para a manutenção 
do front africano até a pri- 
mavera, 





- 

como a attitude excepcional- 
mente mistos, de Serruno Su- 
ner. Quando este desceu de seu 
nulomovel fez uma grande suu- 
dação no marechal Petain di: 
vendo: “Viva a Franca, se, má- 
rochal”, falando francez. 


Soube-se fambem que os es- 
tadistas francezes foram infor- 
mndos detalhadamente do es- 
sumpto tratado na conferencia 
fe Bordighera rém se man» 
tem a mais estricta reserva so- 
bre isso, Apesar disso, opinn- 
se que, além de tratar dos the- 
mns apresentados pela Ttalia, 
que foi quem convocou a con- 
tgrencia, o general Franco rel- 
terou seus anteriores offoreci- 
mentos de servir de todos os 
modos 4 causa da paz. Muitos 
iramCezes acreditam ver a dn» 
fluencia do Vaticano na mencio- 
nada conferencia e seu desejn 
de evitor que-a Ttalia soffra den- 
truições e perdas que possam 
debilitar a nação. 


Com relação à iminente reor- 
gunização do Gabinete, intfor- 
mou-se sem confirmacão que a 
governo argentino deu a sua 
approvação 4 momenção do 
actua] ministro do Interior, sr. 
Marcel Pevrouton, para embni- 
xador em Buenos Aires. Isto In- 
dica que sua renuncia pasta 
do Interior se verificará de um 
momento para oulro, 


E' possível que Ministerio 
do Interior se sub-divita. [6] 
preteito do Departamento do 
hodano, sr ngell, tome con= 
ta da adminis ração das Prefel- 
turas e o actual chefe da Su- 
raté National, sr. Chauvin, fi- 
mus encarregado da direcção du 
politica O serviço secreto, 
N almirante Darlan encarre- 
gar-se-la dos assumptos que 
actualmente correspondem ao 
Ministerio” do Interlor sem as- 
sumir o-titulo de ministro, 
Deste. modo, a direcção total 
do Gabinete ficaria em mãos 
do ma ai Petain, almirante 
Darlan e general Huntzinger, 
dando assim 4 França um Ko- 
verno completamente militar, 


Ambiente de Reserva 


em Madrid 


MADRID, 14 (U. P.) — Não 
obstante ter já regressado o 
general Franco de sua via- 
gem á Italia e á França onde 
conterenciou com o sr, Mus- 
solini e o marechal Petain, os 
circulios oíticiaes a & impren- 
sa pennsuiar, continuam mas 
tendo compieto silencio sobre 
os motivos da viagem e uos 
assumptros discutiuus vom us 
cheies dos governos jiaano & 


VOCUUOS El VINLUdO UM Vescivis 
ollicials, porem 4 circuiação 
dos mesmos e simplesmente 
verbal, pois esta estrictamente 
probiblda a publicação de boa= 
LOS relacionados com a excur- 
são do generalissimo e de seu 
minisco das Relações Exte- 
riores sr. Serrano suner, 


Os jornaes da manhã limi- 
tam-se a publicar um tele- 
gramma procedente de  Per- 
pignan, informando que o 
Caudilho e o sr. Serrano Su- 
fer confexenciaram  hontem 
com Petain e Darlan em Mon- 
tpelier, A inserção desse des- 
pacho foi autorizada pela cen- 
sura a ultima hora de hontem, 
quando sem duvida o resto do 
mundo estava informado | do 
encontro dos estadistas hespa- 
nhoes com os -italianos e Os 
irancezes. 


Nem os titulos dos jornaes 
deixam perceber o menor in- 
dício do que aconteceu, e tudo 
induz a acreditar que os hes- 
panhoes terão que esperar & 
consumação dos acontecimen- 
tos para conhecer as decisões 
tomada em Bordighera e Mon- 
tpelter. 

A coincidencia de que o ge- 
neral Franco, cujas relações 











As Bases de Invasão na Costa Franceza 
Violentamente Atacadas Pela Ra 











mese o seguinte communica- 
o 


“Um eapparelho de caça in)- 
migo foi derrubado e um de ca- 
britannico desappareceu no 
ranscurso de um dos dias mais 
activos que se registou nestas 
ultimas semanas, 

“OCairam bombas no noréste 
da Escocia e tambem na região 
de Kent, mas não se registou 
victimas ou damnos materlaes. 


DO OUTRO LADO DA MANCHA OUVIU-SE O CANHONEIO 


Os Aviões Britannicos Visaram de Novo Brémen e Hannover 


"O anpparelho inimigo to! 
derrubado numa encarnicada 
batalha aérea que se travou a 
3.000 metros de altura na cos- 
ta de Kent, pela tarde. 


“O piloto lançou-se com o seu 
paraquédas, A esquadrilha des 
Reaes Forçhs Aereas que par- 
ticipou deste combate regressou 
em formação reiniciando suas 
operações de patrulhagem”. 





e em 


lrances, princípio indicar de modo expres 
São numerosos boatos pros |50 Os paizes que poderttin ser 


de amizade com o marechal 
Petain são notorias, haja eí- 
fecutado essa viagem, em um 
momento em que a politica 
interna da França parece tão 
embrulhada e quando persis- 
tem os reveses italianos na 
Africa, onde por outra parte 
desenvolve grande actividade O 
general Weygand, dá margem 
a que a maioria das conjectu- 
ras glrem em torno dessas cir= 
cumstancias, não se afastando 
tambem das cogitações gernes 
a condescendencia de que alar- 
dela o governo britannico no 
que diz respeito no abasteci- 
mento de viveres á Hespanha, 





NOTICIARIO 


DO O GABINETE FRANCEZ 


[TANTOS INGLEZES AFUNDADOS 


Communicado de Guerra do E. Maior Allemão 


BERLIM, 14 (U. P)— O 
Estado Maior distribuiu noje O 
seguinte commnnicado de wuerra: 


“O ataque effectuado por vusoR 
de guerra nilemães contra barcos 
mercantes inimigos, mencionado 19 
communicado de hontem. determi= 
nou o afundamento de outro nar 
vio mercinte armado, elevando-se 
ortuanto a quatorze O total dos 
Marcos postos A pique em conses 
quencia do mesmo ataque, O dra- 
locamento total dessas embarca- 
cões é npproximadamente de .... 
E7.000 toneladas. Ássim os VASOR 
de guerra allemães aque operam no 
Atlantico e em outros marea afuns 
daram até agora de 670.000 tones 
ladas de navios mercante inimi- 
gos, ou de utilidade para > mis 
migo. Nesse total não estão in 
eluíidas as perdas causadus port» 
nas, 

Em atanues effectundos contra 
objectivos militares nas Ilhas Dri» 
tannicas, nossos aviões de bom 
bardeio attingiram obras porcuas 
rias na costa lésto da Escocia « 
na costa sudéste da Inglaterra, á 
lésto de Peterhead foi atacado com 
exito e disnersado um combio. Ar 
nossas bombas avariaram seruts 
mente seis navios, Dois carguei- 
ros grandes soffreram avarias im» 
portantes, A léste de Harwick, em 
um audaz ataque  effectundo de 
nouca altura um avião de bonbnr: 
deio afundou um barco mercante 
de B.ono toneladas. mesmo 
avião fez impactos nouiro navio 
mercante num submariio, poden= 


do-se considerar ambos como er 


05, 

No Mediterranco nossos avitws 
destruiram hontem durante o qu 
e a noite hangares e acampamen- 
tos do inimigo na Cyrenaica, bu 
desfechado com, exito um tus 
diurno a objectivos militures no 
ilha de Malta, ; 

Hontem à noite a aviação von 
bardeou com efficiencia acrodru- 
mos e fabricas no estuámo do Lu 


misa, 

O inimigo vôou sobre o lerrito- 
rlo do Reich, Aviões allemies ur 
caça destruiram tres balões un 
barreiras de defesa sobre Dover. 
Nossa artilharia naval  derrubon 
um avião na costa da Norucaa 
Não regressou a sta base «ui 
upparelho allemão. 

fim um ataque effectuado a lts 
te de Harwick, distinguiu-se a ti 
uilação de um avião de conti = 
deio, composta do commandante « 
piloto primeiro tenente Beunbach, 
sargento de bombardeio Menz + 
operador de rádio e sargento 
Thiess, assim como O artilheiro 
sargento Greju”, 

O  ARTIU O CKA- 

MAKURA?” 

S. FRANCISCO, 14 (A. N.] 
— O navio “Kamakura ” arts, 
hontem, para o Oriente, levando 
entre OS Seus 475 passageiros, 114 
tripulantes do navio allemão “ Co- 
lumbus” afundado, ha tempos, no 
golfo do Mexico. Seguiram, tain- 
bem outros 47 allemães e 3 stalin= 
nos, todos elles julgndos incanazes 
para o serviço militar. 








'Os EF. UU. Não Poderão Estar Seguros 
Enquanto o Nazismo Não Fôr Derrubado' 


Uma Manifestação Feminina em Pr ol da Lei de Plenos Poderes — ÀAs- 
Victoria Es magadora no Senado 


segurada 


WASHINGTON, 14 (U, P.) 

O projecto sobre emprestimos 
e arrendamento, já upprovodo 
pela Camara dos Representantes 
e pela Commissão de Relações Ex- 
teriores do Senado, que npcra 
passou a ser estudado pelo Se- 
nado, onde o debate em torao dn 
mesmo terá início na proxima ses 
gunda-feira continua sendo à euu= 
sa das mais diversas expressões 
de opinião, 

Na manhã de noje reuniu=s 
em frente ao Capitolio uni prupi 
de duzentas mulheres do Lstuio 
de Maryland, as quars aqui vu 
ram especialmente vara fazer unin 
manifestação em favor da upuro 
vação do projecto em  questuo. 
Foram ellas recebidas na Saia ua 
Commissão, onde os  senulores 
Iydings e Raudoliffe  pronuncias 
ram breves discursos, A dra, 
Katterine Gallagher, falando «a 
nome do grupo, disse; 

“Os Estados Unidos não puder 
rão estar segiros emuudato O Ly= 
zismo não for derrubado”, 

Outro aspecto importunte do 
projecto é o de resolver se se ra- 
viarão mais destroyers a (vim 
Bretanha, Suggeriu-se que O pros 
blema, moderia ser resolyido tras 
zendo os destroyers  britanninor 
para postos ou estaleiros norte- 
americanos, afim de que sejam 
reparados, inclusive varios dus 
norte=americanos que a': Uv mos 
mento os britannicos udo retor 
cedimento é autorizado por ums 
das clausulas do projecto, e subir 
se que se havia concordado em 


auxiliados, porém essa idia foi 
abandonada por motivos fue 
explicados no relatorio 
Commissão ânnexou nº 
approvação, o qual diz: 

”* Ninguem póde hoje determu- 
nar, concretamente, € em nost 
proprio interesse, se nor exemplu 
a Irlanda ou partes do nots da 
Africa deveriam receber umanhã 
auxílio materinl. Muito custúra 
possa, parecer claro que a (doft- 
sa da Grã-Bretanha, China + 
Grecin é essencial para à nos 
propria defesa, a scena «poderia 
mudar de ta] modo ue a Criras 
da Argentina ou da Turquia noure 
ria tambem chegar a ser quscnca! 
para nossa defesa”. 

O relatorio fustifica a disnust- 
cão que autoriza a repacir navio 
de guerra belligerantes nos Estas 
dos Unidos, declarando que a r:* 
paração de um grande hy;ro=aviie 
por uma nação estrangeira, cm 
uma officina da costa “ndo é um 
acto mais bellico do ue ron 
truir esse hydro-avião nessa mete» 
ma officina ”, 

O senador Vandenhere, dirigen- 
te do bloco republicano, dice 
nue provavelmente não haverá 1€= 
latorio da. minoria. 


VICTORIA ESMASADORA 
. AESA RD NO 


* SENADO 

WASHINGTON, 14 (U, P. 
— A Commissão das  Erlasãre 
Exteriores do Senado apresentou & 
essa Camnra uma versão modil!- 
cada do projecto de lei de au 
xilio às democracias, sendo nro 
vavel que segunda-feira proxima 
e debate sobre o mesmo, 

O relatorio da maioria da Com 
missão diz aque “não se frala «h 
uma medida bellica, mas sim d! 
BRivaadA AR! tendente a mamer “ 
paiz & margem da querra”. O pr 
nador Alhen Barkley, “lender* 
da maioria; predisse que o projs 
eto será approvado nelo Senado nm 
prazo de 10 dias nor uma mola 
ria de 2 contra 1, A omm: 
são approvous o projecto de 1 
por 1% votos contra 8 Seguni 
uma informação colhida, o proje- 
eto Se nttenta a dois dos princi- 
ntos fundamentnes. da politica em 
terior dos Estados Unidos, Un 
delles é que os Estndos Vnido 
deverão procurar nor tolos cs 
meios possíveis permance:r em 
paz com o resto do mindo. 
segundo princivio é que os Tatn- 
dos Unidos, em sem propio Ts 
teresse, devem prestar um aurt 
lio material effectiva nos pnizes 
cria defesa sein uma «uestão vre 
tol para a segurança noric-ameri- 


não 
sue a 
Íucio du 


carn, ! 

O relatoria da Commissão diz 
nue n projecto de Ict numero 
Truz7ã, deslimado su nuementar + 
accelerar o auxilio 4 Gri-Breti- 
nha, não encerra uma autorivaçãe 





que permitta a remessa de força! 
norte-umericanas à territorio cu 
trâangeiro, em qualquer  cireunis- 
tancia. A approvaçãao da Commis- 
são é o resultado final do uma 
serie de aúdiencias realizadas pela 
mesma, durante as quacs um prus 
po de personalidades | expendem 
sua opinião a favor ou contra 6 
projecto. 


UMA DECISÃO DA COMMIS: 
SÃO DO EXTER:OR 
WASHINGTON, 14 (U. ; 
— A Commissão do Seaudo ap» 
provou uma versão modilicuda do 
projecto de lei 1,776 que limita 
os amplos poderes que o projecta 
original outorgava Ro presidênte 
da nação. QU relatorio da maio: 
ria revelou que depois de um 
prolongado exame, foi rejetada a 
emenda que menciona Ds  paizer 
que poderiam receler o avxilu 
material dos Estados Unidos «e- 
vido ao facto de que “mnguem 
hoje, nos melhores interesses do 


paiz, póde determinar de fórms 
definitiva, por exemplo, se a Jr- 
landa, a America do Sul, ou aus 
mas partes da Atrica do Nor 
deveriam receber um auxilio mas 
terinl amanhã. Apesir de une 
poderá ser evidente, que a defesa 
da Grã-Bretanha, da China e da 
Grecia é de vital interesse para 
nossa defesa, poderia produzir-se 
uma alteração na scena em ur 
futura proximo que fizesse com 
gpa a defesa da Argentina ou da 
urquia pudesse tambem conver- 
ter-se em vital para a dufesa dos 
Estados Unidos ". 

OQ relatorio defende a clausula 
que se refere á autorização pata 
permittir a' reparação de navios 
de guerra belligerantes em portos 
dos Estados Unidos e diz que a 
reparação de um «rando hydros 
Avião estrangeiro em uma fabri- 
ca da costa “não constitue uma 
acção bellica mais que a de côns- 
truir um avião de typo seme- 
lhante na mesma fabrica”. 








Morreu Pelo Amor de | Está Desapparecido de 


Um Figaro 


COM A JOVEN ARLINDA, SÃO 

TRES AS INFELIZES QUE 

SE MATAM PELO ESMO 
HOMEM 

Arlinda Aguiar nascera pres 
destinada às grandes aventuras 
amorosas, 

Casou-se quando completou 31 
annos. Mezes depois do matrl- 
monio, teve a primeira desillu- 
são. O homem à quem se unira 
não lhe proporcionou a felicida- 
de promeltida, Dahl a sua res 
solucão de abandonal-o, E o 
fez, indo viver da venda de hi- 
lhetes de loteria, Neste labor 
veiu ella a conhecer, ha cerca 
de seis mezes, o officlal de har- 
beiro Arnaldo do Nascimento, 
empregado do “Salão Brasil 
à rua da Quitanda n, 148. a 
quem desde logo se uniu, Inspl- 
rada numa affeição sincera, 

Ainda não eram passados dois 
mezes dessa nova união, árlin- 
da foi abandonada pelo “fl- 
garo”, 

Empregou-se então numa por- 
ta de bilhetes de José Scopano 
estabelecido no Café Itanhangá. 

Desilludida do amor dos hos 
mens, Árlinda, apesar de sua 
mocidade 
veu matar-se, mas antes de por 
em pratica essa 'tragion delibe- 
ração, appellou para uma amis 
ga de nome Flora, afim de, por 
seu Intermedio, consentir a re- 
conciliação com Arnaldo. 

Flora procurou o “figaro” 
mas este não quiz attender aos 
appellos da ex-amante, 

Acabrunhada. Arlinda, na ma- 
nhã de hontem, trancou-se no 
compartimento sanitario do cas 
é em que trabalhava e ahi In- 
geriu formicida, morrendo im» 


mediatamente, 
Soubemos que Arnaldo do 
foi motivo de 


Nascimento já 
tres suicidios |. ç 

6) primeiro em 1932, foi de 
uma joven de nome Helena, que 
por elle se apaixonára e não 
foi correspondida,. O segundo, 
nas mesmas condições. de Alzi- 
ra de tnl, em 1935, e agora, o de 
lota: dee Ter dibta 

policia do 7º stricto re- 

gistou o facto. ; SEO 


sf 


Atracaram-se em 


Plena Rua 


AMBOS 04 CONTENDORES 
FORAM FERIDOS 


Em frente go numero: 169 da: 


rua São Clemente, por questhes 
de somenos importancia, atra- 
caram-se hontem à tarde, Fran 
cisco Deblam, de 25 annos, so)- 
teiro, motorneiro, morador á rg 
Lopes Quintas n, 12 e Sebastiãc 
Justel, de 25 annos, solteiro, mo- 





e formosura, resol=:| h 


Casa Ha Cerca de Trin- 
ta Dias 





Jeronymo Martins des Suntos 


Ha cerca de trinta dias que está 
desapparecido da rua Francisca 
Leyer mn. 160, onde residia com 
auaoprimi, Jeronymo Martins dos 

antonrade; 22 annos, brasileiro e 
Pex-reservista, 

Sua mãe, d. Annita Martins, 
que esteve em nossa redacção, 
pede a ouem saiba do paradeiro 
do seu filho, o obseauio de avl- 
sal-n. à rua Marquez de Olinda 
n. 48, telephone 26-0037, pelo nur 
aRradace inimensamente reconhe- 
cida, 





Esperado, Hoje, em 
Maceió, o Interventor 


Ismar Góes Monteiro 


MACEIO! 14 (A, NJ) — O 
capitão Ismar Góes Monteiro 
chegará de avino amanhã, em 
companhia de sua esposa, 
interventor interino publica 
uma, nota: official. convidando 
autoridades e povo a compare- 
cer. Bo deseribarque do novo 
chefe do governo. Os interven- 
tores de Pernambuco e Ser- 
gipes telegrapharam ao sr, Or- 
tando Araujo, que preside n 
Commissão Central, para re- 
presental-os na recepção ao 
capitão Ismar Góes Monteiro 





me —— mm — 
torista e residente à run Espe- 
Fanta n. 5. 

No fim da luta corporal, o! 
contendores anresentavam ferl- 
mentos nelo corno tendo sido 


| mediendos no Hospital Migue! 
Couto, 





Besam (AFE' GLOP Ç 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!!) 


Guardem 





O melhor e o 
mais saboroso 


as capas que têm valor 


NOTICIARIO 





ms 





ps 


CONTRA O JAPÃO 


cconelunto da 1º pagina) 


Lori Lothian, a esse respeito, 
reinuarão: e as combinações 
vio feltas sobre movimentos 

tegtcos no Pacífico, pelas 
noins democraticas, não fo- 
os — tem-se a prova — inu= 
eo ou absurdos, 


a 
Diante da amença nípponica, 
o: fstados Unidos adoptam us 


pocsmas providencias tomadas 
da vez passada. Ao mesmo 
tempo que são eonvidados a 
detuar aquellas reglões os cl= 
indios americanos, que, pote 


ventura, all se encontrem, a 
esquadra  movimenta-se para 
“mnnobras habituaes”. 

Em sua ultima conferencia 


com os jornalistas, o presiden- 
te Roosevelt declarou que não 
poroditava na possibilidade de 
uma guerra entre o Japão e cs 
Estatos Unidos. Essas decla- 
racões são Interpretadas, em 
círculos autorizados, como mais 
mma afiltmação dos propositou 
gos Estados Unidos, de não se 
deixar levar por uma situação 
dubla, e de aglr de accordo com 
os exigencias da situação, ten- 
do sempre em vista que a mt= 
nutenção do “statu quo”, no 
Extremo Orlente, constitue a 
peça central da política exte- 
sor norte-americana, 

Os mesmos observadores re- 
cordam que as conversações 
entro Os srs, Lothian, Cordell 
Hull e o ministro da Australia 
foram seguidas das providen- 
elas de embargo  economigo 
adoptadas contra o Japão, per 
los Estados Unidos; e, 
proposito, assignalam que novas 
medidas da mesma Indole pode- 
são ainda ser impostas contra 
aquelle palz. 

Entretanto, de um modo ge- 
ral, reconhece-se que os acon= 
tecimentos de agora não olfe- 
recem a gravidade da situação 
criada pelo anuncio da entrada 





a esse | 


definitiva do Japão para o El-, 


EIA Australia Alerta 


SIDNEY, AUSTRALIA, 14 
(0, P.) — Em melo da expe- 
ctaliva geral, reuniu-se esta 
manhã o gabinete de guerra 
que havia sido convocado para 
reunir-se sob a presidencia do 
Primeiro Ministro interino, sr. 
C. W. Fadden, o qual, ao ser 
suspensa a reunião, na hora do 
almoço, dirigiu a palavra no 
vovo, pelo radio, explicando que 
a advertencia dirigida á popu 
inção era, para que esta estl- 
vesse preparada para qualquer 
rumo da situação, embora, ac- 
ecrescentou, esta não tenha 
peorado, 

“O gabinete de guerra, disse, 
recebeu as informações sobre o 
desenvolvimento do  program- 
ma do defesa da Australia e os 
analyzou com relação aos mais 
recentes despachos cabographi- 
cos sobre a situação internacio- 
nal, 

"O povo da Confederação po- 
de descançar na certeza de que 
a acvertencia lançada fot con 
aiderada necessaria, afim de que 
cada um possa compenetrar-se 
da idea de que nestes momen- 
tos os mteresses da nação de- 
vem ser encarados acima de 
tudo, 

“E' com prazer, não obstan- 
te, que posso dizer que, como 
ua ultima guerra, os australla- 
nos podem enfrentar e enfren- 
tarão qualquer crise, com cal- 
ma e com firme decisão, con= 
eluju”. 


“Forças Britannicas de 


Terra, Mar e Ar 


SHANGHAI, 14 (U, P.,) 
Forças britannicas de terra, mar 
e ar concentram-se ao lon- 
go das Ironteiras malaya e 
thallandeza, na previsão, ao que 
parece, de um ataque japones. 
Presume-se que a concentra- 
ção tem por objectivo proteger 
Singapura c Birmania, no ca- 
su do uma intromissão japone- 
za, 


O Consulado Geral dos Es- 
tados Unidos em Hong Kong, 
enviou cerca de 2,000 clreula- 
Dos gos (uquulos norte-ameriça- 
nos residentes na China, nas 
quaes aconselha que abando- 
nom rapidamente a Agia Orlen- 
Las, 

Lepois da cerimonia, o em- 
baixudor Nemura declarou Rus 
jornalistas que o presidente 
RoosevelL havia recebido “co- 
mo q um velho amigo, o que 
me honrou muito”, acrescen- 
tando que havia conversado 
subre a situação no Extremo 
“rente, mas que não estava 
autorisado wu vevelar detalhes. 

Ay ser intorresado pelos jor- 
Mistas sobe as noticias  rete- 
teutes aos movimentos da tro- 
tn japonesa, o embaixador não 
repondeu com claresa.  Pri- 
mero, disse que não tinha 
Pecbida informação alguma € 
logo (depois fes algumas obser- 
“ivdes vagas sobre navios 
mercantes, do guerra e aguas 
to Japão. Quasi todos os jor- 
| 
4 
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tias compreenderam que 
o queria dizer que era nor- 
bi que revios japonezes ef- 
Massem movimentos “nas 
proximas do Japão”, 

outro lado entende- 
o almirante Nemura 
* dizer que as aguas me- 
Comes, onde foi annuncia- 
vi a presença de navios japo- 
Dee, eram japonezas, In- 
lemmendo novamente sobre es- 
“E Donlo, o embaixador res 


por 
que 








pondeu que carecia de noticias 
e promeiteu conferencias com 
os Jornalistas, embora não 
marcasse a data dn entrevista, 


Abandonem Tientsin ! 


TOKRIO, 14 (U, P.) — A 
Agencia Domey informa de Ti- 
entsin que o consulado norte- 
ameriacno reiterou o conselhu 
aos tresentos cidadãos dessa 
necionalidade que residem 
nesta cidade, no sentido de 
que embarquem quanto antes 
para os Estados Unidos, Os 
ultimos integrantes do primei- 
ro grupo de noventa, partiram 
de regresso a seu paiz via 
Japão, 

A recommendação de eva- 
cuar 'Tientsin, acompanha a 
que foi feita hontem com ca- 
racter de urgencia nos ameri- 
canos residentes em Shanghai. 


Optimismo do Pre- 


sidente Roosevelt 


WASHINGTON, 14 (Reuter) 
— Durante a conferencia rea- 
lizada com a imprensa, inter- 
rogado sóbre se o aviso dado 
Ros americanos para deixarem 
o Extremo Oriente era uma 
simples repetição dos avisos 
anteriores, ou se resultava de 
crescente gravidade da situn- 
ção no Pacífico, o presidente 
Roosevelt respondeu que era 
Apenas uma repetição dos avi- 
sos anteriores. 


| Tranquillidade no 
Paraguay 


DESMENTEM-SE AS NOTI- 
CIAS DE ALTERAÇÃO DA 
ORDEM NA VIZINHA RE- 
PUBLICA 

ASSUMPÇÃO, Paraguay, 14 
(U, P.) — Os círculos offi- 
ciaes declaram que, contraria- 
mente ás informações  circu- 
Jantes no estrangeiro acerca 
de dificuldades politico-milita- 
res e de uma modificação no 
Gabinete, a situação nesta ca- 
pital é tranquilla, e não houve 
qualquer alteração no governo 
nem se falou a respeito. 





FULMINANTE À OFFENSIVA BRITANNICA 
NA SOMALIA ITALIANA, NA ERYTHREA E NA ABYSSINIA 


CONTINUA A LUTA EM TORNO DE KEREN — MORREU O GENERAL ITALIANO GIUSEPE TELLE- 
[RA — OCCUPADAS VARIAS LOCALIDADES DA SOMALIA 








O Embaixador Japonez 


na Casa Branca 


WASHINGTON, 14 (U, P.) 
— Embora a situação no Ex- 
tremo Orlente se torna cada 
vez mais ameaçadora, o novo 
embaixador japonez nesta ca- 
mital, almirante Kichisaburo 
Nomura, prometteu ao presi- 
dente Roosevelt fazer tudo o 
que estivesse no sew alcance 
para se chegar a um melhor 
entendimento entre os dols 
paizes, quando o primeiro ma- 
gistrado norte-americano lhe 
disse que nas relações dos Es- 
tados Unidos com o Japão ha- 
viam occorrido certos factos que 
o preoccupavam muito. 


O embaixador do Jadão vi- 
sitoy a Casa Branca acompiú- 
nhado do secretario de Estado, 
sr. Cordell Hull ao Invez de se 
fazer acompanhar do introdu- 
dor diplomatico, afim de apre- 
sentar as suas credenciaes. A 
cerimonia durou 15 minutos. 


Depois da entrega das cre- 
dencires, o almirante Nomura 
pronunciou um breve discurso, 
dizendo entre outras: “Os 
acontecimentos recentes nas 
relações entre o Japão e os Es- 
tados Unidos têm sido tão des- 
agradaveis que causam funda 
preoccupação em ambos os la: 
dos do Oceano,  Necessita-se 
hoje, mais do que nunca, de 
uma melhor compreensão das 
respectivas posições, se quere- 
mos assegurar Os interesses € 
o bem estar das nossas nações, 
preservar a paz no Pacífico e 
mantêr a tradicional amizade 
que nos une, 

“Com tal proposito, 
disposto a fazer tudo quana 
puder, e confio, sr. presidente, 
que seus esforços  merecerao 
vossa confiança e que v, excis. 
me concederá o elevado privi- 
legio de sua cooperação”. 

Depois de expressar o pra- 
zer que lhe causava receber às 
credenclaes do ministro Nomu- 
ra, o presidente Roosevelt dis- 
se. “Conforme haveis decla- 
rado, existem acontecimentos 
nas relações norte-americanas- 
japonezas que causam funda 
preoccupação. Recebo com pra- 
zer vossos votos de que, "Oo 
interesse da tradicional amiza- 
de dos nossos palzes e do bem 
estar dos povos norte-america- 
no e japonez, estaes resolvido 
a fazer tudo quanto estiver no 
vosso alcance pára se lograr 
um melhor entendimento. Con- 
flo que dedicareis vossos esfor= 
ços com devoção para conse- | 
gulr esse chjectivo n eovedito 
que O vosso JONgo voliaiu cod 


estou 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15. de Fevereiro de 1941 


ç t 


+ LONDRES, 14 «U, 
Nos cireulos diplomaticos pre- 
vê-se que pum a Primavera 
Proxima  n querra assumirá 
enormes proporções, pois se es- 
pora que o eixo Homa-Derlim- 
Tokio utacuriy a Bulgaria ou as 
Indias Orientnes Hollandezus e 
talvez as proprins Ilhas Britan- 
nicas, 

Às predicções indicam que a 
offensiva no Extremo Oriente 
esturia n cargo do Japão, em- 
quanto que o ataque à Bulgaria 
seria empreendido pela Allema- 
nha, com o nroposito de invadir 
a Grecia ec obrigal-a n pôr fim 
à suu guerra com a Italia, 


Nolicius recebidos de Singa=|F 


pura, Hong-Kong e Sidney, di- 
zem que os britunnicos se pre- 
param para fuzer frente ao atas 
que nipponico, aue consideram 
inevilavel, embora arrastasse os 
Estudos Unidos à guerra no Ja- 
do da Grã-Bretanha. 

A isto deve-se ujuntar que o 
Gabinete de Guerra nustraliano 
realizará amanhã uma reunião 
de emergencia para consultar Os 


chefes das forças armadas e es» 
tudur n silunção, considerada 
de sumnii gravidade, 


A British lrondeasting Cor- 
poralion em uma de suas ha- 
bitunes irradiações informou que 
O Japão pedirá ao governo das 
Indias  Orientaces 
permissão para: 

Primeiro; Explorar ns ilhas 
que existem em redor das In- 
diis Orientaes Hollandezas. 


Segundo: Concessões de minas 
e pesca. 

Terceiro: Direito de explorar 
as zonas virgens, 

Quarto: Autorisação para que 
possam trabalhar nas ilhas, cam- 
ponczes, operarios, negociantes 
e profissionaes japonezes, 











A Roni Não Quer 
Ser Uma nova Slo- 


. 
vaquia 

STAMBUL, 14 (Reutsrl 
Informim de Bucarest use a ugi= 
tução dos legionarios contra o ge- 
neral Antonescu e conira O excr- 
cito continua a se fazer sentir na 
Rumama. 

Em uma recente entrevista 0 pe- 
neral Antonescu teria dscuirado 
au novo ministro allenão sr, 
Killinger que não se Dougrut res- 
ponsabilizar pela attiçuae do exer- 
cito rumeno, caso u Alleninho 
pretendesse forçar a eciucio du 
Rumania a qualquer cois4 «e come 
paravel com a Slovaquia. 

No seio do gabinete existo mal= 
entendido pois Os miziscros «mm 
tnres exigem a demissão do sr, 
Eichiforbraínic, ministro va Prue 
naganda, 

Us legionarios contivun, todas 
tis noites, a pregar bois e à 
diffundir ameaças de mort» con 
tra os “guardistas” que se jun 
taram ao general Antonescu. A 
policia procura em vão cs uutores 
do taes amenças que trazem a as 
signatura de Horia Sima. 


A Bulgaria Sem Sapa- 


tos Nem Agasalho 


SOFIA, 14 (A, 'N,) Em 
prohibida em toda a Bulgária n 
venda de tecidos de lã w sunilus 
& não ser para uso das crianças 
A venda dos referidos artigcs será 
reguluda por um Jecreto a sei 
brevemente publicado. 


Maiores Precauções 
Contra Raids Áereos 


na Rumania 


BUCAREST, 14 (U. P) - 
As autoridades. deram novas son 
trucções, a população ácerca das 
precauções contra ataques veres 
dispondo que os papeis aziiss cur 
lndos «aos vidros das juncllas se. 
jam substituidos por outros da 
cór negra, E 

Os jornaes informam que o 
aviões que hontem à miits sobre 
voaram  Bucarest contprovararm 
que devido ao não  ciunprinenta 
tas disposições vigentes a cidade 
so torna um facil alvo para um 
ntanue. 


a 
e 


O povo norte-americano o qua- 
Nfica especialmente para a mis- 
são que vos foi confiada. Po- 
deis ter a» certeza que eu e os 
demais funccionarios do gover- 
no estaremos promptos em to- 
do o momento pera facilitar de 
forma apropriada e possivel q 
cumprimento do vosso dever 








) — 


lollandezas nora que na sta Opinião 
a 











Amigo, Mas um Amo” 


Quinto: Direito para estnbe- 
lecer um serviço aerco entre ur 
ilhas e o Jipão, 

Embora se informasse que q 
general Ffanco dissera a Musso- 
lini. em sua conferencia «dr 
quarta-feira ultima que se ne- 
Eava n entrar na guerra c se 
recusava a permittir n passagem 
de tropas nazistas pelo territo- 
rio bespanhol para desfechar 
um ataque contra Gibraltar, em 
Vichy recebeu-se a noticia de 
que engenheiros ullemães come- 
caram q alargar a ponte de ve- 
hiculos sobre o rin Badasea con; 
o fim de que possam passas 
tropas ullemãs procedentes da 

rança, 


Offerece - particular Interesse 
um despacho transmittido de 
Alreciras à agencia nolicioso 
bespinhola -Mencheta, annun- 
cCinndo que esta noite será en- 
snijado pela primelra vez em Gi- 
braltnr o escurecimento total, 
Desde que irrompeu a guerra 
Gibraltar permaneceu 4lumina. 
do durante q noite, mesmo por 
ocensião dos bombardeios uereos 
de que foi alvo. 

Informa-se que a Bulgaria so- 
Heitou da Turquia a segurança 
de que não “lhe declarará guer- 
ra so os allemães alravessarem 
seu territorio, Sofia annuncia 
os 

emões não lardarão em pas: 
sar através da Bulgaria e este 
paíz já perdeu loda esperança 
ussim como outras nações, de 
mue a Russin se opponha ac 
Reich nos Balkans, 

Os circulos sovicticos segundo 
parece, seguem com inquietação 
us acontecimentos e deram q 
entender que à oecupação da 

ulgaria constiluíria um rude 
golpe nas relações teuto-sovie- 


“ 

KARTUM, 4 (United Press) 
— Annuncia-se que as tropas 
britannicas que operam na So- 
melia Italiana capturaram as 
localidades de Armadu e Buloe- 
rilloy, attingindo“o rio Juba, a 
duzentos kilometros a éste da 
fronteira, entre Kenya e a So- 
malia, 

Informações procedentes de 
Nairobi, dizem que a localidade 
de Afmadu foi occupada pelas 
forças britannicas na terça- 
feira, depois de um intenso 
bombardeio aereo que obrigou 
a malor parte da guarnição 
italiana a retirar-se em desor- 
em, 

Penetrando na cidade, as for- 
ças imperiaes encontraram so- 
mente ump debil resistencia, 
completando a occupação de- 
finitiva sem perdas para os bri- 
tannicos, 

Depois da quéda de Afmadu, 
As formações britannicas avan- 
caram para o éste e atacaram 
Buloerllloy, pequeno posto for- 
tificado italiano, que foi ca- 
pturado não obstante a seria 
resistencla offerecida pelos seus 
defensores, muitos dos quaes 
fugiram para as selvas onde 
são perseguidos pelas patrulhas 
britannicas. 


Nos circulos militares aom- 
menta-se a chegada de forças 
imperiaes as margens do rlo 
Juba, destacando que Kismayu, 
um dos principaes portos da 
Somalia Italiana, acha-se 
ameaçdo, pois as tropas britan- 
nicas podem avançar agora 
pelo valle do rio até o Ocea- 
no, Além disso, o rio Juba 
constitue uma via que leva aq 
centro da Ethiopia e poderia 
ser utilisado para atacar a 
Abissynia, 

Tropas sudanezas continuam 
avançando sobre Arreszza, pe- 
queno posto foitificado, situado 
á 85 kilometros a oeste de As- 
mara. Acredita-se que as tro- 
pas que realizam as operações 
neste sector são procedentes de 
Barentu. 

No que se refere as acções de 


Keren, a principal actividade 
foi aerea, 
Foram registados numeros 


os impactos directos sobre a 
estação ferroviaria, e a artilha- 
ra pesada britannica martelou 
as posições dos canhões italla- 
nos e os quarteis. A intensl- 
dade do fogo da artilharia lta- 
Hana foi diminuta, attribuindo- 
Se a escasses de munições e q 
effeito do bombardeio britanni- 


“.Úio embaixador neste paiz”, co, 








Alliado e um 


ticas, norém, sem indicar que 
furá Moscou no caso de con- 
Sumimir-se essa amença, 

O governo britannico Inter- 
rompeu jambem suas relações 
commevciies com a Rumanta 
O Ministerio do Commercio in- 
formou hoje que “as disposições 
da lei de commercio com a 
Inímigo será applicada à ltuma- 
nia, na mesma fórma que vi- 
Hora nos outros Lerritorios ini- 
migos”. 

encarregado de negocios 
da Mumunin, sr, Floresceu e q 
uddido de imprensa sr. Mimur- 
Ko renunciaram a seus cargos, 
negundo-se u regressar n esse 
paiz “porque não acreditam no 
triumpho finel de nenhum re- 
gime totalitario”, 


Vejo. declarou o sr. Flores- 
cu, que a attitude do governo 
de Antonescu é fóru de razão, 
Considera o governo  allemão 
como um amigo eallindo quan- 
do na realidade é um mo, Não 
se trola de que esteja contra 
meu pais, Não temos patria, Só 
existe a dominação nazista 4 
qual oppór-me-ci com todos os 
meios a meu alcance, 

Finalmente declarou que ha- 
vhs informado às autoridades 
brilannicas de sun decisão, 

Estn noite partiram pira a 
| númania, seis funccionarios da 
“legação, 


O governo extra-territorial 
hollindez declarou que as au- 
toridades das Tndlas Orientnes 
Holiindezas não huviam orde- 
nado aos navios mercantes quo 
se refugiassem cm portos netu- 
tros. Timbem desmentiu que os 
inponczes lLivessen  golicitado 
bases nnvaes € nerens nas In- 
dias Orientaes Hollandezas, 











Aviões da Força Aerea Sul 
Africana bombardearam uma 
concentração de tropas inimigas 
nas proximidades do Monte 
Amba., 

Segundo communicações de 
officiaes britannicos que com- 
mandam os grupos de patriotas 
abyssinios, na Ethiopya, estes 
destacamentos têm atacado 
com grande exito as unidides 
italianas, destruindo suas 1- 
nhas de communicações. 


Em Torno de Keren 


CAIRO, 14 (Reuter) — Con- 
tinua a luta intensamente em 
torno de Keren, na Erythréa. 
Nos outros fronts da Africa não 
ha nada de especlal a relatar. 


As Actividades da 





na Inglaterra e no Mediterraneo, 


BERLIM, 1 (U. P) — A 
aviação nllemã obleve hontem 
notaveis exitos em diversas 
frentes, 


Entrementes, a victoria mais 
decisiva do dia leve logur quin- 
do um grupo de bombardeiros e 
cuças britannicos tentou voar so- 
bre w costa do Canal da Man- 
cha, registando-se um combate 
nerco, durante o qual foram 
derrubados nove caças “ Spit- 
fire”, Em seguida, os caças al- 
lemães niravessaram O Canal e 
Incendiaram tres globos capti- 
vos suspensos sobre Dover, 


Mais tarde, uma grande for- 
mação de bombardeiros nazistas 
atravessou sobre uma vasta Zo- 
na do sudeste da Inglaterra, 
cuusando importantes damnos 
às comunicações ferroviarias. 
às obras portuarias do-Har- 
wich, forum intensamente ata- 
cadas com bombas de alto po- 
der e varios grandes edificios 
da zona do porto se desmoro- 
naram em virtude dos damnos 
recebidos. Tambem se verifl- 
curam impactos directos sobre 
as forlificações e as obras du 
qefesa anti-neren de Margate. 


' Numerosos nerodromos utili- 
Sados como base para os aviães 

e cuça, nos arredores de Lon- 
ares. foram atacados de fórma 
officaz. e uma fabrica de armas 
da zona de londres foi altin- 
Bida por duas bombas de maior 
calibre. Outras fnbricas da re- 
gião do Tamisa foram destrui- 
das por varias bombas, 

Os apparelhos de bombardeio 
e palrulha afundaram e avarias 
ram navios ao oéste de Peler- 
send, melralhando intensamente 
outros, Uma bomba altingiu en 
cheio um navio mercante de 
8.000 toncladas, incendiando-o 
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Ataque Símultaneo á Inglaterra, 
Bulgaria e Indías Hollandezas 


OS GIGANTESCOS PLANOS DE GUERRA DO EIXO ROMA-. 
BERLIM-TORIO PARA À PROXIMA PRIMAVERA 


Emquanto os Engenheiros Nazistas Alargam Pontes na Fronteira Fran- 
co-Hespanhola, o Japão Faz Exigen cias ás Indias Orientaes Neerlande- 
zas — O Representante Rumeno em Londres, Porém, Declara Que “Não 
Acredita no Triumpho Final de Nenhum Regime Totalitario”, Accres- 
centando que Considera o Governo Allemão, “Não um 











ma 


ASSALTO AOS BALKANS 


(Conelunão dn 5º pasina) manecer estranha a todo o 
estimar que o que qualitica de | eventual plano da Alemanha 
infiltração” se converteu em 





E para  accudir em auxílio de 
“occupação”, seus alliados italianos acossa- 

Informções procedentes de | dos na Albania,  Reiterada- 
Stambul indicam que nas es- | mente, o rei Boris declarou 


pheras responsaveis  caquelia 
cidade não se neredita que 
haja concentração de mavios 
russos diunte do Bosphoro, | 

Tão pouco se tem confirmação 
da pretendida concentração 
de tropas sovieticas sobre sz 
fronteira russo-turca, 

O governo bulgaro tem per- 
feiln consciencia da perigosa 
situação em que se encontra 
seu priz, Por stn posição geo- 
graphica, a Bulgaria não pode 
de modo algum alimentar a 
esperança de que poderia per- 


com toda a clareza que o de- 
sejo de seu paiz é se manter 
á margem de qualquer confil- 
cto e resolver scus problemas 
pendentes de solução por metes 
paciíicos, Isto ficou cloquen- 
temente demonstrado quanto 
a Russia e a Hungri fizeram 
pressão sobre n Rumanta com 
suas reivindicações, 

A Bulgaria, então, cujas rel- 
vindicações eram tão justífica- 
das ou mais do que as daquel- 
las nações, não fez pressão anl= 
Bguma sobre sua vizinha, e ce- 
clarou que estava disposta a 
ventilar zuas reclamações em 
uma conferencia, 

No caso netual, não obstan- 
te, n decisão não depende da 
vontade da Bulgaria. Um au- 
vorinAdo comentarista 
rou R es respeito o seguin- 
te — “Não sabemos, nen po- 
demos saber, o que nos reser- 
va O futuro, Desejamos a paz, 
mas os pequenos paizes não 
podem ser senhores de seus 
proprios destinos, Não quere- 
mos a guerra, Ninguen quer 
a guerra, mas, que podemos 
lazer? 

Segundo declarou um porta 
voz official, seria um “gesto 
sulcida” o oppor-se ás divisões 
Allemãs, Ainda que a Bulgaria 
pudesse contar com o auxilio ca 
Russia e da Turquia, não se 
acredita que se atravesse a re- 
sistir, 

Os plenipotenciarios da Rus- 
sia e da Turquia se abstlveram 
até agora de formular declaru- 
ções ácerca da attitude de seus 
respectivos paizes no caso de 
que fosse invadida a Bulgaria. 

A Russia guardou um dls- 
Creto silencio durante todo o 
actual periodo de tensão, e nos 
altos circulos políticos se con- 
sidera tal attitude como uma 








Um ecommunicado do quartel 
general britannico do Cairo, de- 
clara: “Na Erythréa, procedem 
Es operações para a occupação 
de Keren, emquanto as nossas 
tropas continuam a avançar 
numa região diíficil, em dire- 
cção de Arrezza, 

Na Abfssinia, em cooperação 
com as actividades britannicas, 
as forças cLhiopes vão sempre 
ampliando as regiões' sob o seu 
controle. Nos outros fronts não 
houve mudança na situação. 


Mais Um General 
Morto 


demonstração de prudencia, 
ROMA, 14 (A, N.) — Fol,| Em outras palavras, significa 
hoje, offlcialmente confirma- | que “a União Sovietica, esteja 


da a morte do general italiano 
Glusepe Tellera, commandante 
do Decimo Corpo do Exercito. 


Aviação Germanica 


Ou não de accordo com os pla- 
nos allemães, não se encontra 
em condições de assumir uma 
Intervenção efíectiva", 


Entrementes, o governo bul- 
Baro acompanha com ansiedade 
As conversações que os esindis= 
tas yugoslavos manteem este 
momento na Allemanha, pelos 
perigos que encerram. Não se 
despreza a possibilidade de que 
a Yugoslavia, posta entre a 
espada e a parede, opto por 
rejeitar as exigencias allemãs 
e defender suas fronteiras pelas 
armas. Isto significaria a guer- 
ra, com & quasi certeza de que 
parte das acções serlam trava- 
das em territorio bulgaro, A 
mas em frente a Harwich, La Bulgaria se veria, assim, collo- 
Valetla e Luca, em Malta, fo: | cada em posição por demais 
tam alacadas por grandes es- | Angustiosa, pois, depois incll- 
uadrilhas de caças e aid | nar-so ao inevitavel aceitando 
ciros que Usar wu q bo] Õ = - 
ganíios nos acruportos e obras ita aiii Ee sa ie 
poriuarias. ” 2 

a sua população de um inutil 

Considera-se que n aerodro- : 
mo de Lucy está pruticamente | morticinio, viria afinal cair jus- 
inutilizado. Os apparelhos bri- | tâmente em meio do que pro- 
tannicos que se achavam nos | cura evitar, 
acrodromos da Cirenniea, foram | Um funecionario do governo 
attingidos com toda precisão desautorizou a noticia diffundi- 
pelos bombardeiros e caças al- | ga pela Radio de Londres attrl- 
SINA o buida à Radio de Sofia, de que 

O governo bulgaro havia pedido 


f As bases REF di da Aires 
oram cpe ] . tri - 

a, eo O ra CEréCIA tn corredor de 
saida para o mar Egeu. 


as, Em todas essas operações 
Os Representantes Di- 


perdeu-se sómente um appare- 
plomaticos Inglezes 


lho alemão. 
Novas informações sobre a 
BELGRADO, 15 (R.) — Com- 
municam de Bucarest que os re- 


acção naval allemã contra um 
comhoio britannico em (rente 4 

presentantes  diplomaticos da 
Inglaterra e os membros das le- 


costa porlugueza fazem saber 

que foi afundado oulro navio 
Enções da Belgica, Hollanda e 
China, partiram daquela capita! 


mercante, de modo que, com 
isso, O tofnl dos navios destrui- 

viajando em [rem especinl para 
Constanzp, na turde de hontem, 


as se eleva a 14, com aus to- 
netúgcm que se calcula em 
2.000 
Cerca de cem pessoas forma- 
Vam a comitiva dos viniantes. 


ms “ 
Declara-se officialmente que 
Hoje pela manhã embarcarim 
no navio turco “Emir”, collo- 


os navios de guerra allemães 
cado sun disposição pelo go- 


de ultramar destruiram, alé 
Verão turco e seguirão para 


Registou-se outro Impacto sabre 
um burco de 5.000 toneladas. 
Em frente & Escociu os bonmt- 
bardeiros allemães destruiram 
um navio de patrulha e ataca- 
tam os estaleiros silundos na 
zona de Glasgow. Um navio- 
tanque, de grande tamanho, que 
se ncredita era de 8.000 tone- 
ladas, ficou envolto em cham- 


agora. mais de 670.000 tonela- 
as da marinha mercante ini- 
miga, S 

Na incursão acrea realizada 
Pelos inglezes, na noite do diu 


11 de fevereiro essre Hannover, | Stambul, de onde embarcarão 
registou-se 51 mortos e 90 fe-| para o Egypto nim navio de 
ridos, Guerra. 





decla- * 
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A vossa 


AS COLONIAS AGRICOLAS 


O sr, Getullo Vargas, na sua ultima excursão pelos Estados 
do Brasil, observando ns necessidades das reglões por ondo pas- 
sou, vendo de perto as condições de trabalho do nosco sertfine- 
o, tomou R infeintiva de amparar aquelas reglões e os seus fi- 
hos, promettendo a proxima criação de nucleos coloniaes em 
determinados pontos do palz, A providencia annunciada pelo 
residente da Republica visava, ainda com o auxilio ás popu- 
litoes do interior, defender a economia brasileira, 

Cumprindo agora a sua promessa o sr, Getulio Vargas aca- 
ba de assignar um decreto criando Colonlas Agricolas Naclo- 
naes, “destinadas a receber e fixar, como proprietarios ryvaes, 
cidadãos brasileiros reconhecidamente pobres que revelem apti- 
dão para os trabalhos agricolas e, excepcionalmente, agricuito- 
res qualificados estrangelros”, 

O decreto presidencial tem, sem duvida alguma, uma capi- 
tal importancia, neste momento, para o Brasil. Toda a sona 
rural, do nosso peiz, com raras excepções, tem vivido ao cdecam- 
paro, supportando os frutos da imprevidencia de um passado 
de inditferença pelos mais altos interesses nacionaes, Os nos- 
sos lavradores mantêm os seus campos de cultura qom o uso 
de vsystemas rotineiros, sendo-lhes impossivel 'qualquer movi- 
mento progressista, á falta de meios, á falta de technica, á 
felta de entimulo dos governos regionges, 

O acto do presidente da Republica vem corrigir todo os er= 
ros (lesse passado, abrindo novas perspecilvas ao desenvolvi- 
mento economico do Brasil, dra 

Pelo degreto, que publicamos na integra em outro logar, a 
União custenrá todas as despesas com a fundação, instuliação, 
manutenção das colonias, inclusive construsção e conservação 
dns vias principaes de accesso, dentro dos creditos que serão 
abertos para esse fim, Para a instalação das colonias não foi 
adoptado um criterio atrabiliario, O decreto dispõe que serio 
escolhidas “grandes glebas de terras que deverão reunir as se- 
guintes condições: a) situação climaterica e condições agrolo- 
gicas exigidas pelas culturas das regiões: b) cursos perma- 
nentes dagua. ou possibilidade de açudagens para irrigação”. 

Dessa maneira, houve a preoccupação de não permittir o 
emprego inutil de capitaes nacionaes em zonas Improprias, cujas 
condições exigirio providencias diversas de aproveitamento da 
sua capacidade de producção, 

No que concerne ao amparo directo aos colonós, o decreto 
visa a fundação de aprendizado agricola para a mocidadsa, es- 
colas primarirs; cooperativas de producção, venda e consumo: 
et da de casas para residencia do colono e suas fami- 
Has; distribuição de lotes, preferindo-se os elementos ljoçaes de 
prole numerosa; cessão gratuita de lotes e Casas nos colonos; 
distribuição de sementes e materin] agrarlo: assistencia medi- 
ca e pharmaceutica; transporte da estação ferroviaria, porto 
es ou Ea até a arts Sa prónia, senaão de impostos 
stad e municipres; extinoção d ualquer - 
lonos, por, seu fallecimento, etc, Ai deuto fGoniios 
i ..4 


Pode-se affirmar que o decreto de hontem do presidente 
da Republica é um dos grandes actos já assinados erga dez 
annos de novo regime, Constitue, por assim dizer, o fundamento 


—essas interrupções "habituaes, ougo um 
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' Noite Tranquilla 











Escrevem-me; | 

“Parece que o sr. cuida de nervosos. 
Lamento seu officio, Calcule, pelo que 
lhe vou narrar, a série de supplicios, a 
que está exposto este bom povo carioca, 
Eu, por mim, nunca soffri dos nervos, 
Considero-me um homem perfeitamente 
calmo. Veja, entretanto, o que me ten 
succedido e verifique, com os meios 
prognosticos da suar especialidade, qual 
vae ser o resultado de tudo isto. 

Moro em uma rua perpendicular à 
Praia de Botafogo. Passa bonde, Mas q 
bonde cessa cerca de meia noite. Apro- 
veito o tempo, lendo até essa hora. Pro- 
euro o leito e, quando vou ferrando no 
somno, ouco dois cies do vizinho que não 
supportam que haja transeuntes depois 
de meia noite. Latem feroz e prolonga- 
damente, até que cessem os passos dos 
passantes, Quando o silencio vae se res- 
tabelecendo, surge outro passante, outro 
elamor canino de protesto e, de novo, sou 
despertado... Quando morre o movimento 
e acredito que poderei emfim dormir, 
chegam vns vizinhos que, por profissão, 
se recolhem tarde Vêm de automovel, 
trazidos por amigos. Ficam á porta con- 
tando pindas, rindo a bom rir e, nas noi- 
tes em que o stock é um pouco maior, 
posso contar com uma boa hora de prosa 
e de gargalhadas homericas.'. 

Esta noite — deveriam ser perto de 
4 e meia da manhã — depois de todas 


bate boca infernal, que não acabava 




















de uma éra de restauração economica 


veltamento das enerrias do 
terra fecunda e produtiva, 
opportunidade de Incentivar 
a exnansão definitiva 


para o Brasil, pelo apro- 


seu povo, pelo aproveitamento da 
Cadn região do palz terá nssim a 
& cultura propria, concorrendo para 
a propriedada 


hrasileira, no conjunto 


dos suas immensas e Invejaveis possibilidades. 





TOPICOS 


FLORESTAS 
FLUMINENSES 


Em nenhuma outra zona do 
paiz o problema do refloresta- 
mento assume aspectos mais 
graves e está a exigir provi- 
dencias mais energicas e ur- 
gentes do que no Estado do 
Rio de Janeiro, 

A destruição impledosa e 
continuada das florestas flu- 
minenses, a principio para dar 
lugar & lavoura do café, depois 
para a extracção de madeira 
e lenha e fabrico de carvão 
vegetal, attingiu m taes propor= 
ções que já é de temer damnos 
irreparaveis se a acção dos po- 
deres publicos não se conjugar 
à iniciativa privada num tra- 
balho intensivo e corajoso. 

Dada a menor distancia a 

reorrer e a modicidade do 
E rooato: cabe hoje so Estado 
do Rio de Janeiro o triste mos 
nopolio do abastecimento de 
jenha e carvão vegetal á capi- 
tal da “Republica. Annualmen- 
te, milhares de hectares de 
terra são devastados para as- 
segurar aos cariocas o forne- 
cimento daquelas utilidades. 
Anno após anno, os machados 
dos lenhadores vão abrindo 
novos claros, destruindo novas 
mattas, empobrecendo 
regiões. 

Nem ao menos as zonas de 
protecção das nascentes de 


a ce 
————— m— 


medida dever-se-la Incentivar, 
através de uma propaganda di- 
recta, o plêntio systematico de 
essencias florestaes em todas as 
propriedades do Estado, 

sa Australia a campanha df 
“ginco arvores cada anno' pro- 
duziu os melhores resultados. O 
objectivo daquelia campanha, 
como aliás a sua denominação 
esclarece, era, e ainda é, a de 
conseguir que cada proprieda- 
de rural visse sua riqueza flo- 
restal augmentada de mais 
cinco arvores cada anno. ' 

A obra cujos aspectos geraes 
fixamos aqui proporcionará á 
Velho Provincia resultados vs- 
plendidos: 

Estamos certos que a mossa 
suggestão não deixará de en- 
contrar éco no espirito do in- 
terventor Amaral Peixoto. 

O futuro do Estado do Rio de 
Janeiro está na estreita depen- 
dencia do successo da politica 
florestal em boa hora traçada 
pelo ipê pie demo Vargas. 


SAUDE E 
EDUCAÇÃO 


A imprensa já se tem mant- 
festados por muitas vemos, & 
mspeito dos cuidados que & 
municipalidade do Rio de Ja- 
nelro vem dedicando aos pro- 
blemas de hygiene e saude da 


novas | população escolar, pondo em 
| destaque a orientação dos me- 
- thodos empregados 
“etor, sob a gestão do prefeito 


nesse st- 


cursos d'ague e os cabeços de | Henrique Dodsworth, 


morros foram excluidos  da- | 
quella falna criminosa e os re- | inaugurado, á 


sultados não se fizeram espe- 
rar: os mananciaes tiveram 


seu volume reduzido e a ero- | tabelecimento modelar no 


são teve largo campo para aua 
tarefa destruidora, 

Para solucionar o problema 
florestal fluminense torna-se 
necessario conjugar as activi- 
dades dos poderes publicos da 
Uniio, do Estado e dos Muni- 
cipios e conseguir a collabora- 
ção dos proprietarios rurres, 

Não bastará impedir novas 
derrubadas e queimadas, Be- 
rá preciso atacar de frente O 
problema da reconstituição das 
mattas, principalmente visando 
8 protecção das mascentes € 
tambem impedir que & erosão 
decorrente das enxurradas con- 
tinue a destruir a fertilidade do 
sólo, 

A oriação de parques flores- 
taes em terras de propriedade 
do Estado e dos Municipios ou 
outras que elles viessem  & 
adquirir, poderia ser um ponto 
de partida, mas, a nosso vêr 
a chave do problema se encon- 
tra na acção dos proprietarios 
rurges, desde que orientados 
pelos technicos ofíicises e au- 
xiliados pelos, poderes publicos. 
“OQ reflorestamento não é uma 
operação barata e accresce & 
circumstancia que seus effeltos 
mais beneficos não se fazem 
sentir immediatamente. 

Nessas condições, dado tam» 
bem o incontestavel interesse 
da colectividade numa obra 
dessa natureza, justifica-se, 
perleitamente, a concessão de 
auxílios pecuniarios aos pro» 
prietarlos de terras das quaes o 
reflorestamento fosse conside- 
rado indispensavel. 

O auxilio jpideria ser pago 


em parcellas, durante um prazo 
relativamente longo. A pri= 
meira parcela paga quando 


formado o viveiro, & segunda 
quando transplantadas as mus 
das e as restantes em annos 
consecutivos até as arvores at= 
tingirem um certo desenvolvi- 
mento, Paraliclamente a esa 
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Ainda ha pouco tempo, foi 
rua Visconde de 
o Centro Medico 
es 
e- 
nero, e que velu abrir caminho 
a novas iniciativas semelhan- 
tes, Esse Centro tem presta- 
do serviços relevantes às crian= 
ças da capital. Mas a sua la- 
calização só poderia servir & 
certa parte da zona suburbana, 

A Prefeitura, entretanto, vol- 
tou a sua attenção para ou- 
tros logares da cidade, onde se 
tornava indispensavel estabe- 
lecimentos oongeneres, Assim 
hontem, foram inaugurados 
mais dois centros medicos: um 
no Alto da Bos Vista e outro 
no NMyer, Todos elles estão 
apparelhados de accordo com 
os requisitos da sciencia, e da 
moderna pedagogia. Mostram q 
esforço do governo municipal 
em attender a milhares de 
crianças que frequentam as nos- 
sas escolas primarias, a maio! 
parte das quaes, pelas suas 
condições de pobreza, não po- 
em recorrer aos serviços mes 
dicos particulares. A Prefeitu- 
ra, cumprindo o seu plano de 
educação da juventude, resol- 
veu preencher & lacuna que st 
verificava, 


O Centro do Meyer tem capa- 
oldade pera attender a 15.000 
crianças e somente isso prova 
o interesse patriotico dos poda- 
res municípaes, no sentido, de 
facilitar aos escolares os meios 
necessarios ao tratamento dos 
seus maleg. Está hoje provar 
do que o indice de crianças ap- 
parentemente retardatarias, ap- 
parentemente indolentes,  ap- 
parentemente refractarias 


Nictheroy, 
Pedagogico Oswaldo Cruz, 


do saude, pela influencia de 
molestlas que sbatem o orga- 
nismo e provocam o desanimo 


physico, A instituição desses 
Centros, portanto, é obra de 
civismo, de humanidade e de 


solidariedade social e importa 
numa clara manifestação de 
previdencia, pois prepara para 
amanhã uma geração sadia 6 
canam de prestar servicos 20 
Brasil, 


RO 
estudo, é motivado pela: falta, 


mais, Era uma mnlher acompanhando o 
marido, um motorneiro da Light, e vo- 


mitando-lhe mais injurias 


conter qualquer diccionario encyclopedi- 
co dos mais ricos de nossa lingua, Le- 
vantei-me a vêr a scena e verifiquei que 
o pobre homem era um mastodonte de 
perto de 2 metros de altura e um tronco 
de mata mouros, OQuvia placidamente 
tudo aquillo, resmungando de quando em 
vez qualquer coisa em voz baixa, mas 
'sem ousar vm movimento qualquer mais 
energico. Fra a mulherzinha — um pi- 





O Departamento | Adminis- 
trativo do Serviço Publico, ou 
seja o D + tomou. medidas 
severas a respeito do ponto dos 
funccionerios publicos e a sua 
permanencia nas: repartições 
& hora do expediente, A me- 
dida, sem duvida, é moraliza- 
dora, pois velu reprimir o 
abuso e a  displicencia de 
muitos serventuarios da  Na- 
ção, cujos actos se refletiam 
sobre toda a classe, 

“Ha, entretanto, um outro as- 
pecto que merece a attenção 
do DASP e que se liga muito 
mais ao interesse do publico e 
á marcha dos negocios buro- 
craticos: é a pontualidade e & 
permanencia de directores de 
Departamentos e Serviços Fe- 
deraes. 

Existem muitos desses altos 
funcclonarios que, por occupa- 
rem postos de direcção, se jul-= 
gam no direito de chegar tar- 
de nos seus gabinetes e mes- 
mo a só comparecem uma ou 
duas”horas por dia. O resul- 
tado disso o aborrecimento 
q causa és partes e a perca 

e tempo para pessogs que 
têm' o que fazer e não podem 
estar B uma espera  intinita 
até que os directores e chefes 
&e dignem recebel-as, 

Esses funcclonarios, embora 
isentos: de ponto pela legisla- 
ção, devem, pelo menos, ter 
uma hora certa para receber 
o publico e que, dentro dessa 
hora não haja motivos qua 
façam fechor as portas dos 
seus gabinetes. Mesmo porque, 
para os funccionarios publicos 
o exemplo é tudo e, para um 
chefe ter necessaria autor!- 
dade moral para fazer cum 
prir a lei, deve ser elle o pri- 
meiro a mostrar espirito de 
disciplina e de ordem, 

Ahi Tica o nosso commen- 
tario que não vae directamen= 
te sobre este ou aquelle, mas 
tem um caracter de observa- 
ção geral, 

MM dk 
CREDITO 

AMERICANO 

Segundo communicação feita 
ao Ministerio do Trabalho nelo 
Escriptorio do Brasil em Nova 
York, as condições do credita 
commercial e pagamento nos 
mercados da America Latina € 
nas possessões britannícas, 
francezas e holiandezas mios=- 
traram uma melhoria decisiva 
no ultimo semestre de 1940, de 
accordo com o resultado a que 
chegou um exame feito e re- 
centemente dado & publicidade 
pêlo National Association af 
Credit Men. Os effeltos negati- 
vos esperados como consequen-= 
cla da guerra não se fizeram 
sentir até agora, 

O exame em apreço fol ba- 
sendo nos relatorios de mais 
de 200 industrines, membros da- 
quella entidade e não se tomou 
em consideração a questão das 
dividas governamentaes ou ser- 
viça de outros compromissos. 

O facto desses mercados ha- 
verem podido attender ás suas 
necessidades em dollares norte- 
americanos fo! devido, em par- 
te, ao augmento verificado nas 
compras dos Estados Unidos, 


-!de materias primas destinadaa 


do que pod” 


ea 


Pouco 
dois 


SOCO... 


poderia des» 


Dentro de meia hora, acordava a pir- 
ralhada de um outro vizinho, que faz jus 
ao premio Getulio Vargas e tem para 
além de 10 filhos... 
como passarada, fazendo um 
diabolico, sob os gritos disciplinadores 
de uma preta empregada... E meia hora 
depois, deveriam ser perto de 7 horas, 
começa o radio a: funccionar num tom 
que não admitte o somno de ninguem, 
salvo se fôr surdo, ,. “dh 


A garotada acorda 
barulho 


Esta descripção de uma noite em uma 
rua calmosa e tranquilla de um bairro 
do Rio, se repete 365 vezes em cada anno, 
com uma regularidade perfeita e com- 
pleta. Com alguns acerescimos, E" que, 
frequentemente, passa pela rua, a altas 
horas da noite, um ou outro automovel 
a buzinar estridontemente, mau grado a 
sobre buzinas..., 
transeunte a advertir, 
gatos da vizinhanga, mais preoceupados 
em sondar as latas de lixo, do que em 
atrapalhar o transito 
Buzinam por buzinar, Tor que acham 
divertido fazer barulho,., 


Não ha nenhum 
Nem mesmo os 


dos automoveis, 


Que me diz o doutor? Não acha que 
dentro de pouco tempo en estou apto a 
habitar a Gavea, — não a Chacara do 
Prefeito, mas a da Casa de Saude do dr. 
Bueno de Andrada?” 

Confere... 

sto dit en A 


SS e nr 


ORDEM E DISCIPLINA & industria da defesa e armu- 


renamento de grandes stocks 
fe materias primas estrangai- 
5. e 


Dezesete nações mostraram 
meligoria no indice das condições 
crediarias relativas so perlodo 
referido, Sete decairam e umu 
não evidenciou alteração, A 
classificação desses paizes, indi- 
vidualmente considerados, é a 
seguinte; BCA — Brasil, pos- 
sessões hollandezas, Porto Rico, 
possessões britannicas, Mexico, 
Perú, Argentina; REGULAR — 
Republica Dominicana, Cuba, 
Guatemala, Costa Rica, Colom- 
bia, Paraguay, Salvador e Ve- 
nezuela; PASSAVEL — Chile, 
Haiti e Equador; MÁ — Hondu- 
ras, Nicaragua e possessões 
francezas, 


de 


AS CONDIÇÕES OPERA- 
RIAS NO BRASIL 
Um telegramma de Miami 
annuncia que o Conselho jusc= 
cutivo da Federução do '“Lra- 


balho Norte-Americana qo 
“rabalho uecidiu estudar 'a si= 
tuação  operaria nos paises 


Jatino-americanos visando O 
estabelecimento de um forte 
movimento operario nas Ame- 
ricas. O Conselho decidiu ain-= 
da empregar “uma pessoa car 
paz” para actuar como Fe- 
presentante nos paizes latino- 
americanos e realizar estudos 

eridos nas resoluções ado- 
ptades na convenção celebrada 
em dezembro ultimo. 

O presidente do referido 
Conselho declarou que é este 
o momento propício pura que 
se objective O movimento ope- 

o pan-americano, adian- 
tando: “acreditamos que pode- 
remos auxilar 08 a ame 
ricanos, assim como o nosso 
governo, contribuindo para a 
melhoria das condições socines 
da classe operaria nesses pal- 
zes”, 

Os proletarios brasileiros po- 
derão, sem duvida, receber de 
braços abertos, num gesto fra- 
ternal o representante do Con- 
selho Executivo ds Federação 
Norte-Americana do  'Traba- 
lho, O que, entretanto, elles 
pero é lhe mostrar uma 
rdnpeaçãl social gasaniacão 
que lhes assegurou, não - 
te o respeito nos seus direitos 
Had q PRA ape pra 

em, es ceu ene, 
conforto e escolas, salario mi- 
nimo e justiça especial, 

As condições do nosso pro= 
letariado podem não ser ainda 
perfeitas, podem ainda exigir 
novos methodoa, mas o Bra- 
sil apparece deante dos pala- 
dinos das reivindicações prole= 
tarias do mundo inteiro, como 
um  vanguardeiro dessas rel- 
vindicações, conquistadas pelcs 
seus trabalhadores dentro de 
um largo espirito de collabora= 
ção com o governo, 

Nesses dez annos que nos 
separam da Revolução de 1980 
fizemos, com essa política de 
cooperação, os nossos opera- 
rios, prestigiando o poder pu- 
blico, obtiveram o que, em ou» 
tros paizes, tem custado luta 6 
sangue, 

Parece-nos, porém, que o 
sentido internacional do movi= 
mento que se pretende esta- 
belecer não consulta os inte- 


resses das nações americanas. 


me es SS CE rr Ss rr cm 


1sso porque as condições dos 
operarios de cada um desses 
palzes deve obedecer as cone 
dições regionaes, às necessida- 
ces de cada um, 


dd dA 


A REDE RODOVIA- 

RIA GAUCHA 

O presidente Getulio Vargas 
approvou uma operação de cre- 
dito de noventa mil contos pa- 
ra as obras do plano rodovia- 
rio no Rio Grande do Sul. 

Torna-se quast desnecessario 
demonstrar a importancia des- 
sa noticia que, attendendo aos 
interesses gauchos tambem at- 
tenda aos interesses nacionass, 
O Rio Grande do Sul fica á 
beira dos palses sul-americanos 
mais Hgados ao turismo e ao 
commercio nacional. A cons 
trucção da réde rodoviaria na- 
quelle Estado, além de propor- 
cionar immensas vantagens qo 
desenvolvimento economico do 
Rio Grande, pela approzima- 
ção das suas cidades e dos seus 
centros productores, vas con- 
correr para o dxito do Circuito 
da Boa Vizinhança, plano ro- 
doviário inter-americano, ap- 
provado peios governos do Bra- 
sil, Uruguay, Argentina e Pa- 
raguay. + 

O director do Departamento 
de Estradas do Rio Grande do 
Sul pensa com esse emprestimo 
apromptar, num prazo triennal, 
a lgação de todas as cidades 
rlograndenses, num percurso de 
6.00 kilometros, Ate bem pou- 
co tempo aquella unidade fe- 
derativa lutava com a jalta de 
msios de communicações rapi- 
das e Ce transportes ejficientes. 
Com a iniciativa vigorosa de 
agora. o Rio Grande tomará um 
rythmo, concorrendo com a sua 
expansão economica para o en- 
gradecimento do Brasil, sendo 
que, de tres annos aq cá, já 
elle tem visto aquella expansão 
tomar vulto apreciavel, em ja- 
ce das rodovias já construidas. 

O poverno federal, é de jus- 
tiça salientar, tem mostrado 
um desvelo especial pelo nosso 
problema rodoviario, olhando 
para todos os sectores do musso 
territorio, sem preoccupações 
regionalistas, e isto tem sido 
mais do que provado com seus 
actos de estimulo 6 de coopera- 


Para que os trabalhos em 
pról da agricultura, da pecuar 
ria, da hygiene, da educação, 
do aproveiramento das nossas 
riquezas de sub-sólo, sejam de 
facto dignos de 'exito, Jjaz-se 
mister dotar o pair de uma 
rêéde rodoviaria á altura do im- 
perativo do nosso destino de 
nação forte e prospera, 


CARDILLO FILHO 


ADVOGADO 
AV. ERASMO BRAGA, 13 
0.º andar 





(ESPL, CASTELLO) 


Acções, consultma e pare- 
cores sobre Direito Clvil e 
Commercial Ajnatamento ds 
esintutos de snriedndes ano- 
nymns em geral da novan 
leia, capecinimente empresna 
de seguros. bancarfos ou 
concesslonarios de merviços 
publicos 


as RAE os rd 
RSA DA o, | 
VA 





6 comunidanio udomacimal 
Mauricio de Medeiros eee? 6 Víve La France p 


gmeu de gente de pouco mais de metro , 
e meio, — que, como um fgutnizó, uvan- 
gava frequentemente, u mão no ar, cono 
se tosse uggredir o colosso... Uma mo- 
goila, filha provavel do casal, se inter- 
punha para impedir o 
adeante, à porta de uma legação, 
policiaes olhavam benevolamente o espe- 
ctaculo, mas, é claro que & lei do silencio 
de nada os preoccupava,.. Aquelle co- 
losso de marido, tão pacifico deunte dos 
improperios da mulher, 
abal-os com um só soco, se elles se met» 
tessem no barulho.,, Isso durou exacta- 
mente 3 quartos de hora, até que o casal 
em conflicto se afastasse para a. praia, 





Até hontem Á noite, no se 
subia qual o resultado prari= 
co a Bordighera, via Mont= 
co a Bordihera, via Mont» 
pellier. E! obvio que gsde Td 
do "' Caudilho" foi cenlizuo a 
pedido de Mussolini, que 56 
encontra em situação mito 
mais delicada do oque o music» 
chal Petain, Realnitaç em 
cada dia que se passa q tis 
perio italiano, na Africa e na 
Albania, perde uma nova fam 
tin de seu territorio,  m= 
quanto inso acontece, as (FOLMA 
francezns colonines vio tom 

ando medidas de ordem tits 
itar, preparando-se para qual 
quer eventualidade. 

Para fortificar a aua pose 
ção, o governo de Vichy, vue 
cada vez mais se anulando 
em suas forcas militares, tua 
ves que Ja não axisLe Iatals 
mento na Franca, Segundo AM 
noticias de Honteme as redeas 
do poder ficariam inteiraman= 
te nas mãos de Petain, Dar.an 
e Huntzinger, sendo os mi 
nistros civis afastados uo vilas 


binete. 
| Seria essa uma * atotra 
tendente a evitur cue Lavi 


voltasse an governo, par ins 
nosição ostensiva de lltler, 
O ditador nazista sentira na= 
turalmonte difficuldades em 
exigir a nomeação do ex-gutm 
atituto do marechal Potuin, 
porque "isso Inlvez iouse , 
argumenta decisivo para ans 
car Wevaand nos pracos dr 
De Gaulle, 

E assim vas prolonwande os 
seus dias o governo ds Vit 
que está sotfrendo modifica- 
cões, como se fosse um eim= 
nles governo demooraticn. . 
caso é interessante, porijue, no 
nasumir a ditadura, o marechal 
Petnin manifestoy a excsllen= 


va, 


“quer-se 





cia de seu regime, que rio 
seria encudido pelas crites Lr 
riodicas, como acontece cam 
o nyatema parlamentarista, 

Assim, as successivas moi 
ficações sofíridas pelo gabis 
nete do Vichy demonstram 
quo as crises politicas não sãa 
apenas communs. ás demuca- 
eins, Existem  tombem nus 
regimes totalitarios, 

Passando à confsrensia de 
Montpellier, 08  aslzqtomunis 
de hontem.não-se referem ars 
assumptos na mesma tratados, 
Ha a esse respeito tum ambi» 
ente de perfeita discreção, em 
Vichy, como na capital licspa- 
nhola, Comtudo, um despacho 
da United Press informa axe, 
no momento de snltar do av- 
tomoyel em Montpellier, o per 
neral Franco exclamou an «s 
gontinrisa com u marechal 
etain: 

— “Vive la Franzel?, 

A commoção do herje ne 
Verdun deve ter sido qiunde, 
porate tnivez esse grito do 
ditador hespanhol asslenale q 
início/do resurginento frun= 


seres. et 


cez. 

E" provavel que, ha cinco 
mezes, o “Caudilho” não o 
tivesse proferido, Mas nucra 
não teve duvidas em fazel-o, 
assumindo O seu gesto um ck- 
racter de reparação hiscorica, 
depois da wrande trageiia dr 
rodo, Realmente, à França 
não póde e não deve desaor 
parecer, tragada peio ubysmo 
em que a civilização europes 
está nmençada «de aubmerair. 

Como se vê, o deslino tem 
aurpresas ironicas, pois nine 

sem podia esperar que a roz 
de um dos ditadores totalita= 
rios fosse a primicira a er= 
: arn clamar pela so 
brevivencia da França... 














iCampos Salles: 


eeseseccesees AGAMEMNON MAGALHÃES reresaasa 


Balles. 
Elie foi o maior estadista a 
primeira Republica, O movi= 
mento republicano foi no Bra- 
sil um movimento de cultura. 
Partia das faculdades de Di- 
reito de São Paulo e do Recl- 
fe para a imprensa, os clubs, O 
pariamento, &s escolas, propa- 
gando-se como se propagam 
&s ideologias pela conversa, 
pelo enthusiasmo, pela intre- 
pidez dos adeptos, que vem 
conquistando desde o seu ím-= 
pulso inicial, Com a queda do 

rono, partimos as ultimas 


na Erin aonsemitas Et 
ava jornaes de: propagan 
batia asas e e vB 08 Tous 
ara a alta predestinação que 
he estava marcada, Balu da 
Escola para a vida publica 
com um systema de: idéas, 
que procurou realizar, A cham- 
ma de uma convicção, a bel- 
leza de um destino, o desejo 
de rerormador, inflammado por 
uma verdade, exaltaram a sua 
inteligencia e acção nos mais 
altos cargos da Republica, 
Fiel aos seus conterraneos « 
ao seu ideal, não abandonou 
nunca a linha de frente, des 
de a primeira hora, Sua preoc- 
cupação de todos os instantes 
era a consolidação do regime, 
A sua victoria definitiva. As-= 
sim, agiu em todas as crises, 
e quando o indicavam para a 
Esgenaia da Republica, na 
ra em que todos Os erros € 
difficuldades financeiras se ao» 
cumulavam, pondo á prova os 
homens do novo regime, elle 
foi maior do que se esperava, 
excedendo todas as expectati- 
vas, salvando o credito publi= 
co e o Brasil, Campos Balles 
é o exemplo de que só podem 
governar, os homens de cultus 
Ta é acção, O poder é um mo- 
tivo cultural. O estatismo é 


moral, 


A Caminho do Brasil o 
Novo Embaixador do 


Mexico, Sr. Davila 
Noticias de Miami informam 


avião da Jinha do litoral da 
Pan American Airways, de» 
vendo pernoitar no. die 15 de 


fevereiro em Belém do Pará, 
passar por São Luiz do Ma- 
ranhão, Parnahyba, Natal a 
Recife no do 16; 


Os Registados Posiats 
e a Sua Devolução 


; Tendo chegado ao conhecimen- 
to da Directoria de Correios, que 
algumas agencias, ao restituirem a 
correspondencia, exigem a apre- 
sentação do respectivo certificado 
de registo, quando da mesma 
conste no seu envoltorio, o nome 
de endereco do remettente, 
commendou aquella; uutoridade 
seja observado o dispositivo legal, 
o qual determina que nos casos de 
devolução dos registados, fmeanio 
com valor declarado, sempre-que 
haja, no objecto, indicação do no= 
me do remettente e provada u sua 
identidade, poder-lhe-=á ser feita 
a entrega, independentemoente de 
Apros dação do certificado de re- 
Risto, 

Faz nentir, ainda, o director de 
Correios que, nos casos de indem- 
nizações ou de modificação de 
endereço, é que se torna impres- 
cindivel a apresentação do crrti= 
ficado de registo ou de certidão 
desse documento. 











Alidado 


O CARNAVAL E O TEMPO 


Dizem que falar sobre o tempo é banalidade, Estaria- 
mos de accordo se a temperatura não attingisse 40 grãos 


e se o Carnaval estivesse mais distante. Infelizmente, 


rém, o calor está 
verdadeiro tometa, 
ateando o grande 


po- 


dizimando a população e Momo, como 
passa a sua cauda de fogo 
incendio garnavalesco, 


ela cidade, 
Diante disso, 


ninguem pode permanecer inditferentes ás condições at- 


imosphericas, 


E se o sujeito fôr bastante superior" para 


não tomar conhecimento da folia e do thermometro, ar- 
risoa-se a rebentar de insolação 6 morrer sepultado sob o 


confetti das 
indigno de tão. estranha per 
O tempo tem, portanto, 


calçadas da Avenida, tumulo evidentemente 
sonagem, 
que monopolizar as attenções 


Faso sendo por certo melhor ger considerado banal do 


que defunto, 


4 





No Conselho Municipal, de saudosa memoria, houve 
um intendente que resolveu agradar aos seus eleitores 
a emp pi & Mesa o seguinte projecto: — Art, 1.) E 
o 


rigatoria a reelização d 


e retretas, nos domingos, em to- 


dos os logradouros publicos da cidade, & unico. Quando 
no domingo fizer mão tempo, a retreta se realizará na ves- 


pera, isto é, no sabbado, 
Não 


posição, 


sabemos se a ““Galola de Ouro"! approvoy a pro- 
transformando-a em lei municipal, O 


ue é certo, 


porém, é que alguns lunaticos andam por ahi querendo 


pór em 


FRSNOR & iniciativa do edil carioca que pretendeu 
cagar vo 


metropole, 


8o som das bandass de musica nas praças da 
Reçeosos de grandes temporaes nos dias de 


Carnaval, desejam elles antecipar o triduo da folia, Não é 


do barulho ? Emfim 


+ nesta época tudo se admitte, porque 


Momo nunca teve juizo e o calor está derretendo a miolei- 
ra do pessoal. De qualquer forma, essa coisa de fazer Get 
naval nas vesperas, caso chova nos dias seguintes, foi a 
piada” mais gosada deste quentissimo 1941... 





— e 
> 


pela 


2- os mosquitos 
muitos vezes &ncon 
res onde não costu 


vado e é insuperá 
rizado não mancha, 








9 3º pode conirair q molária 
Picâda de um mosquito? 


da malária são 
lrados em luga- 
mam nascerg 


pulve- 


CUIDADO COM AS IMITAÇÕES! 


O FINANCIAMENTO 





Condecorados os Officiaes 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Fevereiro de 1941 

















da Missão Norte-Americana 





À Cerimonia de Hontem no Salão Nobre do Ministerio da Marinha 


Ab 





Flagrante colhi'n quando o ministro da Msrinha fazia entrega das condescoranões pos 


bros da Missão 


Realizou-se hontem, us tasau 
horas, no salão nobre do Minis= 
terio da Marinha, a cerimonia uu 
entrega das condecorações 1rcenter 
mente conferidas ao capitão de 
Mar e Guerra Augustin  Deaure- 
gard e aus capitães de aragatu 


Charles 1, Rend e Chomiz D. 
Wynkoop Jr., aquelle ex=chete uu 
Missão Naval Norte-Americani em 
nosso pniz, e estes meinulos uu 
referida missuo. 


A cerimonia foi presidida ves 
ministro Aristides Guilhen & teve 
a presençi dos almirantes “astru 
e Silva, chefe do Estalu Muior 
da Armeda; Oliveira Samu, dt 
rector da Escola de Guerra NaviJ: 


Lemos Basto, director 4 [Escola 
Naval; Azevedo Milanez, com- 
mandante em chete da Ietonra 


Vieira de Mello, direcior do Ens 


sino Naval; Moraes Peru, dira- 
etor de Navegação: Tosta du tstle 
va, director da Saude Netal. 


Uritto e Cunha, sub=chete do Ls 
tado Miuior da Arimuda:s Kavinus- 
do de Mendonçn, director dr 
zenda da Marinha; e Pnes «eme, 
director da Marinha Mercants, 
grande numero de otisciães de to: 
das as patentes, 


me 











das Lavouras do Caté e do Algodão 


! 





a 


O MINISTRO DA FAZENDA EXPLICA AOS JORNALISTAS O SENTI- 
DO DO ULTIMO DECRETO PRESIDENCIAL 


O sr, Souza Costa fala 
O titulir da pasta da Fazen- 





ess As 


eo 


ndo Ros jornalistas 
mento sobre a base, de 454000 


da reuniu honlêm os jornalis= para o typo cinco”. 


tas, no seu gabinete de trabalho, 
para explicar-lhes o verdadeiro 
sentido do decreto presidencial 
autorisando o Banco do Brasil 
a [luanciar a lavoura cafeeira 
de São Paulo, 

Inicialmente, declarou o sr. 
douza Gosta; “O decreto hoje 
publicido e pelo qual a Cartei- 
ra de Credito Agricola do Ban- 
co do Brasil fica uutorizada s 
fazer, por longo prazo; o flnan- 
ciamento da lavoura | cafécira, 
consubstancia as medidas ado- 
pladas pelo governo da Repu- 
blicu no intuito de lornar mais 
elflcuz e ntompta sua assisten- 
cin gos cafeicultores.  auxilian- 
dlo-os a salr das presentes: dif- 
ficuldndes, Logo que o problema 
se npresentolu, fez O governo se 


guir para São Paulo. afim de 
examinarem “in loco” a situa- 
cão, o director da Carteiro 


tgrivola do Banco do Brasil « 
o presidente do Departamento 
Nacional do Café. Do estudo e 
verificações procedidas, resulta- 
ram, não só a adopção dessas 
providencias quanto ao cufé, maa 
Outras, não menos importantes, 
e já tomadas tambem pelo Ban- 
co do Brasil para o financia 
mento dy snfra de algodão em 
cudições de perfeito amparo 
aus productores”, 

A WARRANTAGEM DO 
ALGODAO EM PLUMA 
Respondendo a uma pergun- 
tu, disse uv! Hlular da pasto da 

Pugenca: 

- “Nú parte que se refere é 
Warraningem do altodão em 
pluma, o Binco havia estabele- 
“do, anteormente, a percen 
trem de adiantamento até 60% 
Fis votações do di, permittinda 
due os emprestimous, mediante 
Denhor mercantil, fossem reali: 
“tus pelo praso de seis mezes, 
Pelurimuvele por igual periodo. 
Contorme as conveniencias de 
fr mento”, 

E novrescentou: “Consideran- 
Co a situação eclual, o Banco 

Brasil resolveu elevar para 

" neteentagem de adianta: 


r 


e de ama im ai ta a 
ini Edo 
mm 


GARANTIA PARA OR 
PRODUCTORES 


Voltando no problema do ca: 
fé, disse o ministro Souza Cos 


a: ; 
“No que concerne ao cafe, a 
Carteira Agricola não. conside- 
vará, para O effeito do financia- 
mento, apenas a safra pendente 
mas, tambem, ns futuras, de 1 
e 1943, de modo que não falta» 
rá nos productores a garantia 
necessaria para as operações. O 
plano é Fou irado entre o Ban» 
co do Brasil e o Departamento 
Nacional do: Café. em condições 
de amparar os interesses do 
agricultor e defender o risco 
bancario. Estes Institutos acer- 
tarão entre si as condições que, 
ulteriormente, serão submetti- 
das & anprovação do ministra 
da Fazenda, nos termos da lei”, 








HORIZONTES CLAROS 


E conclue: “A ussislencia 
prestada, por estas inicintivas 
espontnneas do governo, nos la- 
vendores de café e algodão, au 
mesmo tempo aque garantem o 
seu proprio patrimonio, assegu- 
ra à economia nacional, quanto 
“o café, à quantidade necessi- 
ria aos mercados internacios 
nues, onde os preços se devem 
manter, em face do accordo de 
quotas que concluimos com os 
istados Unidos. A situação eco- 
nomicn está, nssim. com 05 hos 
rizontes claros, podendo-se pre- 
vêr, não obstante ns difficulda- 
des do momento presente, um 
futuro promissor. onde todos os 
interesses e aspirações legitimos 
ertejam assegurados. O presi- 
dente Getulio Vargas dá, com 
essas medidas de tão largo al= 
cance economico, uma nova e 
positlva demonstração da sua 
attenção nermnnente nos inte- 
vesses dos que trabalham pelo 
engrandecimento do Brasil”, 








2— a ama to e a, O o is ce em cem 





Naval Americana distinguidos p:lo governo do Brasil 


As condecorações Lori! encres 
gues pelo vinistro da Martuna, 
em nonie do chefe du Núçuo, Ai 
receber a conmenda da Ordem ro 
Merito Naval, o commarndantr 
leauregard pronunciou uv segun 
discurso: 

“E com o muximo orkuimu 
recebo das maus de vossa exc. tru- 
cia-a condecoração do Merita Nas 
ml que me toi conmterida voto qe 
“eterno, condecoração estu que tum 
tu stunttica para tóodus us ulttses 
de Mirinha e que tunto nonid aus 
que mn rectbci. 

Se já me seutia brasburo, aço- 
tt, so receber a medalha de Mer-- 
to Naval, me considero minda tar 
lizado a esta nobre case dus 
officines da Marinha do Brasil, 

Profundamente reconheciu pm 
tão nltn distineção. digo à yusm 
excellencia, bem como a Louos a 


——D———. 








Gymnasio Vera Cruz 
COMPLEMENTAR (Medicina, Engenharia. 
etc), SECUNDÁRIO e PRIMÁRIO — IN- 


TERNATO e EXTERNATO 
Rua São Francisco Xavier, 417 


mem- 
ofliciaes du Mirinha do Erast, 
ue usal=mo serio quado MS AI 
Una tTAZzuo pur estar Eempie ne 
recordando dose prande uolzo ty 


tuo meu Ungo "o. 

Em seguida au discurso do es- 
chete da Missão  Núsal  dyette- 
Ameticara, O nim qnto Arisisats 
Guilhem fz ensrega is commens 
das uus cquiros dois offisass 
norte=uniericinos, AU receusr, De 
ultimo, a st condecoração, O com 
mandante Charles 'T. Rend 122 um 
breve discurso de improvisado 14 
tecendo a homentgem que' servia 
para unir em laços cida vez mais 
fortes a Murinha do Guerra co 
Bras] à Me-irha ce Guena dos 
Estrdos Unidos. 

A cerimonia fot encerrada com 
“me nimoço atfereztd sos uTftcii= 
meriennos aistinguidos aclo vor 
verno brasileiro. 
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TELEPHONES : 48-44-22 e 48-53-8€ 
RIO DE JANEIRO . 


APRESENTADOS AO CHEFE DO GOVERNO ASS 
TES TECHNICOS DA AERONAUTICA — Durante seu 





TEN- 
espa 


cho de hontem, no Palacio: Rlo Negro, em Petropolis, com o pre- 
sidente da Republica, o ministro Salgado Filho apresentou a 
s. excia, os commandantes Netto dos Reis e Oswaldo Pamplona 


Pinto o sr, Jorge Moniz, nomeados respectivamente 


ara exerce- 


rem as funcções de assistente technico militar, ajundante de 


ordens e assistente technico clvil. 


Durante essa audiencia, a 


objectiva da Agência Nacional tomou o aspecto que illustra esta 


note. 








SESSENTA É SEIS VAGAS 





Iniciados, Hontem, os 


A Escola Naval entrou no pe”, 
riodo de exames de admissão estão submetendo, diariamente, 


aos seus cursos, São sessenta € 
seis vagas disputadas por 52 
rapazes, Inscreveram-se qua- 
trocentos e vinte e oito candi- 
datos, mas somente 356 obtive- 


ram classificação para os exa- 


ames. Tendo 4 desistido, restam, 





pois, 352. concorrentes, que se 


ás provas escriptas, 

É interessante observar-se n 
processo seguido na Escolê Na- 
vão para a admissão no estabe- 
lecimento. A ilha de Willegal- 
gnon os recebe, sentindo elles qs 


' primeiros elfeitos das normas 





Flagrantes da verificação das fichas dos candidatos e du sala de aulas 


minhados ás salas. 


Disputadas Por 352 Rapazes 





Exames de Admissão à Escola Naval 


disciplinares, chegam em lan- 
chas, sob as ordens dos sar= 
gentos. No portão, entram em 
forma, Espera-os o comman- 
cante do Batalhão da Escola, 
capitão de Corveta ' Mario Pln- 
to de Oliveira. Cada um já fo! 
Identificado e recebeu um nú- 
mero, As fichas estão providas 
das respectivas photographias. 
Os candidatos dividem-se em | 
erupos de quarenta e são enca- | 
Além da 
banca examinadora, varios au-., 
tros professores exercem a fis- 
calização. Á porta da sala, À 
chamada, são verificadas as fl- | 
chas. O candidato senta-se À, 
sua mesa e'recebe um enveloppe . 
rrande, contendo um outro me- 
nor e papel branco, Nesse en- 
velope menor colloca o examl- 
nando o cartão com o seu nW- 
me, e fecha-o, Terminada ns 
prova, ella é posta no enveloppe 
maior, juntamente com o outro, 


| sendo igualmente fechado. Uma 


commissão julga as provas e es 
envia a outra commissão que 2s 
identifica. E, assim, é feita a 
classificação. Dos 352 candida- 
tos, apenas sessenta e sels se= 
vão aproveitados, de accordo 
com o ntmero de pontos, sem 
qualquer criterio de preferen- 
cla, : 





= 





) 








INAUGURADA A EXPOSIÇÃO DE FLO- 


RES E FRUTOS, 


EM PETROPOLIS 





A VISITA DO PRESIDENTE GETULIO VAR- 
GAS AOS PAVILHÕES DO CERTAME 


PETROPOLIS, ss (A. N.) — 
Apesar de não ter chovido dos ul- 
timos dias, O governo flunminanse 
pode, com a copperução de tudus 
us municipalidades do Estulo, or- 
ganizar múis uma Exposição né 
biures e lrutos e fnzer, justumer- 
te desta ultima, a mnior moscrit no 
genero a que o Brasil ju dSalautá. 
Concorreu pura isto não aU O Cuil= 
vite dirigido pelo intecveulor A ui» 
ral Peixoto a-solus us qussi veis 
exposilores, cont a Orgumzação cu 
certame ec o grado Mumeir LO 
premios a ser distribuidos, as mt= 
uhna, os diplomas, ete. 
CHEGA O PRESIDENT é 

VARGAS 


A's 14 horas chegou au vasto 
recinto da lixposição Permuntute 
qu presidente Vurgas, que eu fúziu 
acompanhar do interventor edu T's 
tado do Rio e sru. Amaral L'ciay- 
to, do commandante Isauz Cunha 
e do capitão FP, de Mattos Vani= 


eque, Um grupo dk escututca + 
outro ds alumios da liscola JA 


Fabrica de Tecilos formava alne 
e foram sorridentemente  vumipi.= 
mentados pelo sr, Getulio Vargais. 
A banda dos operárivs da uicaio 
fabrica, então, executou uv Eynino 
Nacional, O presidente cortor a 
fita, Estava inaugurada a Tiynos 
sição de Flores e [Frutos do Ksin- 
do dn Rio de Janeiro, 





O presidente Getulio Vargas percorre q atund 


A VISERA: DOS PAVILIHOLS 


Encantódor o aspecto do nr 
meiro pavilhão que, em conepiilyin 
dos ministros presentes, das aitas 
autoridades e de figuras da smcie- 
ade, petropolitana o presidente 

argas visitou, Entrava-se comu 


que cum jardim Ui ciçuao darutim 
onde cantúvam fontes e se abri 
flores, Ao fundo, rodeado de or: 
chideas, um busto do presilen e 
O segundo pavilhão viu o nus 
uma Surpresa miurávilicos col à 
colecção de orchideas vo at, Hen 


riaue. Kerti, coleeçiu Clssimuil ce 
d: esplendidos exemolares Uma 
dessas lindas urnas da mus 
tentora do grande premio as live 


posição de Flores, li Lulua us quus 
tras dependencias foram autuliaca- 
mente visitadas velo preste o a = 
tos de se-dirigir à combica aos 
“stands” dos frutos. 
NA EXPOSICÃO PERMA- 
NENTE 


A's 15 horas, entuv, O presuca 
te Vargas percorreu, 9uvimo us 
esclurccimentos do interventor Jus 
minense n Exposição Permunente 
de Productos, As umostras de t+ 
bra são excellentes e |Lxum qus 
miracdus nor todos  espesmunente 
as do popoula eus de dum cult. 
vada. na; Baixada, O slando ua 
tabrica que fornece o vigel pu e 
o “Diario Officinl” do “Rudoç os 
umostros de sêéda e de linguas as 
product dn pequena sidevucpia 
do Estado — tudo foi atente 
te percorrido; a fabrica oe vinros 
de, Nictheroy estava notuveliiunie 
representnda, Ella é, aliás, a uíiço 
no Brasil a produzir tubos + Li 


de fibras 


lões de vidros para atuvo;mas, + 

uv seu vidro neutro compuru el nos 
mais perfeitos fabricados no im n=s2 
do inteiro, Foi mostrado ao pi- 
sidente o contrato firmado pers 
fabrica com uma firma de Hanos 
Aires para o fornecimento mens) 
de 1.200.000 ampolas. 


—— 








Inaugurados Dois Novos Postos 
Medico-Pedagogicos da Prefeitura 





Presentes ás Solennidades o Prefeito Henrique 
Dodsworih e o sr. Guilherme Guinle 


Segundo fôra amplamente 
noticiado, -Inauguraram-se hon- 
tem dois novos postos medicn- 
pedagogicos da Secretaria de 
Educação e Cultura da Prefel- 
tura Municipal. -A's 9 horas da 
manhã, o prefeito Henrique 
Dodsworth e o coronel Pio Bor- 
ges, acompanhados do  enme- 
nheiro Goyana Primo e dr. 
Alcides Lintz, director dos ser- 
viços medicos da alludida se- 
cretaria, compareceram ao pri- 
meiro posto, no Alto da Boa 
Vista, onde eram agvardados 
por grande numero de vassoas 
inclusive pelos jornalistas acre- 
ditados junto ao gabinete dn 
prefeito, especialmente convi- 
Uudos, Falou, em primriro lp- 
gar, a directora da Escola onde 
funcciona o novo posto, o me- 
dico que chefia o districto e 
alumnas, agradecendo, em u- 
me da população, os novos ser- 
viços, O posto recebeu o no- 
me de Paulino Werneck, fun- 
dador dos serviços de Assisten- 
cia Publica no Rio. Em segyi- 
da, partiram para o Meyer, 
onde foi installado o posto 
Aristides Caire, falando, or 
essa occaslão, O respectivo che- 
fe do districto medico, dr. Ro- 
nato Pacheco e a menina Léa 
Loyola, da Escola Rio Grande 
do Sul, Em nome da familia 
Aristides Caire, falou o dr. Lin- 
coln Caire, 

O prefeito e comitiva dirl- 
giram-se, depois, ao Centro Me- 


Em e 





-+ 


—etdo o ——emeee ee eme 
(a c 


dico Pedagogico, sob "a dire- 
cção do dr. Martins Pereira. 
Ahi, inaugurando esses impor- 
tantes servicos. usou da pula- 
vra o coronel Plo Borges, diri- 
gindo-se nos srs, Henrique Do- 
dsworth e Guilherme Guinle, 
que docu os editicios da antiga 


Fundação Oswaldo Cruz à Pre- 
feitura, com a condição de se- 
rem aproveitados dentro de de- 
terminado prazy, sob pena de 
reverterem á instituição. Em 
palavras de profunda emoção, o 
coronel Plo Borges deciarau 
que aquella era uma obra crla- 
da pela bondade de Guttsas. 
me Guinle e a intellcapnta ao 
prefeito Dodsworth, A Secre- 
taria de Educação e Cultura pt 
hemenageava. all, insveuranda, 
igualmente, seus bustos. E, 
809 eronde salva de palmas, 
convidou o prefeito a desvendar 
o busto de Guilherme Guin's, 
e a Guilherme Guinis que fl- 
zesse o mermo com o busto do 
prefeito Dodsworth, Em se- 
guida usou da palavra o pru 
feito Dorsworth, para dizer so 
sr, Guilherme Guinle que, te- 
cebendo o natrimonio da ut 
dação O-waldo Cruz, com u 
clausula que determinava praiu 
pera seu avroveitamento, vinta 
Ysmonstrar. que sua adminis- 
tração cumprira com R promss» 
sa. Em seguida, os 'prosoniss 
percorreram demoradameste as 
installações do centro, 





a inauguração do um dos posi-s 











CARNET 


O Cinb Gymnastico Fortn, 
muez reabrirá amanhã os sa- 
les de sma néde social, para 


| Sem Precisar Recorrer á Sair a, Hollywood Consegue Trans- 
4 formar Uma Grande Tragedia de 1840, na Mais Sensacional 
É - Comedia Até Hoje Feita 

















“B Tres scenns da grande comedia: “O vilão ainda a perseguia” 


Ahi está uma coisa que deve | observar fielmente a reprodu- famosa peça “The Fallen Sa- 
despertar a muior curiosidade. | cção dessa peça conservando | ved”, e que constituirá o ale- 
TR um film apresentado com um | tod gre cartaz do Plaza, a part 


os os caracteristicos da époe 
atraso de cem unnos!... Mam| ca os trajes, as attitudes for-| de depois de, amanhã, 
5 cem annos como, se nessa épo- 


qadas € dramaticas. as phrases| Para viver os personagens da 

ea não existin ainda o cinema? empoladas e um sem numero de | historia, foram escolhidos: pars 
Nós explicamos: Em 1840, foi | detalhes muito em uso no thea- | mn villão desalmado e implaca- 
apresentada num palco de Nova | tro daqueles dias, alguns dos | vel, Alan Mowbray: para à jo- 

É vork, u peça “The Fallen Sa-| quaes até princípios de 1900 |ven pura e virtuosa, Annia 
! ved” que pelo seu grande va- | ninda estavam em Uso..., Mas. | Touise; para O rapazinho de al- 
lor moral passou a ser apresen- | com auxilio de archivos e pho- | ma bôr, mas presa facil do al- 
tada tambem sob o patrocinie tographias, da época consegul- | cool, Richard Cromwell; para 
do Museu de Boston. The | ram completar tão audacios6 | 4 amigo de bõas intenções que 
Fallen Saved” fazia então parte trabalho... E, motem que elles | chega sempre à tempo de sal- 
da campanha anti-alcoolica, e até mesmo conservaram O Mes- | var a joven das parras terriveis 
erg indicada como uma verda- | Ire de Cerimonins que solicita | do villão, Buster Keaton, como 
y deira obra de arte, como um qo publico para vaiar o villão | ym philantropo que cura todas 
8 aviso aos jovens incautos, e-co- |e applaudir o heróe! ns: bebedeiras: e todos os bebe- 
JR mo uma profunda lição aos ho- 4 Trabalho tão. audacioso resul. | dos. Hugh Herbert; como. e 
pe. mens que se aproveitavam tou::numa -“comedig hilariante. | mestre'de cerimonias Billy Gil- 
















ki alheia,.. À. peca com- | imprevista, dessas que faz o pus.| bert: como uma joven incon- 

Po ola immensamente o publica | ico: rir mesmo «quando Já se 

R le vertia rios de lagrimas, e. | encontra fóra da sala de espes 

“Re durante muito tempo ella se! ciaculos,,. E, outra coisa não | gurança da filha, collocando-se 

ho manteve em cartaz, .attraindo | podia succeder, porque, de fa- | entre a innocente e o malvado 

q sempre um grande numero -de | cto mudou muito a mentalida | Margareth Hamilton.,. E. ahi 

pe pessoas que ali jam para cho= | de humana e aquillo que fazia | estão todos elles, personagens 

o tar com as vicissitudes daquel- | chorar desesperadamente no se: | da mais dramatica historia de 

RE + te casal tão joven e já tão des- | vulo dezoito, provoca hoje us | 1840 agora transformada na cos 

E graçado! Em “The Fallen os mais gostosas ,gargalhadas... media mais audaciosa de Holly= 

a ved”, mais tarde, presen Pelo menos é o que acontece | Wood... 

A sob O titulo de “The ublico | m relação ao film “O Vilão | E, não esqueçamos de valar 

RO Still pursued Her op ainda a mersegula”, extraido du lo vilão... 

Ke. primeiro entrava em contacto 

! com um megte do, derimonuia 

ha ois de explicar be e 
que depot é que se manifes-| Actos do Major Chefe | Imposto de Industrias 


a voz que sentisse 


tasse , das nam 
vontade para isso, isto é, que de Policia A Prolissões 
valasse sem dó O vilão e pare 


mudisse sem reservas e 
noções: E, esse pedido não 
precisava ser feito mais de uma 


PORTARIAS BAIXADAS 
HONT 


1 VINTE POR CENTO DE DES- 
“Tendo em vista O que ficom 


CONTOS A QUEM PAGAL-O 





: illão era real- | apurado no inquerito adminis- ANTECIPADAMEN 
mente vaiado, co nobre. amigo | trativo q de rospondeu, peran- ER 
applaudido... Aquilo era em-|te a 1º Commissão Permanen-| BIRLLO HORIZONTE, 14 (A. 


te de Inqueritos Administrati- 
vo, o escrivão: classe H, Bento 
Ribeiro, resolvo  suspendel-o por 
trinta (30) dias do exercício de 
nuas funcções, nos termos dao 
art, 294, combinado com O ar- 
tigo 242, mn; III, ambos do de- 
ereto-lei n. 1.715, de 28 de ou- 
tubro de 1939. 

— Designo o commissario 
de policia, classe G. bacharel 
Aldnrico de Souza, para substi- 


santel... 
po Dia .. Agora imaginem 
vocês que um nroductor malu- 
co (sim, só póde ser malucow 
resolveu filmar essa mesma per 
ca, sem tirar della coisa nigu= 
q mil. sem fazer a menor modi- 
Ev ficação, a apresental-a, como... 
Ç comedia... Podemos dizer que 
o: se trata de um cellulaide filma- 
do ha cem sta atrás, por: ne 

eria assim se, 

NOS issados já tives-| luir, durante O seu impedimen- 
sem inventado o cinema... to, o delegado do 18º districto 

Não foi tranaiho facil para 0| policial, bacharel Francisco Ma- 
productor Harold B, Franklin. | Tinho Reis. 
e para o director Edward Cline, — Determina á Directoria 


N.) — Por decreto-lei de hon- 
tem, assignado pelo governa- 
dor do Estado, foi concedido o 
desconto de 20% para o paga- 
mento integral do imposto 50- 
bre industrias e profissões. 





a 


Geral de Investigações, que to- 
dos os depositos, após 0 comms 
tica esgame pelo Gabinete de 
esquizas Scientificas, só sejam 
encaminhados à 3º sec 
+ G. E. C. (Protocolo 
até ás 15 horas. 





ão da 
eral), 





são Lutz — “Sou Un) 
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collocam am logar de relevo 
em nossos meloa cuiturses, O 
ilustre enfermo vem recebendo 
innumeras visitas dos meios 
entholicos e soclaes do paiz, 
VIAJANTES 


Botelho ''e Carlos Emmanu 
Silva; de Araxá: dr. Luis A 
tea ; Parto incnatáloy: a cERtto Ho- 
: Oresnter t 
sclente, Joyce Compton; e, | cluttl, Christina. Baranciuiil. 
como a mão que Vela pela me=| dr. Lucas Montelro Machado, 


Va 





melles renlinar elegante vespe. 
ral dangante que se prolonga. 
rá das 10 ds 377 horas Para 
emma reunião ficou organimdo 
um programma de musicas ase- 
leccionadas entre os ultimos 
nuCcensos, 

ANNIVERBARIOS 

Fazem annos hoje: 

Os Ponhores: major Beverino 
Monteiro da Silva, capitão de 
fragata Iracindo Carvalhaes 
Pinheiro, capitão de fragata 
Raul Lobatn Ayres e dr, Car. 
valho Borges. 

Benhoras: Zeno  Liebinsky, 
Fernandes Figueira e Alberti. 
na Dutra Ferreira, 
CASAMENTOS 

Renliza-se hoje. &s 16 horas, 
na emgreja de 8, Francisco Xa. 
vier, o enjaca matrimonial do 
ar. Adelmo Monteir, de Bar, 
ros, funcolonarin do 1. SE RS 
« €. com a senhorinha Léa 
de Araujn Góes. 

Julia Ottoni-Christovão Fer. 
mandes — Renliza se hoje, o 
eninco matrimonial da senho, 
rinha Julia Ottoni, filha do sr. 
Julio Ottonf es de sup esposa 
sra. Vonina Maria Ottonl, com 
O ar. Christovão Fernandes da 
Luna Freire, dn Corpo Techni- 
co das Forças Aereas Naclo, 
O actn civil terá logar 
horas. 
nubentes receberão na 
residencia dos prex da noiva 
as persons de suas relações. 
ENFERMOS 

Encontra se enfermo ha al- 
Runa dias em sua residencia, & 
praia de Botafog, n, 400, o 
rev, abbado Hypolite Depoor, 
tero. figura estimada em nos- 
sos meioa religiosos, dadas as 
excelisas virtudes de que é pos, 
auidor, como ninda pela sun 
cultura e Intelligencia, que o 


Pelo avião da Panair 
Brasil, partiram hontem, para 
Bella Horizonte: Ruy Vieira de 
Carvalho, sra, Maria de Lour, 
des Teixeira de Carvalho, Ma- 
ria Rita Teixeira de Carvalho, 
Nidio 
Costn, dr. Estevão 
Magalhães Pinto, srta. Maria 
Ignez Pinheiro, srta. Maria 
Regina Pinheiro, Amadeu Fell 
zola Zucarino dr. Herbert 
Polln, 

Partiram, pel, avião da linha 
internacional da Pan American 
Alrways. para a Cidada do Sal. 
vador: Carlos Gomes Faria & 


Raymond A, Linton; para Ara- 
caju': 


do 


Francisco da 


de 


Gomes 
Leite 


Lourival Tavares 
pos; para Parnahvba: 
Pires de Lima Rebello; 
Belem do Pará: Abel 
veira o Carl E. Neill: para 
Cayenne: Octave François Jo- 
seph Rumbert; 
town: dr; Antonio Menezes 
Sobrinho; para Port nf Spain: 
sra. Mary H, ESterhens e para 
Miami: Arnold W. Hanke 
Roberto S, Benevenuto. 
Pelos aviões da Panair 
Brasil, chegaram. procedentes 
de Fortaleza: Francisco Tulio 
Peixoto Alencar. dr, Orlando 
José da Silva. Esmerino Gomes 
Parente e Wicar Pnrente Pau 
lo Pessôn; do 3 
Assumpção 


Cam. 
Dante 

para 
de OM, 


nara  Georgs. 


e 
do 


Recife: Carlos de 
Moura, Leopoldo 
Pedroza fa Mell, «a Jugn Ja- 

da dade do Salvador: 
srta, Jenn Davidson, Calo 
Esedio er nso Ts one Ferraz 
> KO, Luiz La Salgne e sra. 
Margarida La, Salgne: “ Ube 
P. 


cob; 


de VUbe, 


rabn: Abreu 


avio da 


Orlando Rodrigues Sette, Octa 
viano Davis, Sebastião Dnntar 
da Rocha e srta. Maria Ango- 
la Almeida Magalhhes: de Por 
to Alegrs: Edward Tully, He. 
ryaldo Martins Ferreira, 5 
Orleta Martins Ferreira, 
triz Helena 


sra, 
Bea- 
Ferreira, gra. Ma. 
nuela Maria Gonçalves, 

Maria Beatriz Goncalves, 
rlam Beatriz: Goncalves. 
Miguel Goncalves a srta 
ne Portugal o de Sãu 

Albert 
Givens, 


srta. 
Mi. 
Luiz 
Paulo: 
o: 

aa. fr 


- Mac Colm Jgr., 
Robert J. Palslev, Thomas C. 
Mc Mahen, John B. Cook, Wal- 
Jaca L, Cook e srta, Marla T. 
Gabaldon .s de Porto Alepre: 
Hermio. Vargas de Carvalho. 





LIVRARIA ALVES 


Livros vollegises e academicos 





tar do Mundo" e “Foras- 


m do” (Par a- teiros na Comarca”, : 
“mM out Tom Akim  Ta-, Meslengo — “Suzana” 
eo miroff a Gladys Goorso, ? Cla ranca  daquelia 
E ma grilo: — — , 
E — É 6 10 horas. Imperial o Care Mar- 
A Pinaa — “Os Gregos cada” e “Valentia de 
Em eram Asaim*” (Universal) Gringo", 
a com Rosemary Lane é Campo Grande — “Og 
va Allan Jones. — Horario: Mortos Vivem” e “Prisio- 
Bit À 7-4 — 6 — 8.6 10 ho- neiros", 
ras. , 
pai omem. its 
, e rd isa (Mo- Parisfense — idos À Ipanema — “Boa Sor- 10: Segredo de um Mor- SERURRIOS 
tro Goldwyn) com Wal- | Amor?-a “O Diabo te”. ps to”. (Leopoldina) 
1 Berry — Horarlo: | Covarde”, Hits — “Primeiro Cur- Edison — “Não Esta- 
12 ala Ed (fe o Opera -- “Casados” 6 go de Amor” e “O Dia- |mon 805”, Mona —m SA! Deúsa 
8 e 10 horas. "Apetzenados” e “MIJ- |bo & Covarde”, dê Plorentar 
Palacio — (Fechado). | wcariys na Prisão”, Varieté — “A Vida é Grajaho? —  “Pinoc- Ramoa — “Cruz Dia- 
Mºtropola — “Tempes- | uma Dansa” e “Casel- |chio”. blo” e “Cavalleiron do 
od — “vamos Can- | tade nobre Bengala” esime com a Aventura”, Haddock Lebo” —“Il- cais 
y (Elm Nacional) com | “Falsarios”, Americano tema lusão de Mulher” Paraiso — “Esquina do 
E Eni Galhardo « Jullo- Populnr — Achado | Aventuras de Robin |“Prova Ocoulta”, Peccado"! e “Justica de 
EE ta Cav Icanti, Horario: 2 | Preciqso” “Johnny é do | Hood”. ; Muracanã — “Dentro | Santa FéM, 
ram a Arno 5.20 — 7.00 — | Amor” e “Patrulha No- Bio Hranco — “Vamos ida Noite” e “O Amor Oritnta — “Egcotelros 
a 8.40 » 10.20 horas. eturna”, Brincar de Amor” e “O | Vence Tudo”. do Mir” e “Viva Cisco 
é! Império — “Romeu & Primor — “A Vida é Cagn do Gaio a A Kid”. 
Mm Gavallo” (Paramount) | timu Dansa” e “A Curva / sima PS B 2.0 SUBURBIUS Penha — “A Pntfer- 
É: com Jack Benny e Ellen | da Morte”, DO DR VOS RO meira Edith Cavell”., 
Fo Drew, — Horario: 2 — Floriano — "A ferala mar Prima “pin - (Central) Santa Cecilia — “A 
3) 3.40 — 5.20 — 7.00 — | gas Ilhas” e o “Escunda- | . regiao em — oc Mingança de Tarzan” é 
um R.40 e 10.20 horas. ln do Dia” chlo”? o “O Valle do Mascotte —“Isso Mes, |“A Familia Carter”, 
E Paris '— “Casel-mo| Perigo”. mo está Errado” e “Cur- raz de Pinna — “A 
a Gloria — “Cinenc Glo- | com a Aventura"! | Avenida — “O Filho |Vva da Mortel, Verdadeira Gloria! e “Ca- 
y eta” “Os Ultimos Jor- | “Dois Batutas”, dos Deuses”, Meyer — O Bandolel- ra Marcada”. 
naes da Guerra” e “De- Sho José — “Castello Olinda — “Tsso Mes- EQ dos Eldorado e “Viva | é 
sanhos Coloridos”. Sinistro”, mo está Errado”, Cisco Kid”, k 
Pnthé — “Mulher De Iris — “ Ag Mulheres Pnra Vodos — Sultão NTICTHUROT 
sejada”” (Internacional | Sabem Demais" e “8, O, America — “Vamos | Maldito 5 O Asylo de 
- Films) com Frieda Ines- |S. na Onda Tidal”, | |Cantar”, Menores”, Eden — “Meu Filho, 
Ú.. cort-—Horarlo: 2 — 3,40. Idenl — “Boa Sorte Gunrany — “Menino r a Meu Filho!”", e “Perolas 
E. — 5.90 — 7.00 —. 8 40 e |e “Marujos  Improvisa- | da Ouro” e “Nascidos | Bella-Flor = NO Ca- | Eotialogg”., 
UM 10 20 horas. dos”, : pary Casar”, chorro Vira Lata” e o, ImPerial —“Maryland" 
à Rex — “O Medico Con- Mem de Sá — “Irmãos Cntumby — “Jezebel” | Promotor Accusa”, t e “O Promotor Acousa”. 
b; tra n Charlatão”" (R. K l|orchidea” e “Toda Mu-| e “A Pequena Aventu- Quintino — Matr Uri Eden — “Minha  Es- 
y O.) com Jean Hersholt. | lher tem Segredo!, relra”, nto Invertido e“A Fura! a Fevorita” e “Dan- 
E Horario: S —- 3. -— Lnpa — “Ao Rufar dos Avollo — “O Galante | Branca”, sarina Rugse”. 
Es 5.2o — 7,00 — 8.40 e DAR 9 a “Roubel Papa : SA E ba pr ; 
pia!é .20 horas. um 0. o ristovão — e “OQ Valle 
fe E Brana vas Tim Era BAIRROS Sereia das Ilhas? o “Le- |do Perigo". (a THEATROS 
“Hd » (Art. Films) com gião das anegadas”. olyaeu — aroto 
Be Eta Bover e  Merle Polythenma — “O Jovinl — “Meu Filho, jdas Arabias”, SERRADOR suo ota 
r Oberon. — Horario: 2 — | Filhos dos Deuses” e “Os | Meu Filho!” Alvha — “Luvas de|faciJ", A's 20 a o 
4 - 6 — 88 10 horas Falsarios”. Tijuca — “Não Esta-jOuro “e “O Grande Ap-|vas. Palmerim e Cecy. 
Clneao 'Trinnon — Jor Gusnebara — “Tem- |mos Sós" e “O Paraiso | pello”, RECREIO — Disso é 
À naes — Imprensa Ani | pestade sobre Bengala”. |do Divorcio”, Modelo — “Pureza”, us eu gosto” Oscarito é 
Be mada Roxi . “Vamos Can-| Win Tenho? — “Mery- Madureira — “O Galan-| Aracy. Rn 30 e 22 horas. 
Ma * CENTRO tar”, land”. o sites turetro “o APOLLO— “O rapaz do 
mm Eldorado — “uCorres- Pirrtá — "Corrrepon Vela — “o Fome | o Vence Tudo”, ormibus?”, âm 20 «-22 ho» 
vondente Estrangelro”, dente Estrangeiro”, que Walou Demais” ed Moderno — “O Despe!- Laz 
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SOCIAES 











e E 
Prefeitura do Districto Federal 


GABINETE DO PREFEITO 
Estiveram com o prefeito, os 
srs, drs.: embuixador Mariano 
Sanecilla, Berenguer: Ccsar, Pe- 
dro Sá, Cesar Garcez, Edison 
Passos, Oswino Pena,  Miran 
Lettif, Hu França, Assis Fi- 
guelredo e Eugenio Dodsworth, 
As pequenas sociedades 
€ Escolas de Samba que deram 
entrada, até o dia 8 do corren- 
te nos seus pedidos de nuxillo 
toda a documentação legal 
exigida, poderão receber o au- 
xilio destinado, hoje, dia 15, n& 
Secretaria do prefeito, entre 12 


e 17,80 horas. 

* "SECRETARIA GERAL DE 
ADMINISTRAÇÃO 
Despachos do sr, secretario ger 
ral, dr. Jorge sworth 
José Antonio da Motta (P, 
4.601-41) — Fixados em réis 
6:668$000 (cinco contos seis= 
centos e cincounta e oito mil 
réis) annunes, os proventos de 
inactividude,- de accordo com o 
parecer do sr. director do De- 

partamento do Pessoal. 

— Gnrlota Bittencourt sia E 
nos (P, 2.828) — De conformi- 

ade com a autorização do sr, 
prefeito exarada no processo 
n. 1.340, r ter contraido 
matrimonio, fica retificudo pa- 
ra Curlota Bittencourt Campos, 
u nome da serventuaria à que se 
refere o presente titulo, 

.— au. dos Santos Pos 
.reira (e. 160) — A! vista 
das informações relacione-se a 
presente despesu para pedido de 
abertura de credito, opportu- 
uamente. 

DEPARTAMENTO DO 
PESSOAL 

EDITAL N. 24 

O Departamento do PFessonl 
torna publico, para conhecimen- 
to dos interessudos, que qu 
Municipal requereu fosse majo» 
rada a partir de 1º de fevereiro 
corrente, de cinco para dez mil 
réis u mensalidade dos seus us- 
sociados, em contormidade com 
as disposições do novo Estatu- 
to, approvado em sessão de 12 
de novembro de 140, provando 
com documentos que apresen-= 
tou, já ter dado conhecimento 
aos mesmos associados du Tre- 
ferida majoração, Por meio de 
circular, avisus publicados pela 
imprensa e no boletim do club, 

O deferimento “in totum” do 
pedido fica, assim, sujeito 
não contestação dos 
dos, no pruso de 15 dias, a con- 
tar da data do presente Edi- 


reis cleo 608 — Registradores 


Club 





— Prove que está im- 
Los butitado A e Ed Ma 
som te Requeira o 
a perempçs. o 

reu O processo de en= 

que inc to folha n. 9.088/40. 

juntando attestndo de dois fun- 

coionnrios municipaes, nos ter= 
A ; 

mos "da O MiCião Alves Xavier 

(P. 5.786) — Pague a taxa do 


perempção 
VICO DE CONTROLE 
sax OLANC 


tos (P, 7.548 
leyantimento 


h e O fe 
Despacho do e 
Sebastião de Souza Et 6,560), 
Americo Teixeira (P. 5.131), 
Benedicto Rodrigues de Arau 
(P, 92.026), Adgard Calazans 
de Almeida (P. 32.277) — Ar- 
chivndos por ter pião providen= 
mento. 
os QRBNio. Nortlr qtos 
sá — Inde : 
res (P lobo José da Silva (P. 
17.630) — Indferido. cobre-se 
o titulo Ge Sor Primo a ime 
DO Mortenoio Pyrrho (P. 
21,640) — Archive-se tendo em 
vista a informação do Departa-= 
mento de Educação. 
Exigencias do Chefe 
Athenizia Faleato de Souza 
(P. s:5en) — Apresento coa 
etembr E 
Gee Oswaldo Magalhães (P. 
29.518) 
cheque de setembro a novembro 


de 1939. 

pcs Alvaro Ferreira | Pinto 
(P. 30.004) — Apresente con- 
traSenaae “so fevereiro a no= 
vembro de , 

—— Francisco da Rosa Fran-= 
co (P. 30.038) Apresente 
ei de jnneiro a maio 

e 


COMPARECIMENTOS 
Compareçam a este Serviço: 
Paulo Niemeyer Soares — As- 
sociação Beneficente dos Em= 
pregudos do Departamento Mu- 
nicipal de aAssistencin Publica 
— Olegario de Paula Rodrigues 


Domingues — Maria José Bu- 
Blista Pereira Diniz — Regina 
onres Pinto — Carlos Velloso 
— Polydoro José da Costa — 
Hilda Veiga Soares — Stella 
Fernandes Machado, Candido 
Antonio dos Santos, Moysés 
| Monteiro — Franceilina Pinto 


ai chado 


tal, que será publicado duran- | 


te oito dias consecutivos, 
EDITAL N. 25 

De ordem do sr. airector do 
Departamento do Pessoal, fi- 
cam intimados à comparecer a 
este Gabinete, us servenluarios 
ubaixo mencionados, afim de, 
como prescreve a lei, apresen 
tarem justificação de suas jal= 
tas durante o exercicio de 
Do artigo 23", paragrapho 2º, 
1940, tendo em vista o disposto 
do decreto-lei 1.713, de 28-10-39, 
Secretaria Geral de Viação e 
Obras: Germano de Oliveira, 
Gerusa Pinheiro da Silva, Lau- 
ra Goulart Vieira, Candido Nu- 
nes de Almeida, Moacyr Bar- 
cellos, Alcebiades Ferreira de 
aaatasa e Alvaro da Silva Go- 
mes. 

Despachos do' Director 

(TASSO Ppbos btus li 

e merica Freira , 
4,802), liberto Kopke Coelho 
(P. 7.78) Aceite-se, em 


termos. 

—— Maria Elisa Guimaraca 
Pitanga (P, 6.804) — Levanto 
a perempção, Restabeleça-se o 
pagamento. 

— Antonio de Lima Pache- 
co (P. 7,097) — Levanto a pes 
rempção. O documento apre- 
sentado não satisfaz a exigenciu 
que, assim fica mantida, 

SERVIÇO DK CONTROLE 
LEGAL 


Exigencias do Chete 
eison Ferreira dos, Santor 
(P. 5.328) — Compareça para 
retirar a certidão, 
— Francisco Cintra Lima 
NA 869) — Satisfaça a exigen- 
——-— Eduardo Salamonde (P, 


EXAMES 

CHAMADA PARA HOJE, A'S 

7,45 HORAS — (Turma A) 

Newton Gerardo Branco, Luiz 
Fernandes Barata, Henrique 
Duck, Nestor Dias Brandão, 
Wilhelm Richard Mil Cert 
Bittencourt, Mauricio de Mo- 
raes Jardim, Paio Fiumberio 
Kastrup de Fáro, Domingos 
Dias de Pinho, José Placido Al- 
buquerque,  Apprigio Bezerra 
Nóra, Joaquim Alves Rodrl- 
gues e José Romario Rodrigues. 

PROVA PRATICA 

Claudionor da Silva. 

PROVA REGULAMENTAR 

Edmundo Gonçalves da EBil- 


va. 

TURMA SUPPLEMENTAR 
Deonizio da Costa e Joaquim 

Pinto Gonçalves. 

CHAMADA PARA HOJE, A'S 
745 HORAS — (Turma B) 
Bezefredo Soares,  Annibal 

Marques Pereira de Mattos, Jo- 

Duarte, Gerardo Alves de 
arvalho, Waldemar Themisto 
de Almeida, Antonio Ferreira 

André, Herwarth Ludwig Kurt 

Winar Polborn, Adhemar Ma 

chado, Dalmar Bantarém, Gri- 

gorio Gonçalves Pereira, Merlo 

Machado Cromes e João Anto- 

nio de Souza, 


PROVA PRATICA 
Manoel Lourenço de Lima. 
RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 14 
DO CORRENTE 
aApprovados — Julio Cesar 
Pereira, Everaldino Accostes da 
Fonseca, Geraldo Ferreira Gi- 
rão, José de Moraes, Alvaro 
Corréa dos Santos, Hermillo de 
Araujo Barros, Carmen Pache- 
co Guimarães, Iracy Doyls Fer- 
reira, Raul Vieira Braga, Fran: 
cisco da Silva, Jorge Nascimen- 
to Rocha dos Santos, Francis- 
co Bimão Garcia, João Izido- 
ro, Luiz Lopes da Silva, Albe: 
riço Corrêa dos Santos, Cicero 
dos Santos Pereira, Adhemas 
Costa, Cesar da Cunha Silvei 
ra, Gueracy de Souza Coelho 
Luiz Carlos Abbott de Castro 
Pinto, Aphbrodisio Pereira de 

Castro e Ernani Castelli, 
Reprovados — 3. 
Observação — A falta à cha- 
mada na turma effectiva e con- 


de Alcantara — Francisto Ma- 
1º — Antenor Sebastião 
da Cunha — Encarregado do au 
os 
nucleos ns. 115, 160, 206, 340, 
525, 612 e 723, 
COMPARECIMENTOS 
Compareçam: a este Serviço, 
afim de receberem seus contra- 
Cheques, os  funccionarios de 
matriulas ns.: 3,08 3 


— 4.U02 — 6,231 — 6,511 — 

7.659 — 8.711 — 9,251 — 12.570 

— 13.121 — 14.262 — 16,064 — 

16.151 — 17.455 e 17,658, 
AVISO 


Datas de apresentação ao ser= 
hd dos funccionarios abaixo 
relacionados, de accordo com 


as altas concedidas pelo Servi- 
ço de prada rd Medica, : 
Secretaria do Prefeito: Jos- 


Felippe da Rocha e Luiz Maria- 
no de Mattos, no dia 13-2-41, 

Secreturia Geral de Educação 
e Cultura: Jandyra Dulce da 
Silveira, no dia 13-2-41, 

Secretaria Geral de Finanças: 
Joaquim Barros, no dia 14-2-41, 
" Secretaria Geral de Saude e 
Assistencin: Mercedes Pinheiro 
Gulmarães, no dia 13-2-41, Ger- 
trudes da MNocha Ferreira, no 
dia 19-2-41 


Secréinria “Ceralíde: Viação e! 


Obras: Abílio Machado, no dia 
19-2-41; Hermogenes de Azere- 
do, no dia 13-2-41; Joaquim 
Pereira Luranieciras, no dia 13- 
2-41; João ptista Costa, 
no dia 12-2-4]; Manoel Luiz 
Pacheco, no dia 15-2-41; Joa- 
quim Corrêa da Silva, no dia 
14-2-41; Antonio da Costa, no 
dia 15-2-41: Americo Francisco 
de Paula, no dia 12-2-41; José 
Pereira dn Silva, no dia 14-2-41; 
Isaias Alves de Carvalho, no 
dia 13-2-41; Jonquim Mathias, 
no dia 13-2-41: Norival Benevi- 
des, no dia 13-2-41: Waldemi- 
ro Henrique da Silva, no din 


do Trafego 


clusão, (pratica e regulamen- 
EA ingere Tá E pagamen 
nova inscr o — « 
294 do R. T.), E see 
INFRACÇÕES 
Excesso de velocidade — 
26.876 — 31,630. 
Estaclonar em local não p 


R 


er- 
mittido — E, 8, 1-455 — R. 8 
1-3500 — M. 200 — P, 578 - 
61 — 68 — 1.840 — 
2.378 — 5.206 — 5.955 — 
8.148 — 8.680 — 9,597 — 
11.278 — 10.097 — 11,861 — 
12.070 — 12.222 — 12.902 — 
15.669 — 15.761 —: 15.783 — 
16.706 — 17,789 — 17,824 — 
18.109 — 18,316 — 18.593 — 
19.805 — 20,485 — 20,757 — 
22.588 — 23.885 — 25.250 — 
25.843 — 26.220 — 27,157 = 
28.553 — 28.618 — 28,758 — 
28.082 — 29.405 — 20.840 — 
dba — a — 1,204 — 
: — 6 — 3a, e—- 
33.812, CEE 


Desobediencia ao 
s P. 1-10271 — O brio a 


— Tá — 158 — Passelo: 

12) — 945 — 2.23% — 
2.355 — 2.399 — 4,756 — 
6.724 — 8,062 — 8,661 — 
8.110 — 8.687 — 12,125 — 
12.297 — 12.997 — 13,421 — 
16.590 — 17,817 — 20,728 — 
21.091 — 22,04 — 24.613 — 
25.148 — 23.17 — 925.879 — 
26.159 — 28,801 — 26,801 — 
ag.643 — 28.623 — 28,754 — 
29,042 — 28.070 — 29.619 — 
29,913 — 29.051. 
Contra mão — P, 26.659, 


Contra mão de direcção 
E. 144 — Passeio: 1.836 
2.235 — 3.801 — 4.887 
ra — 20,840 — 20.852 
— 93: — 
30.871. PPB = an pos 


Desobediencia &s ordens q 


E 
serviço — Passeio: -— 
Tao E 33,034. Apa 

a e atten C- 
| uniformizad fai “a 
rê 22.162, 2 se 

andonado — Pp. q 816 

9.553 — 21.624 — 35.068 — 
do 10. 4 Cit — 
Fila dupla — P, 10,192 — 

«Pal, X 

de= na 





ju | (2208) — Edunrdo 


Apresente contra=| 4 


CINEMA 





Administração da Cidade 


18-4-41; José Mariuno de Me- 
deiros Filho, no din 15-2.43: 
Eduardo da Costa Gomes, na 
dia 13-2-41 e Manoe] Rodrigues 
Lamelas, no dia 13-2-41 
DEPARTAMEN 
FISCALISAÇÃO 
Despachos do Director 
Instituto Marques (1708) 
Abelardo Ferreira Fonseca .,... 
(2224) — Sylvio Bastos (2])7) 
— Sitnvnle do Jorge (2201) 
Renato Dardean de Albuquerque 
(2202) P. Pellegrino (“9 
— Oswaldo Pereira (2204) 
Josá Joaquim de Araujo (2210) 
-— Jovelino Augusto Fernandes 
(2218) — João Braga (27192) 
F. P, Veiga & Faro Filho .... 
(2201) — Francisco da Silva 
Santos (2211) E, S. Sily 
de Vascon. 
cellos Pederneiras (2215) — Es. 
malte d& rage 
ia 


vid Ricca Severo (2221) — 1, 
Morelra Cin. (2220) — Ear 
dullo Cunha S. A, (2200) — An- 
S. Miranda (2199) — Ary 
Martins (2207) — A. V, Carva- 
lho (2213) — Albina Conceição 
(2214) — Arnold Ginson (2198) 
— Cobre-se, 

— F, P. Veiga & Faro Fi. 
lho (1132) — Cancello a intima- 
são em face do informado de 
2-10-40. 

Virgílio da Rocha Lima 

Octavio Lima Costu 
Bento Soares de Arau- 
to Dm — Cancello os au- 

5, 


—— Antonio Alves M. Henri- 
que (31220) — Não ha o que 
eferir, Os autos foram cun- 
cellados 

— Octavio Moreira Penna 
dr. (19219) — Mantenho os 
O Valente SIVA és Cla (2 
—— Valente va a (247 
— Indeferido. sd 
— Manoel Jonquim Teixel- 
ra (44997) — Junte copia de 
accordo com a lei, 

— Chrlos Buschmann dr, 
563) — Cancello o uulo. do 
« F. para proceder na fórma 
do parecer. É 

—-— Pedro Leite Bastos .... 
(18010) — Deposite a impor- 
tancia da multa, 

— (ctavio Ribeiro (1831) 
— J, A, Chaves (29927) — Com- 
pareçam, 


(07247), 


bário porn Disirictos a icaes, 
tos e Tsões; car. 
820:6829600. Oo! nele 








heatro 
aciona 





VAE, ENTRAR 
JOÃO CAETANO 


EM OBRAS O 


Annuncia-Se Uma nova sensas 
cional nos meios lheutrues, O 
Yheutro João Caetano, aquella 
almanjarra inutil da Praça Ti- 
radentes, vae entrar em obras, 
mais uma vez. afim de que o 
publico se convença de que « 
um theatro, Agora vão tentar 
melhorar a acustica e colocar 
nppurelhos de refrigeração, Se 
isso se fizer realmente, acredi 
tamos que a cidade ganhe mais 
um theatro, Mas, duvidamor 
muito. E" para se ter receio 
quando a nossa engenharia não 
especinlizadn mette a sun co: 
lher na seára, alheia. 

Ainda não  possulmos um 
theatro moderno com as quali- 
dades e as commodidades que 
possuiam o velho São Pedro, q 
Lyrico, o *Palaçe. o Carlos Go» 
mes e o São José, para só fu- 
larmos nesses. Com o proprio 
São Pedro, em 1928, commetlev= 
se um verdadeiro crime, De um 
hello theatro, sem defeito outro 
na não ser falta de limpeza, nos 
deram uma casa que tem serviço 
até pura capella funeraria mes 
nos para thentro, Por Isso 
daqui fazemos os mni sarden- 
tes votos para que, depois das 
grandes obras que se annunciam 
appateça: de facto, uma casa de 

versões digna de acolher com- 
panhias de qualquer genero de 
theatro. E a temporada de Pes 
dro Celestino? 


BOATOS DE ESQUINA 

Desligaram-se do elenco de 
Recreio os actores Vicente Mur- 
chelli e João Fernandes, 

——  Ingressaram no elenco 
do Recreio Grlió Sobrinho a« 
Radamés Celestino. E 

—— Consta que Palmerim Sil- 
va ingressará no elenco de Pra: 
copio Ferreira 

— (O cortejo que levará e 
rainha Margot Louro ao Balle 
das Actrizes, yae ser monumens 
tal e inédito. devendo sair da 
Recreio às 22 horas em ponto. 
O Rel' Mômo e seu secretario 
ço acompanhal-a 'pessonlmen- 
e 


— Está dando uma serle de 
espectaculos na Bahia, a Com 
-nanhia dos Anões. 

— Vae estrear na compa- 
nhia de Procopio, a sua filha 
Bibi Ferreira, 

— Hoje haverá matinée nº 
Recreio ás 16 horas, com € 
Trio Calnveras, 

—— Segunda-feira sá haverá 
& 1º sessão do Recreio 

O FILM DE HOJE 

PATHE' “A rua dos hos 
Mens nerdidos” — Pedro 1. 

O COMMENTARIO DA NOITE 

Procopio vaç estrear no Ser- 
vador com a peça “O inimiga 
das mulheres” uma traducção 
laliana, informava o Ruben Gil 
ao Vigglani. 

—— Então vae ser uma pecs 
de carreira, commentou o af- 
fojado empresario da  Lydiu 

IB, 


DEAÇãS NETIUSAO 


DR. NEVES MANTA | 


RUA SEN, DANTAS, 40 + 

DE 2 A's 6 HORAS | 
Não vos esqueçaes de que os cé- 
gos necessitam sempre do voss! 
auxilio, Encaminhando-o para 
& ALLIANÇA DOS CEGOS. à 


rua 24 de Maio n. 47. Rio de 
Janeiro, Telenhone 48-520% 
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iOTICIARIO 








Criando as Colonias 


Agricolas Nacionaes 
O Importante Decreto do Presidente da; Republica 











As Colonias Serão Fundadas em Grandes Glebas de Terra Que Deverão 
Reunir Condições Especificadas na Lei 


Art, 12º — Os lotes, casay €e| viduação, e serão assi os pele 
quaesquer bemfeitorias nolle ex16= | presidente da Republica, eles 
tentes, serão concedidos gratuila- Art, 22 — No caso de valte- 


nispondo sobre « criação de 
“nlontas Agricolas Nacionaes o 
estdento du Republica assignou o 



















eine ducreto-lei ; mente, observadas as segwnt.s| cimento do chefe de familia we 
vArt. 1º — Além dos nucleos | condições: cupante do lote, este passara. mos 
toniges à que se refere u decre= | a) — o colono terá q domi=) herdeiros ou legatarios, nas mam 
o-lei 2.000, de q de fevereiro | nio util do lote, nelis residindo «| mas condições em que fora DOs4uI- 
e iy4O O governo federal, em | recebendo, para a sua exp'oração | do, 
colaboração com Os governos es- | agricolt, sementes e anaterial Art, 33 — Qualquer debito qua, 
aduscs é municipaes € solos us 


agrario mais urgente; 

) — de aceprio com a região 
e possibilidades Jc estoumiento da 
producção agricola para us cent! 0d 
de consumo, sera marcado O jI2= 
zo em que o lote deveru ser ul li- 
zado agricolameite, em condirões 
sntisfatorios de tecunica e exten= 
00: 

c) — findo o prazo a que se 
refere o item antyrior c preenchi= 
das as demais conlições consinn= 
tes deste decre:o=|s1, o coluno re= 
ceberá em plena propriedade o lo- 
te, à casa e 9 material «uriccla 
em seu poder, indepententemente 
de qualquer pagamento. 

Art. 13º — Aos celonos serão 
facultados os seguintes auxílios, u 
partir da data de sum localização 
no nucleo; ; 

1) — trabalho q siuario ou em» 
preitada em ovras uu serviços da 
colonia, pelo me.os durante u pri- 
meiro anno; 

2) — assistencia medica e phar- 
maceutica e serviços de enterme= 
Rem até .» emuncipáção dá coros 
nia: 

a) — emprestmio, durante o 
primeiro anno le focalização na 
colonia, de machinas e instrymen- 
tos agricolas e de animães de tra- 
balho: 

4) — transporte da estaçio 
ferroviaria, porto maritimo ou flu= 
vin] ate a séde da colouia. 

Art, 14º — Na região em ave 
fôr fundada a colonia, os lotes em 
que existirem riquezas mujuracs 
exnloraveis ou quedas dagua a 
utilizaveis em beneficio collevtivo, 
não serão concedidos. á 

Art, 15º — Nn írea em que 


porventura, hajá 
de familia que fallecer, aeixani 
viuva e orphãos, será considerada 
axtincto, 

Art, 24 — Será excludo «a 
lote que occupar o colono que: 

u) — deixar de cultival-o den: 
tro dos prazos estabelecidos patu 
enda colonia, salvo motivo de tur 
sa niaior, devidamente comprova- 

o, à juixo da administrição es 
colonia; 

b) — desvalorizar o loto, ea- 
piorando mattas sem O nnméiam 
aproveitamento ugricola du soio + 
o respectivo reflorestuniento, ul 
desaccordo com o plano previame: - 
te approvado: 

e) — por sua má conducta vor- 
uRr-se elemento de  periuriiças 
vara a colonia, 

E 1º — A exclusão por mutivu 
) e B, deste atiime 
será feita depois de intimado u 
colono e (de proceder=se a vistoria 
uo lote, de que se lavrará o ter- 
mo, 

2º — No caso da alinea « 
será feito inquerito adiniuistratir 
vo, 

Ea” — Cabe ao direcior us 
Divisão de- Terras e Colonizuçho 
do Departamento Nacional cu 
Producção Vegetal, do Minisseriu 
da: Agricultura, de accordo com ut 
focumentos comprobatorios auLori= 
zur a exclusão, de cujo acto cu- 
herá recurso ao ministro de Ms- 
tado. 

4º — Autorizando a exciu- 
são, será o colono notificado ad 
ministrativamente para no vriuzu 
de dez (10) dins, a partir da uu- 
“iiicação, desoccupar o lote vespr- 


k ontraido o chefe 
vrgãos da udmimistração —pubica 


peteral e pur intermedio do Mi= 
nesério da Agricultura, promover 

a à iuidação e instalação tie 
ecqndes Colontas Agricolas Nucio= 
ntes, às quaes serão destinulas à 
rocohur » fixar, COMO proprieutriça 
caraca, cidudãos brasileiros recur 
anesidamento pobres que revelem 
antidão para os trabalhos awrico= 
as e excepcionalmente, agriculto= 
ves qualificados estrangeiros. 

pParagrapho Unico — “Pogas as 
despesas decorrentes. da fundação 
nstallução € manutenção aus car 
lonias, inclusive construcção e 
"unservação das vias princidaes qe 
necesso, serão custeudas pela Untin 
dentro dos creditos que forem des= 
sinados a esse tim, 

Art, 2º — As colonias serão 
erradas por decreto uxesutivo € 
fundadas em grandes glevas de ter» 
ras que deverão reunir as seguintes 
condições : 

1) — situação climaterica e 
«updições agrologicas exigidas 
velas culturas da regiãos 

b) — cursos permanentes dacmna 
ou possibilidade de açudagem pur 
ra irrigação, 

Art, 3º — Na escolha da res 
ato paro « fundação da coluna. 
r-se=ã em vista a existencia de 
usédas dagua para a formação dt 
encrgia hydro-electrica. 

Art. 4º — Escolhida a região 
nara a colonia, proceder-sé-=1 4 
*inboração do plano gerul de cos 
tonização e orçamento dos resper 
vivos trubalhos, os quuss deverão 
sur submettidos à approvação do 
presidente da Republica, 



























das alíneas Ase B 








E 1º — A área do lote vartara | fôr fundada a e it, transte=tetivo, Não sendo encontrado ae 
de 20 8 50 hectares, rida por qualquer tuio ao do: | pois de procurado dois dins conse- 
& 2º — Tratando-se de regibes | mínio da União, us Estados e] cutivos, será feita a notificaças 


municipios nuo poderão praticar 
actos que importem ra cobranca 
de impostos e taxas solire o lote 
culturas, vehiçulos destinados as 
transporte do culono e o de sua 
producção. installação para mene- 
ficiamento dos productos agiu- 
ecuarios, bem cómio solre o vas 
or da terra, emquanto a colonia 
não houver sido emancinada, 

Art, 16º — Os lo.es serão ru= 
raes e urbanos, segundo a defini= 
cão do artigo 14 do decreto-lei n, 
2.009, de q de fevereiro de :o4u 

Art. 17º — Os lotes urbanos 
serão concedidos gratuitamente ou 
vendidos meliante condições esta= 
belecidas para cada colonia e sub= 
mettidas à approvação do vpresi= 
dente da Republica, 

Art, 18 — Até a expedição do 
titulo definitivo de prupriedude, o 
occupante do lote não poderá ven= 
der, hypothecar, lLransferir, alugur, 
dar em anticrese, permutar, ou nlic- 
nar, de qualquer modo, directa on 
indirectamente 'o lote, & cusa e as 
bemfeitorias, ficando vedado aos 
escrivães pussar escripluras e pro= 


de florestas naturaes, em cala lote 
acrã mantida uma reserva flores- 
tal não inferior a 25% da sua arei 
total. 

4 3º — Sempre que possivel 
será mantida uma grande reserva 
florestal typica da região, em tor= 
vo da colonia, 

E 4º — Na elaboração do piuno 
geral de colonização, serão respei- 
idas as bellezas naturaes da rer 
gtão, bem como cuidar=sc=n de n-0s 
trcção à sua flora e fauna, 

Art. 5º — fixada a região onde 
a colonia deverá ser fundaia, sera 
projectada a sua tutura sede, es= 
colhendo=se para isso a zona «ue 
melhores condições offevecer, 

Paragrapho Único — No profe= 
to da séde serão observadas todas 
ns regras urbanisticas, visando u 
criação de um futuro nucieo d: 
etvilização no interior do palz, 

Art .6º — Na séae da coonia 
será fundado um aprendizado arri= 
rola destinado a ministrar aos tr 
lhos dos colonos Instrucsão rural 
adequada, dotado de afticinas unra 
trabalhos de ferro, madeira, couio. 


por edital publicado no“ Diaru 
Official" ou em jornal editado py 
reglão, mais proxima com o mes: 
mo prazo de dez dias, 

85º — Se decorrido o prare 
estabelecido no paragrapho ane 
rior, não for o lote dJesocepado 
velo calono, a União reoccupál + 
á administrativamente, 

Art. as — Ao colono excsinao 
nenhuma indemnização caberá pes 
las bemfeitorias acaso existentes 
ao lote, 

Art, 26 — A emancipação a 
colonia será declarada pelo wover- 
no, mediante decreto executiyn 
quando houver sido expedido a tr 
dos os concessionarios de oie 
ns titulos definitivos de proprie jus 
e, ou Antes, se conveniente, 

Art. 27 — Emancipada 4 co- 
Jonia,-o governo cederá 4 codes 
rativa organizada pelos cojunos. 
as instalinções; machiras cagrico.as 
animaes de trabalho e reproduer> 
res nella existentes. 

Art, 28 — A concessão cus re- 
manescentes das colonias emita 
pudas será 


regulada por tnstru- 


etc, onde os colonos e aus fi-| curações de qualquer natnrera, des- | cções baixadas pelo ministro «q 
lhos farão aprendizagem crises] de que os concessionários não ex» Agricultura. - 
misteres necessarios ao homem | hibam o respectivo titulo deiimii= Art, 29 — Os edificios exim- 


vo de propriedade , R 
Art. 19 — Ao colono, « partir 
de um anno dá sua 'oculização uu 
colonia caberá a limpeza das vo- o , 
las e valetas, até dois merros iue | verno da União, on vendidos em 
clusive, de largura e a conservar | concorrencia publica. 
cão dns estradas de rodagem e cil=- Art. qo — Emrneinada à Colo- 
minhos, com menos de ste metros | nia, a cooperativa nella exustonte 
de plataforma, que ultavessarem| tomará a seu cargo O estipendin 
as referidas terras. do agronomo encarregado da are 
Art. 20 — Os lotes ruraes serão | elstencia technicn ans colonos, 


rural, 

Paragrapho Unico — Poderão 
ser instituídos cursos rapidos pas 
ru menores e para adultos, com 
caracter eminentemente pratico, 

Art. 7º — Serão mantidos pos 
tus de monta com reproductores se= 
tectonados: instullação para bene- 
ficiantento dos productos agrico- 
las florestaes, agricolas e de ori 
vem animal, 


tentes na séde das colonias emun- 
cipadas poderão ser transicrido: 
para os Estados ou  Municidios, 
mediante prévio accordo com q ct» 


et ee 
e e ça 


j ss — ã idos atn- | concedidos a cidadãos brusileirus| Art. qr, — As Colonias Apri- 
(a ente Soa pa pha- | maiores de 18 annos, nte não fo-| colas Nacionnes, fundadas em 
Nuicão de todas as criancas em | rem proprietarios ruraes e reco- | observancia às: disposições deste 
indo Uso ineo nhecidamente pobres, Gcads que 1c- | decreto-lei, serão administradas 


velem aptidão para Os irabalios vs 
agricultura e. se conipronettam a 
residir no lote are lhe sor conce- 
qdo, 


nor ngronomos de reconhecida cen= 
nacidade profisstonal e reputincão 
ilibada, momeados em eommissão. 


Art, 9º — Os colonos serto 
reunidos em cooperativas de pro= 
lucção, venda € cansumo. Rods aa pio À 


Art. 10º — Em cada tote será - : Dc que fôr kxa- 
construida pequena casa para re=|. 8 1º — Excepcionalmente, pt pi dos À 
sidencia do colono e sua tamilia rão ser concedidos lates a ámrica Art, 32 — Revogam-se ae-dig- 


vosirfina em enstracin'” 


tores estrangeiros qunlificaios que, 
por seus conhecimentos esueciasi 
dos trabalhós agricolas, possam 
servir como exemplo e asetimiilo 
aos nacionaes. 

2º — E' vedada a concrashn 


do typo mais sonvenente à Tt 
Rião, 

Art, 11º — Approvado O fem 
no geral de colonização e exect ll= 
dos os respectivos trabalhos, seiá 





Commercio 


organizados elação dos candi= ia 
es dos lorea ÓGRIS se prefuten- | de lotes a -quem quer que ia) RREO 
cia, na distribuicão, aos elemen- | funcção publica federal, estacdui A? 


£ 808050 — Dollar 198$72n, 
Abriu hontem, o mercado cam= 
bial com o Banco do Brasil co- 
tando a libra area para os seis 
congeneres a 79$350. 

O Banco do Brasil comprava no 


ou municipal. 

Art, 21 de oe: titulos. detinl- 
tivos de propfiedade serão passas 
dos pela Divisão de Terras e Cus 
Innização, delles constando os ele- 
mentos indispensaveis á sus indr 


tos Incaes e dentre estes os Ce 
nrole numerosa, assim considera 
dos os chefes ve familia que te- 
naum. no minimo, s filhos mes 
nores que vivam sob a sua depen- 
deneia., 
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signo da Balança cuja 2º dé- 
cada percorre inteira, além de 
10'30' da 1º e 1º30' da 2º, 4 
Lua é por assim dizer emnolca- 
da e dirigida por Flutão a culas 
ordens se ncham !* -Imente 
sujeitos Marte e o Sol, 
THEMA NAC NAU — O go: 
vernante do dir é Plutão, pla- 
neta favorabilissimo no thema 
brasileiro, onde affirma que a 
elevação do Brasil será, sobr"- 
tudo, devida ás riquezas  ac- 
cumuladas no seu s'- “lo, Ora, 
Plutão sendo hoje o senhor da 
Lua, de Marte e do Enl a sua 
influencia só pode ser alta- 
mente benefica, Não me sur- 
preende, pois, o balanço favo- 
ravel ros nú cis astrolúzicos da 
dia: 72 bons, para 48 múus. 
Além disto, a Lua está trigo- 
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deToledo 


O Que Se Deve e Pode Esperar do Talisman 


, ntal'- 

DESTACADO DA CAIXA DE desanimo que nos faz conten 
RESPOSTAS 6 0 degredo da felicidade... A | nica dra Dragão Direct de 
0, 8, te (Amazon | É io do, Coirado é o) niidad, € tee cata 
pe ERRO e e nin- | descontentamento perene, OTR namo Jupiter — Lua, prote- 
EE SB On e eu Indi- | ageressivo — ora sotumo... — | ora do Brasil. Ha negocia- 
ETem | pode. “dar -He Ou «| Só espere do talisman um €8- | ac trancviadas nor effelto dr 
car-lhe um talisman que aa tado de espírito calmo e eu- o E) Prue 
Cide ua ae Eno lo dns é | forico; portando apoia prevalece: o dia é dos melho- 
muito melo midésto: O talis- O MEU CALENH res para as nossas finalida- 


man, reunindo objectos cuja vi- des. 
bração se harmoniza á nossa ! gabbado | THEMA GERAL — Hoje, 
irradiação ou aura contribue UR o paira, no ambiente das nossas 
para formar em torno de nos I actividades privadas, uma ver- 
uma especie de campo magne- | 15 | deadeira agem ta de amea- 
co que nos dá uma euforia ) ças: vinienanã indo negocios 
benefica, isto é, um ambiente | Fetereiro — 1941 | decepções, — TOS ... e 
em que “nós sentimos bem...” | EM Ea dia é pessimo, Nem um indice 
| 2 favoravel, e 78 adversos, A 


Isso nos torna tolerantes, pre- 
covidos, optimistas ... E o 
obtimismo é um grande passo 
no caminho da felicidade, por= 
qu” graças a elle, as ambli- 


palavra de ordem só pode ser: 
“Prudencia |” 
CAIXA DE RESPOSTAS 
3.882, de Somer (Portugal) 


ANTEOIPAÇÕES ASTROLO: 
GICAS BRASILEIRAS — os- 
racteristicas — O arco lunar, 


cões te E hoje, méde 1430; indo de |— A sua edade não é daquellas 
Ma O Ga e cor 187029" a 901º29". Passo porproo my rna degetos enmo o seu não 
mo resignação despida dejºº. O Su clto comilima-s2 no possam ser Lotinulação. Ros 


ps PRE do ' 


63 annos, um homem, sobretu- 
do de boa saude, pode ainda, 
sinão fazer projectos, acariciar 
ao menos uns tantos e justos 
anhelos. Eu estou absolutamen- 
te no seu caso e tenho 7 an- 
nos e mezes mais do que você, 
pois em agosto vindouro com- 
pletarei 71 annos.. Não ob- 
stante, espero ainda fazer exa- 
ctamente o que: você: tambem 
quer fazer ... Tenha. confian- 
ça... 

3.883, de Z. R, B. (Bahia) — 
Aos 33 ennos, Z, R, B., um ho- 
mem esforçado não tem direl- 
to de desesperar, Você 6 item 
tanto menos quanto, estudan- 
do-se a sua carta astral de nas- 
cimento, salta gos olhos que a 
sua crise actual, por cruel que 
tenha sido até "hoje, está pres- 
tesia findar. | 

Mais alguns mezes, e você 
levantará a cabeça. Em se- 
tembro vindouro, as suas dif- 
ficuldades serão méras lem- 
branças de um passado diffi- 
cil mas que não voltará, + 

3.884, de Louyaminhas (Por- 
tugal) — O seu planeta gover- 
nante é Jupiter e q sey signo 
o dos Peixes, pois que você é 
do Hemispherio Norte, Use um 
anne] de ouro com encrusta- 
ções de estanho ou um annei 
de estanho folheado de ouro. 
For gemma, uma annetista ou 
uma pedra violeta, Tenha sem- 
pre comsigo qualquer, coisa des- 
sa côr, que é a Sus. O seu dia 
é a quinta-feira, Use e abuse 
do eucaliptus, 

3.888, de J. T. T. (Alagões) 
— Você me deu como logar 
de nascimento uma aldeola que 
r&o figura nos mappas. Não 


fara do 


& vel, nestas condições, es- 


graphicas. Repita a sua con: 
sulta, se quizer, mas informan- 
do qual a grande cidade mais 
proxima de Tanque de Arça. 
3.889, de Roberto do Diabo 
(Rio Grande do Norte) — 
Estou cansado de dizer a re- 
pe.ir' que não dou consultas 
nem informações sobre tercei- 
ros. E' de máu gosto insistir, 
3.890, de Pilateira (Rio) — 
Terei lido bem ? Você nasceu 
em janeiro de 1872? Despre- 
zando os “quebrados” isso lhe 
dá 6) annos.,. E você ainda 
espera por elle.,, E' admirar 
vel! Aliás, não é de hoje que 
espera — confla-me ainda. Hu 
12 annos que elle se deixou Se- 
duzir e, um bello dia, saiu de 
casa como quem vae all e já 
vem.., Entretanto, nunca mais 
voltou, 

Eu seria cruel se lhe dissesse 
brutalmente “Elle não volta!” 
Mas não o farei.,. O culto dos 
“ausentes” é, um pouco, o cul- 
to dos mortos, tão chelo de 
poetica saudade... mesmo pot- 
que como disse o poeta... 
“partir cest mourir um 
eu”... Não serei eu que le- 
vantarel contra o fantasma dos 
seus sonhos a minha mão pro- 
fana. Espere... a esperança 
faz milagres... Quem sabe?.., 
3.885, de Marco Antonio (Mi- 
nas) — Nada tem que me agra- 
decer, Marco Antonio, Acabo 
de percorrer a resposta numero 
3.500 - que me valeu os seus 
calorosos agradecimentos, Não 
ha verdadeiramente por quê. 
O seu planeta é Marte, Coma 
talisman, aconselhar-lhe-ia um 











tabelecer as coordenadas geo-, 










| annel “de ferro, ' folheado de 


ouro, aupportando um topasio 
alaranjêdo (a tôr- é muito im- 
poriante).- O- seu dia prefer- 
vel é w terça-feira. Eu lhe di- 
ria igualmente que tivesse sem- 
pre comsigo alguma coisa da 
côr que 'melhor' convém ao Mer- 
te—, "o" alaranjado; por exem- 
plo, &. sua propria photogra- 
phia dentro “de “um enveloppe 
transparente çór.de laranja. O 
uso hortelã sempre” em 
tudo, .*' ser-lhe-á; grandemente 
benefico, 4: 

3.886, de Rifle (Amazonas) — 
Procure a resposta & sua con- 
sulta na “cabeça” da secção. 

3.887, de Bilena (Parana) — 
E inutil procurar, com phrases 
trabalhadas, no intuito de at- 
tenuar, ge nÃo puder esconder 
a verdade, o que se passa den- 
tro da sua alminha “pouco cla- 
ra”. Na realidade você está 
profundamente “inquieta com a 
situação irregulerissima que 
criou. Essa  parenta ae quem 
fala está symbolizade na Casa 
if do seu tnema — é sua pro- 
pria irmã, ..». E esse “outro 
sér” que as “confunde no mes- 
mo atfecto”, 'Silena, você não 
consegue disfarçal-o: é o ma- 
rido de sua irmã.,, Em sums 
você griou,. num lar que lhe 
devia ser sagrado, uma atmos- 
phera tanto mais odiosa quan- 
to a principal victima têm em 
você uma confiança ilimitada. 
Eu não vejo tudo 15to só na As- 
-vViogia. Não; “Todavia, ella 
:onfirma e compleia as sus- 
peitas » leyantadas.. pelas suas 

“3 nelavres e cria contra 
você uma ameaça terrivel, Oul- 
dado com o escandalo! O mez 
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DIARIO CARIOCA -— Sabbado, 15 de Fevereiro de 1941 
Nove carros Nztm 
e 
correram segui- - 
. 
damente mais de 
1.600.000 kms. com : 
a. à este novo 
dé d e 
«.. é depois 
de 1.600.000 kms. de 
i deol 
corrida, o consumo deoleo, 
em cade carro, foide NH 
+ E 
sómente 1 litro por fm 
1.306 kms. 
EPOIS de annos de pesquizas 
ea! desgaste , 
desgaste nos plastica. vê ii egada com- À aperfeiçoando um novo processo 
de Meo do normal og 0,006 de polegada. de fabricação, a Atlantic lança um 
do com o desgaste idea! Apenas tica novo oleo — provando-o numa sen: 
A Menos desgasto no” legada comparado o sacional experiencia de mais de 
norrant, — 0000 01 do peieee SS 1.600.000 kms., realizada em Florida, 
desgaste DO 3. Menor 2h abertura ol se U.S. A. Faça uma experiencia com 
” [1] ' q é . 
[U CR de pollegada compara a z: este novo oleo que tem uma pellicula 
a abertura norm À 4 vezes mais resistente! Veja os factos 
pollegada. ia. Depois de o que a Prova de Florida revelou e-na 
ess ei RÃ de pus proxima vez, experimente tambem 
somente Litro para cada o novo Atlantic Motor Oil! 
0" e ——— o — Gra 
cambio Ne e pets as Seguintes ae dolias a vista c q 16S560 por pio RN duado, w.Sv mento Maritimo 
taxas: 0o dias; Libra arca, .. ollar cabo. O. 9tOLK, Gld: , 
78$6c0o e Gs5$y10; dollar, 198590 e Assim ficou, no primeiro fecna= Café revertido ao stock, desde ESPERADOS E 
164560. a Mg de gaspro eo: Reabriu e fechou, inalte- | 1.º de julho, A e N: RoRRA Mia voos E 
e 66S410; dollar, 19$640 e 168500: | rado, ERA N. York. “Olinda” , «18 
marco=compensação, s$610 e nte: : OURO FINO Regulou hontem, esse mercado | Natal, “Bandeirante? <. 2. 18 
Eraneorsuio, Pair cotado; “es- 23$700 à pare: firme, com os preços inalterados | » SE BASR pus 
cido, $780 e 0"; peso-argenti= CAFE" e negocios reduzidos. N. Orleans. “'Pirudentee” 1 
Pipa Ep A PA Ea eo TYPO 7 — 158800 Movimento estatístico: -— En- be See Go ore ET 
nlc. Cabo: Libraarea, yofiãn e O mercado deste producto fune= E 1.759, Saidas, 1.760: | Ccões “Serpa Pintor 16 
66$400 e dollar, 19$660 e 168500, cionou hontem, firme e cum os | tock, q3:421 E] - Branco-| E: Alegre, “Curityba” '(. 15 
Banço do Brasil, sacava- no | preços alterados, Cotações porém M08 5” os “|N. York, *Cavrut o 16 
cambio livre as seguintes tuxas: Os possuidores declararam co- | crystal, nôminal, RE SO Ss +08 é | Imbituba, «+ Aratau Soo CAM 
A vista: Libra area, Bo$oso; dol= | tar o Ene 7, ào limite de +3$800 | 51$ e Mascavos, pi E 499005, Hainhy, STO Pode S ne ea 15 
la o: marco-compensação, | por 10 kilos, na taboa e foram y ILGÓDAO y 1 TS SHOTDA 
PRAIA dede aSodo “lira, | vendidas durante os trabalhos, qs8 Ê Serviço Aereo 
r$000; escudo, $708* Corda sutca. dao) peauao s76 ditas, anterio= - Eanoftonou Honsgras o e aierindo Puts ADO 
: - Ino, 486%0: | tes. Fechou firme, e algodão, calinoç- S 
ERCARRTO adro es enilevo stc Cotações por 10 kilos — 'Pypo | malterados e entregas pequenas. E: Fabio —" Vasp Qui RS 
Cabo: Lira area, Bo$ião e dollar, | 3 175800; typo 4, 178300; typo Movimento estatigtico: — — En- | P. Es das e B, Horizonte E 
oba o BE verbo | SADO OR Soo TD ) Ce RUE 2585 “SÉ p cnfias Ta io, ando = 
O Banco do Brasil vengia no | 7. 15$800; typo 8, 155400. 11.841) e) ) ' — 
cambio livre especial, o dollar a| Pauta semanal: E. do Rio: — Cotações por 10 kilos; — Se- o pv PARDO CO JE 
20$700 a vista e n,20%;40 por ca- | Café commum 1$400, Pauta men- ridó: typo d.378 a 388; typo 4. AMAR 
bogramma e comprava'a ao$ano a | sal: Erque et Guiê com= | 45$500 as Sion. Rear a E Pauto Jia Vasp CEU E 15 
ista. o mum, 1$400, Idem fino, 18800. nominal: typo «8298 à . ami — Pahalro o es 1 
seria aquele banco para re Movimento estatístico: —  En-=| Ceara,:Mattas e Paulistas, nomi* | Recife — Panair ,. .... 15 
passe aos seis congeneres a pffcor ltradas, , 3.100. Saidas, tou. nal) CAD es usa B, Horizonte e P, Caldas 


oe junho proximo triz-lhe pe- 

rigos astrologicos tão graves 

!que lhe podem acarretar uma 
triste e ruidosa notoriedade.. 
O dia 17 é o mais ameaçador, 


CONSULTAS 

Para fazer uma consulta, en- 
vtar em carta de 10 linhns nn 
marimo, a Demetrio de Tole- 
do, redacção do DIARIO CA- 
RIOCA, 717 Praçe Tirmvientes, 
Rio de Janeiro; A) Uma só 
pergunta sobre o que se dese- 
fa saber; B) data, logar e ho= 
ra do nascimento; C) 3 cou- 
pons, como abaixo, cortados 
deste jornal, 

Sem estes requisitos q per- 
punta não será respondida, As 
respostas obedecem a uma or- 
dem rigorosa, de accordo com 
q inscrinção numerada e ante- 
vedentemente publicada. 


| 
| DIARIO CARIOCA | 


Coupon de 





mt ta US ça e, 


( 
Consulta Astrologica 





Patente de invenção 
N. 18.249 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedado Indus, 
trial, estabelecida Praça 
Mauá, n. 7, 18º mesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego do* “Aperfeiconmentos 
no tratamento da componton de 
hrdro enrhono”, privilegiados 
nota. patente. supra exarada, 
de propriedade da Tha Grar 
Processes Corporntion, 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 15 de Fevereiro de 1941 


Realiza-se, Hoje, a Penultima Etapa do 
Campeonato: Sul-Americano de Natação 


AS PROVAS A SEREM EFFECTUADAS 





| Yerificar-se-ã hoje em Vina 
Del Mar a penultima etapa do 
Ganpe Mo Sul-Americano de 


tadas. Piedade Coutinha tri- 
umphou na final dos 100 me- 
tros estilo livre, em 1,9,1/10, 
Maria Lenk fez o mesmo nus 
200 metros nado de peito para 
moças, ao passo que Pau- 
lo Fonseca e Silva figurou em 
primeiro logar nos 100 metros, 
nado de costas para homens, en: 
1,11,1/10. O quinto logar foi 
vencido pelo equatoriano Luis 
Alcivar em 1,1,2/10. 

O Brasil continua na leade- 
rança do campeonato com 104 
pontos na categoria de ho- 
mens, seguido da Argentina 
com 1 pontos, Equador com 
48 pontos, Chile com 24 pon- 
tos, Uruguay com 6 pontos e 
o Peru' com 1 ponto, Da cate- 
gorila de Moças, o Brasil tam= 
bem continua firme na lea- 
derança com 110 pontos, ao pas- 
so que a Argentina, segunda 


8 “ 

Contirmando todas as previ- 
sões o Brasil vem aosignalun- 
do um série de espevtuculares 
victorias, graças a soberba 
ion tiças de seus representan- 


5, 
| Desenvolvendo uma actua- 
são b + Os brasileiros 
desde a rodada inaugural pa- 
tentearam sua superioridade, 
marcando triumphos signitica- 
tivos e consignando pontos s0- 
bre os antagonistas, 

A medida que o certame vae 
se desenrolando, o Brasil aug- 
menta a distancia que o sepa- 
Ta dos demaes concorrentes, o 
que lhe assegura desde já o 
titulo de campeão do impor- 
tante certame contincntul, uv, 
por conseguinte garantida a 
posse da Taça America, 
| AS PROVAS DE HOJE 

Na piscina de Vina Del Mar 
realiza-se esta nolte, a penul- 
tima rodada, com a realiza- 
são das seguintes provas: 

1º prova — 800 metros, Ho- 
mens — Nado livre — Final, 

2.º prova — 200 metros. Ho- 
mens — Nado de peito - Final, 

3.* prova — Revezamento 
4x100. Moças —, Final 


4 prova — 200 metros *“— 

ir livre — tro 

| 5* prova — . Dando proseguimento ao seu 

| CONTAGEM TOTAL DOS Campeonato de Water-Polo, 
- & Liga de Natação do Rio de 
E' a seguinte a collocação 

dos paizes disputantes do Janeiro, fará realizar hoje, na 


piscina do C. RR, Guanabara, 


Campeonato Sul-Americano de Os jogos das 1º e 2º Divisões 


sin Dano, 28 PIOVAS | entre 0 Q. R. Botafogo e Guu- 
Brasil . « 224 pontos nabara, jogos esses que foram 
Argentina," » | transferidos devido a tempora- 
Equador . .-. » [da do Tieté-São Paulo. 
Ohile.. ju. 9 ” Para o controle dos jogos 4 
Uruguay 1... 18 » |L. N. R. J. designou as se- 
Peru! É af guíntes autoridades: 


1.º Jogo — Segunda Divisão, 
às 21 horas — Botafogo x Gua- 
nebara; 

Arbitro, Lourenço 'Triscluzzl; 
chronometrista, Athenar Gul- 
marães Queiroz; apontador, 
Waldemar Nachmanorvitch, 

2º Jogo — Primeira Divisão, 
&s 21,30 horas —- Botafogo x 
Guanabara, 


O QUE DIZ A UNITED PRESS 

VINA DEL MAR, 14 (U. P,) 
— A poderosa representação de 
nededores brasileiros ao VII 
Campeonato Sul-Americano de 
Natação, tanto na categoria de 
homens como na «A: moças, 
conquistou novos exitos no ga- 
nhar hontem tres primeiros lo- 
gares nas quatro provas dispu- 


OPINA “LA NACION” SOBRE 
A VICTORIA DO FLAMENGO 


| BUENOS AIRES, 14 (Reuter) — Commentando o “match” 
entre o Flamengo, do Rio, e o San Lorenzo del Almagro, “La 
Naclon” opina que o club carioca mereceu a victoria, pelo jogo 
harmonico que desenvolveu, Referindo-se a Domingos, consi- 
dera-o o melhor jogador do campo, obstaculo absoluto ás in- 
vestidas locaes. 
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collocada, tem 34 pontos, aq 
PER 13 e o Chile 10 pon- 
os 


O total dos saldos parciaes 
é O seguinte; Brasil, 224 pontos, 
Argentina, 140 pontos, Equa- 
dor, 53 pontos, Chile, 43 pon- 
tos, Uruguay, 19 pontos e Pe- 
ru, 4 pontos. 

O programma de amanhã 
compreende a final de 800 me- 
tros para homens, final de 204 
metros de peito para homens, 
rovesamento de 4x100 para mo- 
ças, 200 metros livres final pa- 
ra homens e saltos ornamentaes 
para homens, 

O Uruguay levantou o cam- 
peonato Sul-Americano de Wa- 
ter-Polo ao vencer por cinco 
tentos & zero a equipe do Chi- 
le, unicos inscriptos. 

O dia de hoje é consagrado ao 
descanço dos concorrentes, 








Jogam, Hoje, o C. R. Botafogo e o Gua- 
nabara, Pelo Campeonato de Water-Polo 


HOJE E AMANHÃ O PROSEGUIMENTO DO 
CERTAME DA L. N. R. J. 





Controle technico pelos mes- 
mos juizes do 1.º jogo, 


OS JOGOS DE DOMINGO 

Com'a realização dos jogos 
de amanhã, talvez seja encer- 
ruda a temporada de Water-Po- 
lo, A duvida reside no factu 
do campeonato da 2 Divisão 
estar empatado entre o Gua- 
nabara e Vasco, ambos com 2 
pontos perdidos. Se o Guana- 
bara vencer o CG. R, Botalogo 
nos jogos de hoje e amanhã, 
terá de realizar uma “melhor 
de tres” com 0 Vasco, e caso em- 
pate ou perca para o GC. R. Bo- 
tafogo, Os cruzmaltinos serão os 
campeões da 2.º Divisão, 

No controle funccionarão as 
seguintes autoridades: 

“1º Jogo — Segunda Divisão, 
às 15,30 horas — Vasco da Cia- 
ma x Flamengo: 4 

Arbitro, José Roberto Had- 
dock Lobo; chronometrista, Jo- 
sé Duarte Macedo e apontador, 
José Albano da Nova Montei- 
ro, 

. 2º Jogo — Segunda Divisão, 
ês 15 horas — Guanabara x 
Botafogo: 

Arbitro, Renato Nunes; chro- 
nometrista, Domingos de Cas- 
tro Sá Reis e apontador, Victo- 
rino Cameiro, ; 

3.º Jogo — Primeira Divisão, 


ARA 


po a 
Poe fe? L. Crosby, World rights reserved. à 


O Jantar-Dansante do 
Jockey Club 


A directoria do Jockey Club 
Brasileiro realizará como de 
costume em sua séclc o seu 
tradicional e maguílico juntar 
densonte no dia Lo, d-cicado 
uos seus associados, estes os 
que quizerem comparecer de- 
verão sem qualquer «ispendio 
procurar na secretaria com os 
respectivos retratos os seis 
tickets de ingresso e desde ju 
podem mandar Iazer a reserva 
de suas mesas com u malte 
d'hotel. A séde ficará aberia 
durante as tardes de 24 é «4 
a disposição dos assotiuãos, 


Os Trabalhos: de Hon- 
tem no Hippodromo 


Brasileiro 


Na pista de areia do Hippo- 
dromo Brasileiro exercitaram- 
5e na manhã de hontem os se- 
guintes animaães; 

Ponche Verde (W, Cunha), 
700 em 44 e 360 em 21, 

Ará (Soares), 600 em 38 1/5. 

Boleador (Domingos), TUl 
em 43 1/5. 

Pigurante (Soares), 600 em 
9 2/5, 

Altona (Felix), 600 em 40 
suave, 

Egaso (Araujo), 600 em 38 e 
360 em 23, 
ari (Araujo), 360 em 21 

Danglar (Leighton), Mara- 
bout (Urbina), 600 em 3% 3/5 e 
J60 em 23 3/5. 

Jarandina (Cosme), 700 em 
44 215 e 360 em 323. 

Portão (Araujo), 800 em 31. 

Tiberlum (Cosme), 700 em 
46 25. 

Samambaia (Walter), 700 em 
45 2)5 e 360 em 23 35. 

E O 


A Hora da 1.º Carreira 


A. primeira prova ida reuniao 
de hoje, no Hippodcomo Bra- 
slleiro, será corrida às 14,50 


horas, 
EA o 


Dr. Paulo de Frontin 


Realiza-se hoje, às 9,30, na 
igreja da Conceição e  Bóu 
Morie, m missa de oltavo an- 
niversario do passimento do 
dr. André Gustavo Paulo de 
Frontin. 

Nesse acto de religião e ca- 
ridade a directoria do Jockey 
Club Brasileiro, como em tudos 
Os annos, se fará representar. 


dA dh 


AS REVISTAS ESPE- 
CIALIZADAS 


Circularão hoje, na forma 
do costume, as revistas especi- 
alizadas do nosso tur!; “OQ 
Jockey” e Vida Turlista”, 

Ambas, attraentes, 
dd ms 
Tres Forfaits 
Até às dezenove horas , de 
hontem haviam sido apresen- 
tadas á Secretaria da Com- 
missio de Corridas ns decla- 
rações de forfait para a reu- 
nião de hoje dos seguintes ani- 
maes: 
Palomita, Lutando e Marocim, 


Ioedidos SÊ Correr 


Suspensos pela Commissão 


de Corridas, não poderão 


actuar nm sabbatina de hoje ' 


os seguintes jockeys: 

Geraldo Costa, Arthur Arav- 
jo, Jorge Morgado, Pedro Si- 
mões, Salustiano Bnptistn 
Wnaldemiro de Andrade, 

Este ultimo tambem não po- 
derá intervir na reunião 
amanhã, - 





DOENCAS ANO RECTAES E 
DOS INTESTINOS 


| DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3.º 
22- 1250 





Dr. Newton Motta 


Medico 


DOENÇAS DE SENHORAS 
- OPERAÇÕES - PARTOS 





Consultorio ; 
OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 


Tercas, Quintas e Sabbados, 
de 2 às 4 


Attende chamados pelo 
E telephone 38-6502 


———-*— 











às 16,30 horas — Guanabara x 
Botafogo: 

Controle technico pelos mes- 
mos juízes do segundo jogo. 


PORQUE VOCÊ ESTA 

















e | guindo o mesmo: caminho. Não 








TURF 


mo puéditeio) Turfi Reunião Desta Tarde 


No Hippedromo Brasileiro 
QUINTILHA E' A NOSSA FAVORITA NA ULTIMA PROVA 





Mais uma sabbatina será rea-: 


SECRETARIO, 56 kilos 


lizada esta tarde, no Hippodro-| Ha duas semanas positivamen- 


mo Brasileiro, 

O programme, como de cos- 
tume, reune seis carreiras, re- 
servadas ás turmas mais fra- 
cas e dentre ellas é justo que 
so destaque B que: encerrará 
a reunião e na qual foram alis- 
tados seis nacionaes, 

As nossas informações sobre 
os animaes que hoje correrão 
são as seguintes; 


| 1º CARREIRA | 


MENSAGEM, 54 kilos 
Reappareceu este anno no ul- 
timo sabbado, produzindo boa 
performance, pois conseguiu »e- 
cundar Concheta, dominando 
'“Thanherton, Paratodos, Lebre, 
Arranca Prosas, Completo, Itan 
e Campolino. E' a candidata do 
retrospecto, Ê 

ARRANCA PROSA, 54 kilos 
— Sua ultima exhibição está 
acima indicada, . Já iigurou 
nesta sua turma, 

LEBRE, 54 kilos — Vem de 
escoltar Concheta, Mensagem, 
Trankerton ec Peratodos. vis- 
creta, , 

PALOMITA, 54 kilos — Não 
correrá. 

CONJURADA, 54 kilos — Ja 
correu em nossas pistas qua- 
tro vezes sem mostrar bonda- 
des. Difficll, 

ITAFLUTTER, 56 kllos 
Não se apresenta em publico 


na Gavea desde o dia 28 de! 


setembro do amnno passado, 
quando toi o ultimo colocado 
de Aceguá, Itaglo, Rosenfeld, 
Camposno e Tigre, Pode reap- 
parecer ganhando, dada a Ira- 
queza da turma, 


| 2º CARREIRA | 


UYA'RA, 48 kilos — Após 
longu ausencia, rea eceu na 
uma semana em nossas pistas, 
produzindo notavcel actuação, 





ste Moto AGE 4 NON EU (tata 
Ufal, mas dominou Xique X1- 
Xique, Sunbean e Decidido. 


Candidata da logica, Vae leve, 
alem do mais, 

HiIQuE siQUE, 56 kilos — 
Sua exlubição de sabbado pas= 
sado está acima indicada, ini= 
migo. 

DLRPENTE, 48 kilos — Ha 
duas semanas so perdeu pars 
Lutando, dominando Má Noti- 
cia, Decidido, Observador, Sun- 
bean, Kisber, Messidor e Brin- 
cadeira. Acreditamos no seu 
successo esta tarde, 

OPEL, 58 kilos — Estreante. 
E' um filho de 
Harda, ganhador em São Pau- 
lo. A turma não lhe deve met- 
ter medo, 

MA! NOTICIA, 48 kilos — 
Acaba de escoltar Lutando e 
porpeate, na frente de Decidi- 
' do, Observador, Sunbean e Kis- 
| per. Adversario certo, 


Ce SS TT 


KISBER, 56 kilos — Sua ul- 
tima actuação está acimu mn.s- 
trada, Vinha, então, de um 
durceiris lagar para Garço e 
Recatada, na frente de Má Nu- 

| cia. Capaz de rehabilitar- 
s 


Ce. 
| POURQUOLI?, 58 kilos 
| Baixou de turma, O «mo pas- 
[er nada produziu de nota- 
vel e nesta temporada vae se- 


cremos, 
DECIDIDO, 48 kilos — Vide 


rer o dobro. 


de | Uyêra. Para ganhar deverá cor- 


| 3º, CARREIRA | 


APACHE, 56 kilos — Não 
corre na Gavea desde o dia 21 
de setembro do anno passado, 
quando escoltou Angahy, Se- 








Esterhazi e” 


te não disputou, “ conquistan- 
do” um penultimo logar, à re- 
taguarua de Septro, Saidinmni, 
Samambaia, Rosenfeld, Afa € 
Copa Roca. Vinha, então, de 
dois segundos logares,  respu- 
ctivamente para Úruassu! e Pa- 
tavina, e um terceiro logar par 
Volupia e Beptro, Desta vez, 
“vae”, pois o jockey que o pl 
lotará não gosta qe “conversa 
molie", 

ROSENFELD, 56 kilos 
Acaba de escoltar Samumbaia, 
“Uyapi e Afa, Inimigo renhido. 





| 4º CARREIRA | 





MERY, 54 kilos — Descan- 
sou largo tempo para reappa- 
recer no ultimo savbado, quan- 
ao só perdeu pera Marabout, 
domunando porem, -Grlorista, 
Urucare, Santanémse, Recala- 
da, Oceano e Batucada,  E' 
agora a candidaia que se lui- 


| ARKANSAS, 56 kilos — Sua 
| ultima exhibição data do dia 
[41 de dezembro, quando escol- 
wu Yukosuka e von Carlito. 
vará à sua rentrée apto a ya- 
nhar, 

GRAN FINA, 51 klos — Em 
Sua Ulima exibição só ganhou: 
de Nickel, perdendo para. Ba- 
tucaua, Ma Notícia, Sentaneo- 
|5º, hecacada, Decidido e Gar- 


ço. 

UJRUCARE', 54 kilos — Vinha 
de um terceiro logur para que- 
vi e Guorista, quando no uiti= 
mo saDbado escoltou  Mara- 
bout, mery é Giorista, Deve ser 
vinado como inimigo. ' 

LLOkiDrA, b6 KUOS — Uon- 
40215 covit Ui MUçÃaoO, yeil 
qe secundar Quevi e, em se- 
guiau, us escoar Muravuvui e 
Wery, tirande é innegavei cau- 
qidato so triumpho, 


VLLÃNO, LU KUOS — Vide 
Mery. «01, enmo, o ultimo col 
10CaU4O, Hraguinho concorren- 
te, à Menos que ua qeLauo 
MIQUCSUA 

venvo, by kilos — Sus ul- 
tina CxmDIÇÃOo qara do um IU 
ue mmo vo anno passado. 
uáuuu breve Ui Laumpao 
vunar Urucare e walery, : 

GARÇO, vs kilos — vem de 
Ulii  UivaliO J0Gar para «uevi, 
(uUrisiA, UruCars é Wélery, que 
em naua v recommenda, 














| 5: CARREIRA ( 





CASANOVA, db kilos — Boa 
foi wu sua periormance de say- 
[uau Uiviuu, QUO su pelr- 
Gê para Mndesir, mus uo- 
uulUU iviA Luca, Úiticoró, Ae- 
“o, Lido, mMurup, Pcourquur e 
titulo do Sol, É" o canqidato 
| QUE BgUra && IMpÕe. 

Ulssvuia, uu Eos — Co- 
mo está acima ingicado, vem 
us Cocuitas mulucsu, astuliv- 
va é Nua Duca, Deve ser ola- 
UU cumo auversario, 


— NHA' DUCA, vu kilos — VI- 


nhu ue uus segunaos logares 
' Seg ULOS, um para (wjuintuua E 
USUULLU prá uva, qUuanuu gu 
MIL SAVULGU CSHUNOU JUL 
UCS E CVásSanovu. perigo ve- 
Mudo O LIUumpno, 
| MURURA “uy muvo — Sua qyl- 
Liss Jrtsentação esa ndi- 
Cêuã em Casanvva, Amda nao 
dciu QLsva vez, 

LV itnvo, o! kilos — Não 
coreru, 

Luio, 54 kilos — Vide Uu- 
Séiiuva. AnUa correndo tau puu- 
Cu, que sStia uma temeriunae 


piro e Valerius, que aqui seriam “tbc-il-Se-she aiguma con 


LiBuça, 
tas, apparece À 
beca ce DD SC UDEMO, “08 lilo == 130 

COPA ROCA, 54 kilos — Ha uligo pussaão peracu para p'u- 
duas semanas perdeu para Se- “t4lU, suvu, bieenvenue, Le- 
ptro, Zaidinha, Samambaia, Ro- “lã & Lilith, Ná cemporuua 
senfeld e Afa, Não cremos no Passada correu dez vezes sem 
seu successo esta tarde. tOnseguir uma uuctu colluca- 

ZAIDINHA, 54 kilos — De- “ÃO. k 
pois do segundo logar acima | 2LUB BOY, 49 kilos — Nadá 
mencionado, velu a escoltar Sa- | PlUuuMu uu Nuivei cm suus 
mambala, Uyapl, Afa e Rosen- “ez exlubiçues, nove das quars 
teld, em 1.200 metros, O au- | tm 144U e uma este anno, iistu 
gmento du distancia em qua- | Pvare”. 
trocentos metros dar-lhe-á uma - 
crua opportunidade de ga- | 6º CARREIRA | | 

ar, 

CONCHETA, 54 kilos — Após 
fuer rys fracassos, volisgguiu | DIVERTIDO, 56 kilos — Ha 
afinal no ultimo sabbado rea- | duas semanas marcou um suc- 
tar as pazes com o vencedor, | cesso sobre Bradador, Onyx, 
derrotando Mensagem e Than-' Quintilha, Oiticoró e Forriel, 





£ 








kerton. Aqui é mais difficil, po- com 48 kilos. Mesmo com a so- 4 | 


rém não impossivel. brecarga, poderá bisar a proe- 


cem 


ELLE NÃO DA IMPORTANCIA 





DIZENDO 1SS07 





A (3 Quintilha, 


A COISA ALGUMA. 





dada a faculdade do seu 
triumpho. 

MONDESIR, 55 kilos -.. ros 
uma rentrée auspiciosa na Gu- 
vea no ultimo sabbado, levan- 
do de vencida Casanova, Ni 
Duca, Oiticoró e Aedo, Mesmo 
aqui, tem amplas possibilidades 
de novo exito. 

QUINTILHA, 54 kilos — Vem 
de escoltar Divertido, Bradados 
e Onyx, Deve ser encarada cw 
mo seria, inimiga. 

MAROIM, 51 kilos — 
correrá, 

ONYX, 55 kilos — Depois au 
victoria acima, velu a escoltm 
Divertido e Bradador, E' um 
candidato muito sério ao tri- 
umpho, 

BRAILA, 55 kilos — Vem de 
um ojtavo logar entre dez ac» 
versarios, Anda correndo mul- 
to pouco. 


PROGNOSTICOS DO 
DIARIO CARIOCA 


MENSAGEM — LEBRE — AR» 
RANCA PROSA, 


Não 


BERPENTE — KISBER — 
UYA'RA, 

ZAIDINHA — APACHD — SE- 
CRETARIO, 

MERY — GLORISTA — URU- 
CARE", 


CASANOVA — NHA' DUCA 
OITICORO". 

QUINTILHA — ONYX — DI- 
VERTIDO, 


MONTARIAS PROVAVEIS 

1.º — Premio  “Ufal”" — 

1.200 metros — 6:000$000. E 
s. 
1—1 Mensagem, W. Cunha 54 
2—2 Arranca Prosa, Soares 54 
to Lebre, O. Coutinho ,. 54 


8 
(4 Palomita, NIC, .. .. MH 
is Conjurada, H. Molina 54 
4 


€ 6 Itaflutter, O, Pereira 56 


2.º — Premio “Mondesir” — 
1.400 metros — 4:000$000. 


Es, 
R. Silva .. 48 
€ 2 Xique Xique, A, Dlas 56 
(3 Serpente, G. Silva ,. 4 
€ 4 Opel, H. Molina ., 58 
Ferreira 48 


( 

| 

; 6 Kisber, D. Ferreira . 5 
| 

( 


N 1 Uyara, 


7 Pourquol?, JC. Brito 5h 
& Decidido, O. Macedo 48 


3.º — Premio “Maraboul” — 
1.600 metros — 5:000$000, 


Ks 
1-1 Apethe, D. Ferreira 56 
2-2 Copa Roca, O. Serra 54 


(3 Zaidinha, W. Cunha 54 
81] 
"€ 4 Concheta, Fernandes 54 
a! 5 Secretario, P. Gusso 56 
) 
(.6 Rosenfeld, R. Urbina 56 


44 — Premio “Conchela” — 
1500 metros — 5:000$000 — 
Betting. 


Rs. 
il Mery, A, Gomes ., 54 
1 
€ 2 Arkansas, O. Pereira 50 
tó Grau uia, R. Urbina 5 
2| 
( 4 Urucare, 1, Leighton 541 
| 5 Glorista, P. Gusso ,. 5 
3 
( 6 Oceano, Caio Brito 5 
dn Opaco, H. Soares ,. 59 
a! 
€ 8 Garço, O. Coulinno ,. 33 


5* — Premio "Caminito” — 
1.600 metros — 4:U003000  — 
Betting, 


Ks. 
Pe Casanova, W Cunha 49 
I 
€ 2 Olticorô, CO Peremna 56 
: 3 Nhá Duca, R Silva .. 50 
2 
( 4 Murupl, W. Lima ,. 4 
E uti, NIG! sas R$ 
| 
( 6 Lido, O. Fernandes 51 
a 7 Nicodemo, L. Benitez Su 
| 
( 8 Blue Boy, O. Macedo 49 
6” — Premio “Uyap!” — 


1.500 metros — 4,0008000 — 
Betting. 
Ks. 


Fernandes 56 
D. Fevrcira 65 
H, Molina 54 


( 4 Maroim, NIC, 1. w bl 
(5 Onyx, W.'Lima .. .. Dô 


l—l Divertido, 
2—2 Mondesir, 


t 6 Braila, O. Macedo .. 55 
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GYMNASIA Y ESGRIMA ESTREARA AMANHA 


h me tivo me TRO 
x E | 


Exercitaram-se á Tarde no Estadio de fisal ESA. 


São Januario os Adversarios do Vasco As 


Ns. AR NR RENDER 8 & 10 HS. 
CINCOENTA MINUTOS DE INDIVIDUAL E BATE BOLA — COMO FORMARÃO AS DUAS ESQUADRAS 
“NO MATCH INTERNACIONAL DE AMANHA 
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“Banhos Nocturnos na | Re Fe Cá j 


€ . Tij ] q ” 4 ) 
Piscina do Tijuca | y A FAR 
A exemplo dos sinos ante- “Do. o ii Nitro 
res 'o Tijuca Pen aum Rá LAS (potter 
augurou a Sua es o de ba= n IN / 
nhos nocturnos to corrente Muver 
anno, Dessa forma, às 2.05 e 
G.as-feiras, 05 tijucanos se US- 
liciarão na piscina, fugido um 
pouco da canicula que ora &S- 
sola a cidade, 'Todus us Se- 
gundas e sextas-leiras, uUs 
9 ás 10,30 horas q piscina do 
emio cajuti estará repleta de 
anhistaa, dando, assun, um 
aspacto de muita movimenta- 
ção á séde cajuti, 


Chavantes F. €, x €. 
A. Rovena 








o prelio de estréa em que 5º 
empenhou-o Chavantes F. CG. 
entrentando o forie conjuncio 
“o Anuiadas P, C, nearaimn 
crinhecendo as  possibiidaues 
desse grupo de rapazes que 
entra nas canchas animado «e 
uma força de vontade ncal- 
cuiavel disposto a arrancar do 
anversario uma victoria níticia 
e insophismavel, ou vender 
caro uma possivel derrota, 

E' contra esse adverasrio de 
classe, do sport aimaaor que 
as equipes do O, A. Ruvena 
realizarão um match-vretiso 
interessante na manha de dor 
mINZO, 

€ Vocal desse exércloo será 
o campo da Frui; de Suo 
O ctuvão, frente ww Lftasoltt 
de flores do Cemiterlo, deven- 
do ter inicio a preliminar às 
8 horas em ponto, 

Estão convocados torlos os 
players dos primeiros e segun- 
dos teams para comparecerem 
és 7,30 no local acima, 





| e E) E ASR RO PRI PESE ESSES, 
Os “cracks” platinos numa phase do seu exercicio de hontem e numa phase especial para e DIARIO CARIOCA — Ao lado, TACHYGRAPHOS 
os arqueiros Muniz e Cardoso que defenderão » méta do Gymnasia no jogo de amanhã OBTEM BONS EMPREGOS 
CSS 
No estadio do Vasco, ondo so- | TAMBEM TREINARAM AL: Ca INT À OURSO PRATICO; E 













rá realizada amanhã, & tarde, & 
primeira exhibição do Gymne&- 
sla Y Esgrima nesta capital, 
contra o esquadrão cruzmaitino, 
os rapazes do conjunto argen= 
tino que obedece á orientação 
technica do preparador Emerl- 
co Hirschl entregaram-se hon- 
tem a um treino individual 
pastanta proveitoso, seguido de 
teve bate bola, durante O uai 
os arqueiros Muniz € Cardoso 
evidenciaram se achar em bos 
forma para o encontro de ama- 
nhá, 

OS JOGADORES QUE BE 

EXERCITARAM 

para o ensaio de apuro da 
forma physica, os cracks do 
Gymnasla Y Esgrima desfila- 
ram em volta do gramado va» 
rias vezes, sob as vistas atten- 
tas do technico hungaro, en- 
eniando folego e corrida, saltos 


cus raves DO vasco AT YADO JUSTIFICA SUA AUSENCIA | ros 7 ae setemiro n.os A) BR 


do gramado sé encontravam 05 7º andar o Ei ia 
“oracks" platinos, No a Hirschl, preparador do Gym nasia y Esgrima, jalando & 
isto, sa raio 2) NA EMBAIXADA DO. BOMSUCCESSO ea prod 

Lindo — Orlando — Dacunto : 


— Oswaldo — Nino — Durval 


avês alado ie estrearam | PERDERIA O EMPREGO SE EMBARCASSE Em Março 0 Gymnasiá y Esgrima Quer 


& renhido bate-bola. 


GONZALEZ JOGARA SEM A NECESSARIA LICENÇA 
AMANHA 


e 
nado dos preparativos e ão me ve ua penudicado “na J 
omsuccesso para 8 excursão cia Especial, 6, agora ex- |) ar on ra | amen Ú [4 uminense 
a Sos crua ad qa a jar ao Norte, annunciou-se & inclu- | perimentado não solfrerei nova 9 
ungales, o efticlente  “In-si- são dos botafoguenses, Canalli, | decepção. , 
) Nelson e Alvaro na delegação| Apesar de tudo, prosegue Al= 


4 Te 
der” canhoto que defende pre- Ê - : E 
a o do EEeRnÃO | Di A tavada O varo, estou 4 inteira disposto! Uma Viagem a Curityba e Outras Novidades Colhidas Numa Breve En- 


de São Januario estará RB pos- 3 a e: “ . 
do São Januario estará, & Por, | que não aconteceu cor (irao o GAPUzO Consiga a trevista de Emerico Hirschl ao DIARIO CARIOCA 


da tarde de amanhã. a 
nos interessados que não par-| minha licença, A attenção dos fans cariocas deirante, descansado e prepa- | uma proposta de Gurityba pa- 


RAO MAR | tiria. 
coa da QUADROS A Tal decisão, como é matural, 


despertou bastante celeuma nas 


EF an 
te 































O Bomsuccesso Chega | apresentação amanhã, no es- | dar combate. paranaense. 


e controle de adaptação ao ter- Segundo nos informaram 08 . tadio de 8, Januario, dos cracks Espero, fazer uma boa exhi- |: E' rovavel, todavia que sÓ 
reno. ? responsaveis pelos teams do a a OONBISETATA PA paia Hoje á Capital argentinos que óra nos visi- pição amanhã para o publico dupais dA excursão a Bello Ho- 
Desfilaram na cancha: Fidel | Vasco é do Gymneasta Y Esgri- | concurso do excellente ponteiro, | | B hi tam integrando a representa- | carioca. Preferia, entretanto | rizonte e a volta Bo Rio, O 
— Muniz — Cardoso — Moll- | ma, para o encontro que terá | tendo até conseguido u neces | | antana ção do Gymnasla y Esgrima. | chegar no Rio depois do Car- | team de Fidel estenda sua vi- 


ínicio amanhã, ás 17 horas, 05 | sarla licença do alvi-negro. A 
Zava — Colaccini — Emmanue- | dois quadros iniciarão a pace excusa de Alvaro deu origem 
le — Vidal — Seaone — Or-'com & seguinte constituição: |m commentarios desencontra- 
jeans — Tombell — Grandin — , Vaso: — Chiquinho — Jahú | dos, TALÃO porque, a nussa ro- 
Scarone — Pardellas — &pinola |e Florindo; Pigliola — Zarzur € ' portagem procurou saber, o que 
— Garcia e Savio, Dacunto; Lindo — Alfredo 1 — | de facto motivou a attitude do 

Destes, apenas Fidel não se Durval — Gonzalez e Orlando. | veterano defensor botafoguen- 
encontra em perfeitas condições Gymnasia Y Esgrima : — Mu- | 88, 
physicas, resentindo-se de uma nis — Trincanell'e Emmanuele; “NKO VIVO EO* DO 
luxeção no tornozelo que o im- | Tombeli — Zava € Colaccini; - YOOTBALL” 
pede ds actuar amanhã, contra | — Vidal — gesone — Ecarone | Alvaro, instado pelo reporter, 
EE Conta E eme externou: 

-—= Accedi ao convite do Bom- 

auocesso, certo de que a uk 


A VA | E O direcção conseguiria uma ll- 
cença junto a Inspectoria de 
O INSTITUTO DE MEDICOS ESPECIALISTAS situs- Muttas e Jardins, onde traba- 


do antes, é rua Visconde de Pirajá 141, commanica a lho, para me ausentar durante 
v. excla, q se mudou para a Avenida Atlantica n. 240, certo tempo. Quando verifl- 


narl — Ibanez — Trincaneli — 
hiana annuncia que está seno precedido o quadro, preparado | Em março gostaria de en- | ba e Porto Alegre. 


do Bomsuccesso F. O. 

Em torno da estréa dos leo- | espectacúlar, soffrida frente ao CURITYBA mente., 

poldinenses, contra o Guarany | esquadrão do £ão Paulo. No momento, O pra Despedimo-nos do famoso 
Feina uma espectativa de sin- | gobre esse assumpto mesmo | do Gymnasia y Esgrima estuda | technico hungaro. 


“O Segundo Jogo do |casião ds vista do MilC.|. Concurso de Beressi 
. s ontem, à tarde, &0 € o da 
America no Ceará |rua Abito. DONO MEM O 

TRANSFERIDO PARA AMA- | — Não fomos felizes em nos) BAHIA, 14 (A. N.) — à 

NHA A TARD sa estréa na capital paulista | Directoria do 8, O. Bahia está | R. ROSARIO, 172 de 1 és 7 
Em virtude das chuvas tor- | POL Um motivo bastante ponde- | trabalhando no sentido de 
rencines que estão caindo em ravel. reforçar seu quadro, pois den- 
todo o territorio do Estado do Meus jogadores fizeram uma | tro de breves dias embarcará 


Ceará foi, mais uma vez, trans-= 


te d tinui attender os seus clientes quel que não haviam solicitado 
br pe contosto 5) Fi Mais modernas Instullações, a minha licença, resolvi não | ferido para a tarde de domingo até São Paulo, num navio de ali uma série de jogos amisto- | guir com o Bonsuccesso os seus 
RECTORIA umbarcar, certo de que seria | oq segundo encontro do Ame- | pequenas proporções é chega- | sos Além de elementos de va= | jogadores Beressi e Rengunes- 
A DI .. prejudicado em minhas activi=| ricma. nas terras de Tracema, | ram lá num estado lastima- | rios clubs co-irmãos, o referido | chí, afim de participarem da 


dades naquella secção, Já por 








Para maior 
segurança. 






Pobre da minha vista ! Está cansada, 
Estou vendo o dobro, 


mm 


T 
| 


O 

teme 

inem==2"" 23 
a 


Por 
HERRI- 
MAN 


sesretaço 


po 





Continge ng 
Drox. numero) 


está voltada pera a peleja de | rado convenientemente para nos| ra uma temporada na capital 


Telegramma da capital ha- Aliás, o cartas de que vinha | naval. sita aé as cidades de Curity- 
esperado hoje o “Itaquatiá” & pelo veterano technico hunga- | frentar tambem o Flamengo e| A tarde caia e o tempo dea- 


cujo bordo viaja a delegação | to Emerico Hirschl, foi bas | o Fluminense. tinado ao prepararo physico dos 
tante prejudicado per derrota UMA PROPOSTA PARA seus pupílios se escoava lenta- 
a 


ivo on s ra e a, o Ei === TYYWY::. =X 
a r, BOT - x 
ter, do remo eo por co- | O 8, C. Bahia Quer o |Dr. José de Albuquerque 








viagem eaccidentada ds Bahia | para Belém, afim de disputar | rar, está cogitando de conse- 


contra o Tramways F, O. vel para enfrentar O team ban- club, segundo conseguimos apu= | temporada no norte do palz. 
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Todas as jovens correm perigo! 
“O vilão ahi está! Venham 





EMBAIXADA DO SOCEGO 
Hoje grande baile à fantasia em 


CARNET CARNAVALESCO 
GRANDES CLUBS 


z “tomenagem às Socegadas”, as Democruticos 
endiabradus meninús que ornam O — Hoje, 1h de fevereiro — 
palangue da Avenida Rio Bran- Ro a fantasia, das 22 ds 4 
co. g 


Para maior brilhantismo dessa 
noitada carnivalesca serão sviituuts 


— Amanhã, 16, de feverolro — 
Mastlgo, às 1G horas — Balle 


entre a> folionas, dota ricos brimi= rd 24 horas. 
des, olferta gentil de mme. Um= — Hoje, 15 de fevereiro — 


belina Monteiro, e Casa Matnias. 
Amanhã domingo às 5 noras da 
tardo concentração de todos os so= 
cegudos em seu palanque afim de 
participarem das festividades que 
serão prestudas à “Rainha Moma ", 
A noite movimentadissimo baile 
que se prolongará até às 24 ho- 


O GRANDE BAILE 4” FANTA- 


o grundioso baile com que q Ciub 
de Regatas Botafogo vae comme- 









O avião utilisado pelo Hixh Life, na propagnnda dom seus 


“jazz! entorá 


tem conquistado nus pugnas il 


Um excelente 


presente animando, 0s  ddusariios 


pregEnies a essa grande fesia mus 
saterã us records de concorrtn= 


Balla a fantasia, das 22 às é 
horas. 

— Amanhã, 16 de fevereiro 
— Mastigo às 16 horas — Bal- 
le, dus YU ás 24 horas, 
kenianos 

— Hoje, 15 de fevereiro — 
Bulle a fantasia, dos 22 às 4 
Locks, 


Congresso dos Feninnonu 


— Mastigo às 16 horas — Bal- 


le, dos 20 ús 24 horas, 


vaial-o ! 


é» “À PERSEGUIA 


X SIA DO CrUM DE REGATAS marnvilhosos bailes de carmavas a Ê TIP E PM 
. OTAFOG a e divertir-se nun ambiente de | horas, é E 
Ê Realizar-se-á finalmente hoje, | navalescas, franca alegria e animução esrario -- Amanhã, 16 de fevereiro 4 HUGH HERBERT * ANITA LOUISE 


Da! 


ALAN MOWBRAY : BUSTER KEATON 


N nb fp Carnaval de 1941, h Hleada ca início até o cim ds fes- | cia. nt | Sadr se iii verel | JOYCE COMPTON - RICHARD id 
o s dansas terão início às 11 ho= | tividade, os Os ultimos convites e mesia | po, 8, o fevereiro — ' ILT 
a ras para só terminarem às 4 da CASA DO SARGENTO podem ser adquiridos ao ureço de epa a fantúsia, dar 22 és 4 ARILLT GILBERT - MARGARET HAM 
y madrugada e serão conduzidas por Realiza-se, hoje, sabbado, nos] vinte mil réis, dinriamente, à GRU a AS hr) DIANE FISHER + CHARLES JUDELS 
4 Napoleão » seus famosos soldados | salões da “Casa do Sargento”,| rua do Ouvidor, n. 55, sala 4, ou UPOS CANNA VALESCGOS dd 
ê musicaes, mais um popular baile à iantas| pelo telephone 43=-7418, ou sinda | Club Bola de Ouros 3 
; O salão do Botafogo de Rega- | sin, na bilheteria do Palncio Theatro. | | — Terca feira, 13 de feverel- ama LS) OD RS; Virna Ea 
A tas apresenta um aspecto fecrico| As reuniões dansantes, levadas 3) Tocarao dois animadissimos SPA A do Erêvo, no Pa REC 
graças a maravilhosa decoração de | effeito naquelle recinto, são carm-| conjuntos musicaes a partir dus tcio Theatro, das Zi às 4 hos à 


Luiz de Barros e Renato Cutaldi 
que trunsformaram o vovo nuutico 
num recanto encantado de Flonos 
lutú, ; 

O traje exigido é o de rigor 
ou fantasia de luxo, sendo per= 








eteristicas pela variedude da or- 
namentação. dos salões, secusdada 
pelo abrilhantamento da orchestra, 

E' mais um baile que a "Casa 
do Sargento" offerece mu seus = 
numeros associados duranie & 


22 € q0. . 
O traje será o de fantasia, per- 
mittindo-=se uv branco complety. 


ATLANTIC REFINING CLUB 





rus. 

vorião da Bola Pretas 

Hoje, 16 de fevereiro — 
— Bolle das 22 às 4 horus, 
Amanha, lj de feverelro 
— Mastigo às L6 horas — Bul- 
lo, das ZU às 24 horas. 


q " COMP NAC: 
4 CINEDIA JORNAL Vol.3-Nº 























J mittido o branco q rigor, temporada carnavalesca, Está definitivamente marcado | Embmxada do Sotego 
' HOMENAGEM 4º RAINHA DAS CARNAVAL NO CLUB para amanhã, ás 13 horas, o al=| cr Hoje. 15 Ge fevereiro — 
|  ACFRIZES NO CLUB Dós MILITAR mocs que O Atlantie Ketini'r duo u“ tiuntusia, dus Zé ús 4 
DEMOCRATICOS Club offercce à chronica carn-| Amanhã, 18 de fevereiro — 
A ind G 1 O Club Militar offerecerá aos | valesca da cidade, no restaurnate [atustlgo, às 16 huras — Balle 
dependentes: filíádo oem RE seus associados uma matinée | Rio-Minho, : dus 20 ús 24 horas, 
ticos, prepúrou para Pole nova | infantil, no domingo, e duas| O director social do Atlantit, dra mom passa 
o investida contra,,. a tristezu. | Solrées, no domingo e na se- | em it pi da A eb js de sua = Balis das ua e rp “ 
Formidavel » incgualavel baile | gunda-feira, o quadro social, ngiadecera a! — Amanhã, IG de fevereiro — 7 º o mm 
animado pelo mais barulhento juzz) Esclarecimentos na secretaria PA inathia pilates des Raia de 16 horas — Balle, A 7 
: de nona redação: e Hopietanem ala partir da proxima segunda- Debra ariana ga ie A a asa ns (so TS C m 1 n | q 
et Parpênaa dO deserToro do uual pas eta JAHU F, CLUB ciyunição de mona dates ojos | ora a o ro 
tor re RSA AH rando desta fórma para n 5 1OTAS, - 
q Mina de Coptidam E O Jabá TF. Gio veterano do! maior brilho e enthusiasmo, — Domingo, 23 de ER 
S] ap: o mastigo. Realengo, fará amanhã uma ex- — Buúllo a fantasia, das “2 às dl Es o: Ce fad ap cathedratico, pndrão M, Lino 
E as damas será renlizado, Para &lcyrsão n Itacurussá. conduzimio 3 horas. - PRE Si Mah b Leal de Sá Pereira, do cargo de 
o E q 7 a , A 
E alepesa continua o “Grupo Cos) mais de uma centena de pessuus Carnaval é alegria, é rp Her tram toirã 24 de feve- à presidente do Inslituto de Pre- 
' independentes mpotisrecera nO | em carros reservados ligados 0) dansa. Mas uma dansá PAO pgs dad Ri dah ACTOS DO CHEFE DO cimento, Agostinho Lombardo, | videncia q Assislencin dos Ser- 
é castelo”, amanhã, às 18 horas, | rem que parte de Bangú às 7 ho- a d Z  merencfolra 225 E GOVERNO bijologista, du classe J para a K.| vidores do Eslado, e. no enge- 
, saboroso e apetitoso mastigo, | ras e 30 minutos meant Desa prpendiora Mona ara pao do fo veres NA PASTA DA FAZENDA: — | nheiro, Francisco Belisario Ta- 
. O BAILE DO “CLUB DOS ao” .Y : =| tros dias do anno.. Não se [fo — Baile a fantasiu, dus 42) O presidente da Republica as- AESA i 7 ' rector do 
| O Jahú vae tomar parte no fes us 4 horas , Nomeando: Antonio Augusto de | vora, do enrgo de directo 
e PA Epa cendiciondt tival sportivo aque o Sport Club dansa na corda Raman - signou Os seguintes decretos: Mattos. em commissão, ajudan- | Instituto de Previdencia e As- 
pH! ter - o 4 . ' Z e , . . er Yi W . i Ser e 
soReiaçã je o, taficiona | ilude fará cesar heno dia] Dama-te mo tablado (mo | GNENIOS RECREATIVOS | NA PASTA DA JUSTICA: -,) E ydedaeo0 Eca o Anes do A VINDOS o 
y pr Pts A rh ando ae De: uncede ! WLZAÇÃO é gd! 1 : . 
a pum. sapos ado Enincio ol itas ra ás 16 horas. : sa quem sabe, e quem não | penha Club Diogo Gonçalves, José Pinto | Nacional em São Paulo e ai NA PASTA DA VAACAO 
j Pi eado decorado psi PMs São os seguintes os jogadores sabe dansar. Dansa quem — Amanhã, 16 do fevereiro — | Kerreira Alves, Maria Antonia oNio Cdíria Da pispéndo sore a nentio joe 
é! elegante festa, Afim de propor-|º DEM dos dois clubs: quer e quem não quer Festa dansante, das 20 fa 24 | Castanho da Silva, Manoel Jon- spa o st de do À mão cpa og E dei o Lir y 
É ri ca LS di 5. e agua a — | dansar. Dansa o velho e a HOraAs DA | um Drago coin de “mão noRutocior do Estado do Ama- e ompddaçEs el ê O SA 
A O! ão! iro — Norival — ! Ur ; a — Snbbado, 22 da feverelro— | valho, Manoel Cabral. Luiz =, . ava ds 
» pad Send inicia o gremio da- | Adinho — Jarbas — Dédé — Ului- pareta O medio do ma Bale 4 fantasia, das 23 às 4 | roso Chita, Luiz Monteiro, Joa-| — Promovendo o ngente fis- | Paulo, por parte dn Empresa 
) Cinciandiv consesuiu à locação dam | 2º — Modesto — Jóca — Oswal-| trona, Todo o mundo quer | horns. é quim dos Santos, Joaquim Ra- |cal do Imposto de Consumo, no Luz e Força de Jundiahy, 
nlização do aa RenRaO da= | do — Néco — Cid — Diama, dansar. E todo o mundo TES CODIN ROS de fevorelro— | mos, Javxme Augusto Vara, José | interior do Fstado de Alaxons, DECRETOS ASSIGNADOS 
re Esq o seu al masque ”, Do Jahú F. C.: Humberto — dansa mesmo ! pende a fantasia, das 23 às 4 |anristino, José Ferreira Brat- João Jorge Cordeiro, paraéa ca- rear presidente da Repu- 
utro ponto que enreceu de deti-| puiy” — Caraca — Francisco — Mas dansa melhor num Ro pital do mesmo Estado. 





do estudo, foi a escolha das or= 
chestras que animatão as dunsas 
que foram entregues a dois ou= 
thenticos valores da mustca brasi= 
Jerra; Pixinguinha e Dedé, Não 
é diíficil, pois, antecipar o exito 


Bébé — Minciro — Maximo — 
Ingué — Joãosinho — Nôno «— 
Anisto — Pé de Ouro — Alvinho 
— Avelino — Vieira, 
CONCURSO DE FANTASIAS 
DO BAILE DE GALA 


bom theatro, amplo, are- 
jado, magnificamente de-: 
corado. Dansa num ambi- 
ente de conforto, de bom 
gusto e de elegancir, em 


Club Gymnnstico Portugues 
— Amanhã, 16 de feverelro — 
“mMatinte'! na terrasse do club 
com numeros de variedades, 
das 192 ús” 23 horas, 
— Sabbado, 22 de faverelro— 
Grande balle de carnaval u rl- 


dão, José Maria Menqes Linuo, 
João Antonio, Grave, Joaquim 
Gonçalves, João Bnplista de Mi- 
randa Leal, Julio dos Santos, 
Julio Pereira, Antonio du Silva, 
Jonquim Miguel, João Baptista 
José Marques Barbosa, 


—— Aposentando: Engelberl 
Suuwen, official administrativo, 
classe 23: João Antonio Hang. 
collector dns Rendas Federnes, 
em José Bonifacio, no Rio Gran- 
de do Sul; e. José lraulio de 


bllca assignou um decreto-lei 
tornando sem effeito o decreto- 
Jel 457 na parte referente à en= 
trega, pelo Ministerio da Guer- 
rn, ao Estado da Bahia, do “For- 
te São Pedro” e à execução, pelo 


que alcançará essa deslumbrante) Pretende a Commissão julgado- ve tudo se contagir pela gor, das 2% às 4 horas, DO Mendes da Costa, José Nor- | Mes-uita, official administrati- AP Rr Tp Ab A lã 
festa de luxo, divertimento e cis= | ra das fantasias femininas e mas- esonfrenda explosão da — Domingo, 23 de fevereiro | berto, José Rodrigues de Pniva,| vo, classe K. das “Cascão”! e “Na mudiba” 
Maid Os “ingressos pierã o SEE culinus do Baile de Gala de se-| folia. às DA an RE TA e Pie Moracio dos Santos Pereira, Ho- | — Concedendo aposentado- | —— O presidente da Republi- 
procurados na secrotaca do Cid) | gunda-feira, 24, no nosso rrinei-|  Dansa ainda o fltará  |Ehorgei 00 ooo ro [a a E olesa” Ge | omucrato. de” Gusmão,  estalise abrindo elo MiniBterio da Vita 
e ma tonhea Lonanda  Avenidal To theatro, agir com abso pa ins densando a noite toda, — Segunda-felra. 24 de feve- | Antonio Pereira, Erinciao 0C- tico. olnsse 91 . “º abrindo, nelo Ministerio da Via- 
e Rio Branén! To ho altiça e para isso effectuou hontem dansará mesmo sem parar, reiro — Ballo à fantasia, das) lho, Eugénio Pereira 1OMMAZ, | MTO, CiiSh var cão, o credito de 9493:2148200 





3. 
NO | AUTOMOVEL CLUB 


uma reunião em que foram exar 


23 às 24 horas, 


Elvseo de Oliveira, Diamuntino 


Aposentando no Inleres- 





que sera distribuido à Estrada 


Ê nrAt isa inadas varias sugeestões e to- aos rythmos escaldantes — "erqu-felra, 25 de feve-|Lo o. Celestino Augusto de | se do serviço publico Lulz del de Ferro rdes py 
Os salões do Automovel Club riaá É ee O e as dos sambas e marchas pe- Polra SEM santuntds, despedida do Sra fit Lona: A leROS tMivelra Lima, escrivão da Col- ha ana eado Edo bia, 
estarão er hoje, para reali= | (ro os premios, além das tres va- las orchestras Infernacs... Carnaval, — Dantas no salão, | dre. Varanda, Antonio Buptista, | lectoria das Rendas” Federaes | gões. 

o ide fest baile de ep Gedi= | Jjosas pulseiras de ouro integral Mas onde este céo uber- [48 dº CRS Antonio Frelias de Souza, Anni- | em Pinhal, em São Paulo, É O presidente dn Repu- 
Os aniões quo receber entes | QUS despertam grande interesso e | to? 0 Smohrintordo!  eretro — | bal Augusto, Abel dos Santos.) — Demilindo a bem do ser- | blica recebeu, on tura DAR 
cial oramenticto: estenant! CET | curiosidade no mundo elégante fe- y 1 a | Armando Moreira, Adriano Pin- | vico publico Antonio Diogo da | despacho, no Palacio Rio Ne- 
au amentação estarão, hoijo | minino, expostas na Casa Kravse, to da Tuna, Antonio Pedro, An-| Silva, servente, classe: C. 


repletos de pessoas de fossa mais 
alta sociedade, Ah os varnavalrs= 
cos verificarão que a ornamenta- 
ção “Sonhos de Carnaval” esco- 


4 rua do Ouvidor, figuram um ans 
prrelho de radio, uma machina 
photographica e um magnifico 





Balle popular a fantasia, 


A: das 
22 48 4 horas, 


tonio Ferreira de Moraes, Albi- 
no Abreu Lumeira, Antonio Del- 
ado, nalurmes de Portugal: a 


—— Removendo, a pedido: 
ngente fiscal da Impostô de 
Consumo. no Interior do Estndo 


Kro, em Petropolis, os srs. ge- 
neral Mendonca Lima. ministro 
da Viação e Salgudo Pilho, mi- 


nistro da Aeronâulica, Em 
: À n ". O ijulgas C..R. “Prazer é Nosso” icente  Mastrorocco, | Vicente| do Amazonas, Clovis Salles Pe-| dienci re si : mi 
lhida pelos artistas é um  thema apoiarelho “thermos”. ! MARGOT LOURO NO “BAILE| —- Hole 15 de teverei abi ; ca. recebeu 05. srs.” coronel 
tai “| mento se fará em locul amplo de= | TNF % aero ole. 15 de fevereiro — | Boaventura, Sabino Della Sala, | reira, pora o interior do Estado | blj 
que transformou a séde da vele=| morrendo por enrdões de -isolnmen= INFANTI Tara DEMOCRA-| Balle a fantasia. das 22 ús 4 | Ricardo Guerra, Quirino Roque- iblica recebeu os srs, coronel 


rana socirdade em local nronrio 
para expansão de alegria esfusian-= 


to, de modo a poder a Commissão 
examinar detidamente as iantastas 
mais bellas e mais interessantes 





Alvoroçada se encontra a gue 
ryzada desde que foi annunciada 


horas, 


— Amanhã, 16 de foverelro 


— Balle, das 22 às 2 horas, - 


Olívio Jorge, 


W, Paulo Faccio, 
Nicola Saba- 


Onofre Muzzini, 


de Alagons; o agente fiscal do 
Inpesto de Consumo no interior 
do Estrdo da Bahia, José Lon- 


Costa Nelto e capitão Landri 
Salles. director do Departamen- 
to de Correios e Velegraphos. 





: : NA Ea ) Itecrelo de santa Luzia tine, Nicola Elmi, Miguel Mon-|renco de Aranio. para o Inte- 

a Des re deairas implelondito que se apresentarem no baile até| O grande baile infantil que o Club — Hoje. 15 de fevereiro — | tagna, Mario Cassoli, Mario Li-| nor do Fstado do Rio. Grande 

o fish Fade as por Raia alé | meia noite e meia, devendo o ve- dos Democraticos offerecera se-|Bnile a fantasia, das 22 ús 4 guori, Leoncio Montanha, Ja-| do Sul; e. o ngente fiscal do Extinguindo a Escola de Geo- 
eus O OE gedictum ser pronunçiado á mk gunda-feira- de Carnaval no “Cass | horas, como Redigolo. João Braini, Jo-| Imposto de Consumo na capi-| graphos do Exercito, o presi- 


PASSEIO 


Encerrando as suas actividades 
pró-carnavalescas, o querido club 







e meia, O baile terá início às 
vinte e tres horas e pro'ongar= 
ne-ã até as quatro da madrugada, 
sendo ininterrunta a actuação das 
tres orchestras e das dansas. 







tello” sob os auspícios do “ Dia- 
rio da Noite”, E!" que, além de 
innumeras surpresas, ler=se-i o 
ensejo de ouvir os prodigiosos ar= 


tistazinhos do famoso “Theatro 


Elite Club 
Hoje. 15 
puro n 
oras. 
— Amanhã, 


de fevereiro — 


fontasla, due 23 às 4 


16 "de foverelro 


sé Antonelli, João dJangarelh, 
João Pietrucci João Primo, Glu- 
condo Ghiorlin: Gino Toschi, 
Frederico Frau. Felício Manda- 
lho. Francisco Mezzarano, Dos 


tal do Estado de Alagons. Jnsé 
Vigne, nara o interior do Esta- 
do da Bahia, 


—— Tornando sem effeito o 


dente da Republica assignou o 
seguinte decreto-lei: 


“Attendendo à necessidade de 
reunir num só estabelecimen- 


“oarrafa! ST ) ; c , | : ioso — Lheatro) — Ballo, das 22 às 2 horas. e =| decreto que nomeou Albino Ga- 

a gisido Rg Lg ie e o serviço de buffets foram ita estado oSRREIE pulos tds 1 ad aldos Carlo E na I ia RUPER ride pa É a de pat banido ldca E 
í : Sab ás : “Iobiceto de esmeciacs cogilacães, O rães, injerpre- — Yoje 15 de fevereiro — , + BF | mavios junto à Alan ministração to - 

no seu majestoso rink, sito À rua oa devendo deixar noda a dese= | tando as mais retumbantes novida=| Balla a nardo Jacinto. Bruno Bazzutini, | s; fandega de; Ç dos ns cursos Le 


do Mexico, homenageando os clubs 
dos Contadores. Associação Athle- 
tica Banco do Brasil, Club de Na- 
tação e Regatas e Internacional 
de Regatas, cujos associndos terão 
ingresso mediante a apresentação 
do titulo social e recibo do cor= 





jar, O calor será combatido nela 
ar refrigerado e côado que, denis 
de passar por camaras [rigorifi- 
ens onde serão depositadas cento 
e vinte e cinco toneladas ce celo, 
será injectado na sala. Parece 







des do Carnaval, sob a direcção 
do maestro Custodio Mesquita, 


EM HOMENAGEM A' CHRO- 
NICA CARNAVALESCA 1) PRI- 
MEIRO GRANDIOSO RAILE 
DOS “RAPINAS” 


Ora, amigo, no Thentro Batalha da confettl dam 
João Caetano, nos 4 dias 24 horas. 
gloriosos £ -— Sabbndo, 22 de fevereiro— 


fantasia, dum 22 ás 4 
horas, , 


GREMIOS CARNAVALESCOS 
Parasitaos de Ramos 

— Amanhã, 16 de fevereiro — 
— Posta dansante, das 20 às 24 
horas. 


Angelo Torquato, Alberto Mo- 
nis, Antonio Constancio, Ama- 
deu Trevesan e Aníelo TIppoli- 
to, naturnes da Italia: a Nicolau 
Topoloskv, natural da Hungria; 
a Otto Koch é Carlos Gustavo 
Sachulz, natural da Alemanha, 


São Lulz, Maranhão, 


ehnicos do Exercito e consi- 


—— Fxonerando, Americo de; derando a convenlencia de se 


Campos Souto. 
odunneiro junto à Alfande 
Florianonolis, Santa Catharina. 
Exonerando, nm pedido. 
Vivaldo da Cunha Lima, despa- 


o 








despachançe * diminuir o numero das esco- 


las militares actualmente exis- 


tentes; 
considerando que o grande 


à t chante nduanelro junto à Al- 

tente mez, podendo fazer-se acom= | ASSIM ate nenhum preceito qlé Flór do Abstnte a Farid Massad Zorub e Fuad f - z numero de escolas, presente- 

panhar de pessoas de sua eximas. bom gosto € conforto foi rs beiada Finalmente hoje o Internacional to ode. 16" de, fevereiro 7.) Massad -Zorub: naturaes do Lic O sap Pimindo os à impheNtas paca 

EUA cido para que atigmente de ano | ias Teab acional | Baile a fantasia, das 22 és 4 |bano; n Sara Kerszenhaue Ring | te upprimindo os seguln-| impiica na existencia d - 
Pelos nreparativos que os “ gar-| para anno O prestigio da festa às TenDTE OS SEIS SHIGES | horas, j eli dada Ra a ; ructore 


rafas” vem fazendo, é de se pre- 
vêr mn grandiosidade dessa vitima 
festa dos alvi=verdes, e os “garra- 


maxima do carnaval carioca, 


O GRUPO DOS INDEPENDEN- 
TES HOMENAGEA OS CHRO- 





para realizar a sua primeira fes- 
ta carnavalesca de 1041, Ao gru= 
po dos “Rapinas” filiado aa tra= 


Centro de Chronistas, Carnnva- 
Jexcons: 


-- Hoje 15 da fevereiro — 


e Helena Bokaleff, naturaes da 
Russia; Rafael Chidichino e 
Carlos Alberto Potente, nnturaes 


foguista, classe B: 3 de capa- 
taz, classe B; 1 de administra- 
dor das capalazias, classe 9: 1 


gerado quadro de instructores 
e professores e officiaes de ad- 
ministração: 


fas” tudo farão para encertalen|  NISTAS CARNAVALESCOS do | da Areentioal do Japão: à pi | C dnotoristo. classe E: 1 de | considerando que é de todo 
com gue, se DC IRONISTAS Mole” ultimo sabbado /das fera início está marcado para as 21/da Rio Branco. das 18 às 20 sn Kochenburger, Carlos Kiss | carimbador, padrão |: 4 de em- aconselhavel, corno medida 


CARNAVALESCOS OFPERECI- 
DO PELO ATLANTIC REFI- 





tividades pré-carnavaleseas, reuli= 
rarssesá na “Torre”, o nalacio 





horas. Conforme foi amplamente 
divulgado, 


o primeiro baile 
“Rapinas” será em homenagem à 


dos 


horas. 
— Segunda-felra, 18 de fe. 
verelro — Jantar de congraça- 


e Carlos Kiss Filho, naturaes 
da Rumania: a Ange Johan Las- 
sen, natural da Dinamarca; a 


pregado de pnrage, nadrão C; 
1 de director. padrão N: 1 de 





eee em em ee e mm 


economica, a extinção da Esco= 
ha de Geographos do FExerci- 


: ea hit urnava, Ee administrador de capatazlas, | “O 
MENGAGOUO pe ca pi Fes Imprensa Carnavalesca que” com- Tescom. rs dl choran:? Srs Maru Rea ie elnsse 6: 1 de official psi considerando, finalmente, 
Estã definitivamente | marcado EindA festa, que marcará EPOCA Raraata em noso jo nie tetnacicn! Ea Yugoslavia: a Romualdo Zak- tido ARE 1 de in-= pás a experiencia de va- 
Der AMA O o aa Pa ahronica cnrrinvalesca da Cidi- madas ar. onda grchostras ne Itapirú A. C. sauna Go RAE NRO bAnERIO: NA. PASTA DO, TRABALHO: abortar opacos Are 
Refinine Club offerece á chroni- “E? que nesse dia o elorioso mais famosas do Rio. Aos chro- los Roessing, natural do Perú; | ar meando: K os Augusto Jidade ado A Uia Goma quilo 
ea enrnavalesca da cidade, no res= | “Gruno dos Independentes ” fará matas entrava oacus io frapo idea Realizar-se-á amanhã, nos|a Salvador Rodrigties Rafnel Sentra orador oldese HT para formá drlentação RESINAS io 
tanrante Rio=Minho. a | realizar em seus salões O já tra | curpresa no; transcurso do: promet= magníficos salões do Itapiru Ramos, Momão Muriel, Pedro | padrão N e José Accinlv de SA ITa todos os engenheiros mill- 
O director social do Aantic | dicional “baile dos ia] nog | tedor baile de hoje. à. O. um sumptuoso baile & | Torres: Manoel Cabello, Miguel | pronrador regional, padrão M.) thres, resolvo, no uso da nt- 
o E a IDE Fado E ap sema ide as Wists do Rei Ea fantasia, que terá Inicio às 22 Sado Te dr iso Sraheas E Ton para exercer, interinamente, co-| tribuição que me confere o ar- 
o mantantes dit Un ena aM DES Enlhota d  EntICis  regemi=EnONARS BANDA PORTUGAL horas prolongando-se até às 4 Nandes Goes João Ferrer. | MO substituto. O cargo de pro-|tigo '4, letra A, da Constitui- 
ande aqmBa thin que vêm demur Sr) E po bit Imperador da E horas da manhã. A esta festa | Tozo Angelo Valero. Diego Con= curador. padrão N, ção, 7 + da 
strando. todos os amos na dival= | Flint. Para, maior suecesso da noite | os foliões Itapiruenses poderão | freras Reyes, Bariolo Sanches Concedendo exoneração: | DECRETAR: 
todas festas csoperando | TSM AM -SIOS/ DETALHES | commevalesea de nmanhã, a ron! | ogiar -gertos dlafque (nada Cintia, Antonio | aralao Halurams fds de membro do Conselho Nncio-| Art. 1º — E extincta, nes- 
Resta fara para o: seu miaoribeio) e Dos BANCÁRIOS | morno covontiriae dim iurihanc | tárd morquénico Wit Alm da NT) Hespanhas q pude nano Ss Lcá ts ant do Trabalho, a Deodato da | ta dada, a Escole de Geogra- 
bo pão Desta FAZEM 4 Glicceaso! sem par que deixará Cotia tata vias aa vou | cldader que é exclusivamente | natural da Lettonia. Silva Maia Junior, procurador ; e de g 
Pe NV As vp) RA P, E q 4 r arte g Ss 


FESTA DF HOJE NO 
CONGRESSO . ] 
"A festa de hojr no gremio alvi= 
rubro da Praça Tiradentes é pro= 
movida pelo tradicional “ Gruno 
das Sabinas"” nue tantos louros 


————eeeo o mam 


Niko 
OS 


Por 


WALT 
DISNEY 












Mickey 









palheiro, 





(Continua no 
pros. numero) 













u a hora do 
ensamento e o 
rei chega á 
tathedral num 


carro de palha. 


escondeu-se no 


recordações de Lenporada cirna= 
valesca do corrente anno, sera 
sem duvida. o tradicional Baile 
dos Bancarios, na noite de amar 
nhã no Palacio Theatro. 
Aquelles que gostam realmente 





Viva o rei 





a 


Wiceld rlghes 





E by Wal Dimey Enterprs ES 


ciedade estão recebendo ma ine- 
dita e attraente decoração, o que 
proporcionará uma agradavel sur= 
presa ans númerosos freguentado- 
res da aympothica instituição da 
praça Onze de Junho. 


Leve esse carro para os 








Scrapnell. 





















E — 


dicional gremio. alvi-rubro ZE a fantasla no salão 
o patrocinio do referido baile cujo cinema Pathe, é Avenl- 


do palacio e entregue-o 
pessoalmente ao conde . 


composta dos membros da Di- 
desta 
com 


rectoria, e promotora 
festa, vem trabalhando 
Pnad interesse para 
m. 

A! postos adeptos de Momo! 


— Concedendo reforma an 
soldado da Policia 
Distrícto Federal, 
cia Ramos. 

NA PASTA DA AGRICULTU- 
RA: — Promovendo, por mere- 


itar do 
Wilson Gar- 


eral, padrão P, do Conse 
Yacional do Trabnlho; ao ERRO 
nico de educação, classe M, Pak- 
lo de Assis Ribeiro. do cargo 
e director do pnstituto de Pre- 
videncia e Assistencia dos Ser- 
vidores do Estado; ao professor 








fundos 
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Mm 
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“Filina está esperando, 














du plascusa 


Trovas pamim 





Foi tudo 
muito bem, 
- Miguel ? 





phos do TAxercito, 
nesta capital, 
Art, 2º — Funccionarão, a 
partir 49 corrente anno na Es- 
cola “Technica do Exercito, 08 


aom séde 


(Conclue na 1t* pagina) 


Entrementes, na cocheira do palacio, um 
Ep nd 









mr a? 


Então? Não só o povo 
tem nova rainha, como 
sel que de hoje em 
diante o rel Miguel será 
o melhor dos rels desta 
terra, 





NOTICIAR 1 


mm 





cr t 
emana 








PRESIDENGIA DA HEPUBLICA 


«Conetusho da 10º pagina) 
airsas até então professoados 
a Jiscola de Geographos, 

art. 3º — Os cursos de for- 











to transferida pars sus nova 
séde, óra em construcção, as 
aulas do Curso de Geodésia e 
Topographia serão ministradas 





biARI) CARICA — Sabbado, 15 de Fevereiro de 1941 





Administração Publica 


cão Physica continug essa ob- 
servação no exame de contin= 
gentes de varias incorporações 
annuges. 

mm O director do Centro de 
Proparação de Offlcines da Re- 
serva da 1º Região Militar, pe- 
































Horta Barbosa e O 
mar Góes Monteiro, 
ne despedir 
assumir a In erventoria 
Koas, cargo para o qual fôra ha 
pouco momtado | pelo 

central; l 







capitão 1s- 
que foram 
or terem, este de 
de Ala= 
governo 
e aquelle por ter de 





Hoje, ás 14 Horas, 








A Eleição 
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da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 


na Redacção do : DIARIO CARIOCA, a 13.º Apura- 












mação de engenheiros geogra- | — consoant cess **| de-nos a publicação da seguin=| partir para o Norte do palz, 5 1 go po . 
pg ratão na Escola Technica | na séde prio da pipe ari te nota: “De | accordo com O gérviço "da Commissão Naciona ção — Os Votos Que Serão Apurado 8 — A Classificação das Candidatas 
io pxeroito a denominação de | chnica ou na do Servi aviso ministerial n. 244-C, P.| do Petroleo. : esta tte I 1,308 
redpimes ço Geo-| 0. R. 2 de 31-1-040, a dire-|. — O general Boanerges Lo- Ri em 2 ea 11º — Arle Rocha , 
Cursos. de Geodésia e 'Topo= | graphico e Historico do Exer-|ccão do €. P. O. NR. da 1º A. s de Souza, director de Infan- Er Ea ; ads * 412º — Suly Rosa Mat- 
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" cial general, ac: ; 
: ' . tri e anno, de- rdens, capitão Costa. «. vo us. ml 
AS presidente do Conselho Su-, durante O prazo da concessão (60 Nenão E OR eequerimentos serem qu dan e áve 1 ontem na sé= 16.º — Emilie Paul Ne- 
serior de Tarifa, o chefe do gabi- annos), para todo o material que | apresentados até o dia 5 de mar- | de da 1º Auditoria de Guerra, SNL ST O 693 
sete do ministro da Fazenda com- Am BOriAra CO destino à constru | ço do corrente anno à Secreta- | onde prestou O compromisso pa- 17º — Zunara Carvalho 355 
nicou qu aquele titular exas Ee e conservação das rereridas ria do Centro”, ra exercicio daquella funcção, 18,º — Nice Maria Torio g42 
À a processos em que é in= ainda Pio pb ea u Ei pics chamado coa exib Ee sp pd 19. — Leonor Be Ho 
be e E g ad : rgencia * Se ) Tr. tix n 
le rersa a ERRA rpg id nn ia "funccionamento das machinas pre-| Mnior da 1º Região Militar, O EO q numero de matriculas + Amorim Po su 
o PR ineniGIdo Soria de MAs qa RO PERREHVO estudo e mos cidadão Amancio da Silva Pin= | na Bateria Quadros do 1º Grupo ao. — tia a 298 
“ton Estado, do Amazonas, e vez | formidade do artigo única, do dec to. polo director, de Saude, | Eemblnho. nêsta Capital. o. “O 1º — Gilda Bilten- 
ivo na id pes creo N, EAR dt de puiho sia foram sm nataridos a Por Pre ra commando di 1 COUTb ,. er ss red 
DN - dor , , approvado | necessidade do serviço, os bo ar, 4 e atten= = s E] 
isão condánio no accordãos, ny. |ípelo desreto ns Bis54, deita de | meiros tenentes medicos des. | der 8 uma sol citação do dire- ih = Ely Serrano 
48% 7.488 140 AR Br RES, y fevereiro de 1911, - | York Fergelra Jorge, do 1º Bt!. | ctor de Saude do Exercito, fol ! Barroso 28 
pise Eloisa resmeciivamente | A isencão conferida & mencior | Rerroviaçdo (Santiago) mara &, | indicado, O Pa urindo de Camar= rr 
Do to, 19 ' k ; quim Gs z av - g - o — “ 
dad Foge a dede reitos adunneiros, entre os quaes | glilo Serrano Baldino, deste Re- a do 9 R. 1., para, effectuar 25º — Cinilia Camisa 180 
todos de Polo O DB far em o se incluem as demais taxas. | gimento para aquelle Batalhão. | matricula na Escola de Educa- 96º — Elza Lopes ,. .. 180 
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- tenção de direitos aduaneiros, !a decição da primeira instancia”, | Costa, o enpitão Pedro Geraldo | Ymmoveis para o Ministerio da wW— Yvetto Silva 
Ministerio da Guerra der Anemia do servico do | Enio Mraláno de Oliveira, por so: — Demi RIO O 
' “ilin N e, - 
Servico de Estado Maior da 6º| esse motivo, apresentou-se hon- beiro Preitas RE 128 
fiecentemente nomeado, as-| companhia do seu antecessor Região Militar pura a Directo-| tem à Directoria de Engenha- g1º — Nizia Rosa 
min ng Lo rd Rentóm o PTE ã No exame medico dos ria qdo Moto Mecan Me da ea ria. directo NAS EngenHa À * pla o 
coummindo o Centro de In-| candidat ? pilão clydes Monteir - —— rector ngenha= CHA sida 
iriccão de Motorização e Me- Fei ae o ao va Braga. ria deferiu o requerimento em 320 — Maria Thereza o 
canização, o major Arthur da | seguinte resulindo: forum ingne=| | — O general Isauro Regue- que o tenente-coronel Plata Ê Nogueira .. .. o 
Costa e Silva, CUin funcção foi | celonados 1.642 candidatos, des- | ra, Inspector geral do Ensino | Ciomes Parreira, Ud, u ny ono de 33º — Lêda Reis .. .. 9 
transmitida pelo capitão Appa- | tes foram julgados nptos 1,264] do Exercito, entrou hontem em um mez ' de vence mea os, de 34º — Yolanda Paura "8 
ricio Brasil Cubral, que a vi-|e inaptos 478, Dos, incapazes o| ferias regulamentares. Substi- | Aceordo com 2 Ar 176 do Co- 34º — Rosita  Spinder e 
nha exercendo êm caracter Ín= | foram por deficiencia de altura- | tuíu-o, o coronel Oscar de Arau- digo de Venc men os e Vanta- 95º — Giralva O. Silva [7] 
terino, Antes dessa solennida-| ra, 95: deficiencia de visão, 57| lo Fonseca, commandante do| Gens do dio E p Karl 360 — Léa Vianna -- 
de. teve logar a apresentação | e deficiencia dentaria, 161. A] Collergio Militar desta Capital,| | —— lrector de Engen pa FOR so 
da Bandeira aos recrutas, pro- | nltúra minima exigida é de 1] por ser O mais antigo dos offi- | approvou honteém, com Autorio EV TOE OT 
terindo uma - eloquente allo- | metro e 60. Dr anerores. subordinados | fAção para execução das obras, 37º — Déa  Bertrá nd 
cucão o capitão Apparício Ca-| Quanto aos dentes, a exigen= | Aquella Reparticão. O general oiro SEO 1º ORAR qua 38º — Marin de Lour- 
bral. cla é de 20 dentes naturnes,' Reguera é o novo inspector, es- | P talha o 2 rapa “sá dos G. Oliveira as 
à «olennidade que teve a pre- | sendo pelo menos molares ar= tiveram na mesma data no fue atalhao de pues es, em SãO 38º — Elza Aguiar .. 46 
sença do general Newton Caval- | ticulndos dois a dois, binete ministerial, onde se Fauio, cujas d os E DOS RDDO 49 — Nilma Castro “q 
cantl, director da Molorização e| Das observações antropoloni- apresentaram ao ministro Eurl- | quantia liquida ce 2600, E EA pb a 
Mecanização do Exercito. re-|cas feitas em contingentes do | co Dutra, nelo motivo, exposto: | (ay a US pd pega 0º — Lucil! : 
presentantes de varias autorl- | Exercito pelo dr.” Arthur Lobo | — O ministro da Guerra re- Rod ecl. med, dr. Francisco 40º — Lucilia  Ferrei- 
dades e muitas outras pessoas, | da Silva chegou-se á conclusão | cebeu houtem A tarde, em con- odrigues de Oliveira, do H, M, ra Prestes .. EU 
db cerenda com a revista | que a média do homem adulto | terencia o ministro Barros Bare de quis da Pora par Laos se- 41º — Elvira Pires 
passada ao materinl do Centro|no Brasil em dado militar é| reto, presidente do Tribunal de Ha a destino: major med. dr. Branco ., .. .. 90 
pelo novo commandante, em 'de 11656, A Escola de Educa- | Segurança Nacional; o general prianão. Párento da AMAS dom 41º — Alice P, Pinh 4o 
Rs EnaEs transferencia para a Escola Mi- 42º — Zézé Pimentel 28 
Mara CAPÍtÃO Apis a ao 7 43. — PRIIA Sen- a 
pho Riedel Ratishone, do D. D. coylz eres 
Academia do Commercio do Rio de Janeiro | iz ssisds " ao Rs 
F do o 1º tenent “| Zulmira Soares, da Escola Brasileira de 'S. Christovãa FANCO .. 2. 
. . . . IM Ao ao Arair de Castro” Neris que vem mantendo durante algumas apuitta a primeiro 45º — atada Moraes 5 
Continuam abertas as inscripções para os exames de admissão Regimonto Sampaio. para, fazer So dt nas sen dE A o DAS | 485 — Mary Goutárr o: 6 
znda da Escola de Educação oje oras na seda 47.º — Carminha (Inst. 
- 40º. ANNO LECTIV 0 Plnios onde deverá se apre- | do DIARIO CARIOCA, será le- CANDIDATAS Superior Prepa- 
sentar com a maxima urgencia, | vada a effeito a 13. apuração | pPublicaremos linhas abaixo O ratorlo) so 160 14 
“ Ach bert tricul poreial do píito que indiarh à read oa Candidatas até | d6s = Zaire Cerqueira 
cham-se abertas as matriculas para 05 e ncesa dos Estudan ario- | pelas diversas candidatas até &| 480 — Zaira Cerqueira 
cursos de g Remedios Que Mat “Como temos repetido em va- o opnTAçãO, + queira scan 4. carr “Ferreira nd 
. APOIO DO CENTRO CARIO- | 1 : à Pig id 
ticiarios desta semana, Votos Porto 10 
| CA AO CORONEL JESUINO | ct do , 1 tumls 
Admissão 1%, 2º, 3» 6 4º tumos 1º turno das 9 ás 12 hs, DE ALBUQUERQUE esta apuração, sera, O teros Telm Sitmira) Correa 26.876 | 49º — Dyrco da Silv 
o º v o so H 4 .. .. .. 
Contador: Te te 2º Sar turnos 3º ndo re 1 às 20 ne O Centro Carioca, em sus | cs dada a procura de votos “Nóra .. .,.. o. 19.185] 49º — Dóra Fernandes 10 
Atnario AS A 3º tumo 4º turno das 19 68:22 hs. reunião sob proposta do sr. | Por todos 08 cabos eleitoraes. | 3» — Egnu Bolté da 50º — Ruth Meyer 
) ; É Henrique Gigante, seu presi-| ,O VALOR DOS vorTos Costa .. 6.075 Coitãá .. 2. e E] 
| dente, consignou em acta um Na apuração que será reali- | 4. — Hercilia de An- 51º — Géda M. Azeve- 
| N | Pp LITICAS E EC N MICA | Voto de caloroso applauso so | zada ás 14 horas, somente serão drade ,. .. 5.884 do Bilva .. .. 7 
seu eminente conterranto O Enem nd ie pã 5.º — Cidéa Val Pe- 52º — Ade y Moraes : 
« ... “- . a | actual secretario de Assisten- mare | reira .. coco 3,19 AE PST 
(Curso Superior de Administração e Finanças) — 4.º turno cla e Saude, dr, Jesuino de | tenham sida depositadês, nas | 6 — Natalina Blgno- , q 53º — Esmeralda * AI ? 
Conjuntamente pode ser feito o curso de Atuario da Academia de Commercio, o Hr a mp seu inicio, e pus “cunha 53.º — Iva Brandão A 5 
pois os horarios permittem a frequencia ás aulas de ambos os cursos, sem qualquer | cação dos Medicamentos”, re- Solicitamos aos interessados Baptista .. .. 2.380] 54º — Neuza Rangel .. 4 
prejuizo. E” uma opportunidade valiosa, que têm os contadores, para obterem em um solvendo ainda emprestar o ma- | que obedeçam a essa determi-| 8º — Britz Dlas +». 1.904/5€º — Maria Stella 
anno mais o diploma de Atuario, que lhes dá regalias especiaes condensadas nos arti- ximo apolo ao coronel Jesuino | nação afim de serem facilita- | 9.º — Sára Kottler ,. 1.832 Torres Bantos .. 4 
gos 73 e 19 do Decreto 20.158 de 30 de junho de 1931. de Albuquerque na grande cru- | dos os trabalhos da Commissão | 10.º — Hermínia Men- 55.0 — Hilda Rosa Mi- 
zada. | Apuradora. donça .. .. «o 1.618 randa .. es Es 

















EPIs Ay A 
- — ms x = Ee 

: s Então ponha o Não tenha medo, vue poi Bm - 

H podera À noite des; Brtador para SOCCORRO. papal. Olhe, sou a cama, De: 
om para ver o as cdmas. Escuro eu. Eee ponto se moleque, y 

ss como breu. funcclona minha Ee 

cometa o & POLICIA ! lampada a 

- Ro 

] va 

e. 


Por 


CHIC 
YOUNG 








(Continua nao 
prox, numero) 






































SERES 


ONA Sica 


PERES 


ted 


as 


[Rita 


Na 

pao 

[ENCERUR e mo] ST E 
. IN, Ad meu trabalho ao sr Harry Pin-, obturado, da mesma forma de- meus amigos que procuram | reniar a historia O melinor pos-; sorriso contrafeito. Penso que pende 

F olhetim do DIARIO CARIOCA * |ner, feituosa, é demais, Disse-ms | emprego ? . sivel. possa fazer alguma colsa Deus EM 
amis me TEST Agradeço-lhe infinitamente,| adeus e já na rus, eu ainda | — E' verdade, é exactamen-| Sublmos cinco andares atras! srs, Qual é a sua especlalida- 15 
: XIV disse-me elle, Parece-me que|não sabia de que terra era. |te assim | disse Holmes, Dese- | delle' que parou 8 uma porta ! de, sr, Harris 7 ) É 

E & primeira vista nem lhe del| Voltei no hotel, mergulhei a |jo immenso estar com este ca- entra-aberta, a que bateu, De, — Eu sou guarda-l'vros, E 

À N M E todo o valor. Vas ser utilisal-| cabeça na agua fria e tentei re-: valheiro e descobrir-lhe o jo-| dentro uma voz gritou; “gn | — Muito bem, nós vamos pre-.. E 
e des mo. flectir, go. tre”, e numa sala núa, sem'cisar de diversos guarda-livrus. Hr, 
— Levou-me immenso tem-| Porque me tinha elle man-| — Que preciosas qualidades | moveis, tal qual elle nol-a ha-/ E o sr, M. Price ? AU 

po, accrescentei eu. dado de Londres para Birmin- | tem o meu amiguinho para &A= via descripto, estava o honiem| — Eu sou cuixeiro, a 

à — Acabada esta, peço-lhe| gham ? Porque tinha lá che-|sim ser desejado o seu servi= | que tinhamos visto na rua, sen-| Tenho firme convicção at o 

egora uma lista das casas de | gado antes de mim e porque es- | ço? Ou então será possivel... | tado diante da mesa, com | que lhes serão arranjados em- VR 

0c<C AIXEIRO DO AGENTE DE C AMBIO moveis, porque tambem ven-|creveu uma carta a elle mes-| póz.se & roer as unhas e & jornat aberto, e quando levan= | pregos, Eu lhes farei saber lo- FR 
dem flanças. mo? Para explicar isto tudo ojhar fixamente através das vi-| tou & cabeça, vi na sua phynio= 'go que esteja decidido. E ugo- Me 

nlão. Pode considerar-se defl- | nha-se a isto e dê-me estas | — Muito bem. não me sentia eu com forças cracas e até chegarmos é rua nomia que estava aflicto, mais | rs peço-lhes que se retirem. V 


















nitivamonte contratado: listas segunda-feira ao 
— E quaes serão as 


tuncções ? 


— Vae dirigir o grande de- 
músito de Paris, que deve for: 
necer finnças Inglezas aos nos 
os cento e trinta e quatro 
agentes de França.—AS com- 
pres terminarão no fim da ;se- 
mana e emquanto espera,  fl- 


nhor, 


livro debaixo 
dos mais diversos sentimen 
Por um lado estava 


rá | "onde | mente contratado, com 100 -| lock Holmes esfregava as mãos | rativa, fez-5 um silencio de calmo. R 
ebarel Entro era o “oe” | bras no bolso, Mas de outro, o /de contente e eu olhava com alguns minutos. minha: CAUSA, porqua ele só vae | bitual do seu chete, Pode espsrar aqui um instan- : 
upar, aspecto do escriptorio, a, AUSEN- espanto para o nosso cliente, “ Bherlock : Holmes olhou-me lá 4 hora que me Em be di — O sr. parece não estar | te, e não ha motivo para que YR 
: cia do nome á entrada e ou-| — Embora isso o surpreenda, | de lado, recostando-se nas al-'. — Isso é suBgestivo, ss€ | bem, sr, Pinner, exclamou Py-| Os seus amigos não flarem 


-— Como ? 

Por unica resposta, tirou dá 
raveta um livro grosso, encar- 
Jo, pi 
— Agul está um Annuarto de | 
Paris indicando as profissões 
úlunte dos nomes, Leve-O pã- 
-2 casa e faça-me uma lista de 
iuxlos os negocios de quinqui- 
Iurtas com Aa respectiva mor 
ada, Ser-nos-á de grande uti 
dade estr lista, 

— Mas devem existir listas 
or calegorias, 
-— Ah! sim, Mas não são 
er tTenas., 

rãs estabelecidas | por um 
ceriia diverso do nosso, Po- 


quelquer 


se, tinha o meu 
me portanto RO 
fervor. 

domingo 


se-me para continuar 
tasfeira e voltar então. 


bado e ainda tive 


sexta-feira O . que quer 
até hontem. Trouxe en 


Pd 


melo- 
dia. Até depols, sr. Pycroft; se 
continuar a mostrar zelo e in- 
telligencia, verá que a compa- 
nhia será correcta com o S€- 


volte! so meu hotel com O 
do braço, presa 


definitiva- 


tros detalhes que admirariam 
homem de negocios 
uma impressão des- 
da posição dos meus 
“chefes. Emiim fosse como fos- 
dinheiro; puz- 
trabalho com 
Consagrei-lhe todo O 
(a combúdo serias, 
feira apenas tinha cheg os 
H. Wui vêr o meu chefe, achei-0 
nas mesmas divisões núas; dis- 
até quar- 
Quar- 

) , ainda não tinha acar 
apre trabalho até 
alzer 
tão o| ponto de terem o mesmo dente 


-—Volte amanhã 4s sete ho- 
ras pára dizer-me. como vas. 
Não se esfalfe, 

— Algumas horas no Musio 
Hall d: Day à nolte far-lhe-ão 
bem depois deste trabalho, dis- 
se rindo, e pude vêr que O se- 
gundo dente do lado esquerdo 
.Vestayva mal abturado & ouro, 
Fiquey impressionado. Sher- 


dr, Watson, fiquei impressio- 
nado. Vou dizer porque. Quan- 
do o outro individr: com quem 
falei em Londres se riu por 
ma vêr renunciar a Nawson, 
eu notei esse mesmo dente e 
case mesmo máu processo de 
obturação, OChamou-me atten- 
ção o mesmo polido do ouro € 
jembrando-me da semelhança 
do ar e da voz e que as diffe- 
renças podiam apenas ser divi+ 
das a uma cabelleira e a uma 
navalha, compreendi logo que 
as duas pessoas eram uma uni- 
ca. Pode haver dois irmãos ex- 
tremamente parecidos; mas so 








e foi quando me velu 8o pen- 
samento, que o que para mim 
era curo 

simo para o sr. Sherlock Hol- 
mes. Tinha exactamente o 
tempo, para vir & City pelo 
comboio da noite, e de pro 
cural-o esta manhã e leval-o 
commigo a Birmingham. 


— Depois desta singular nar- 


mofadas com'o ar satisfeito e 
levemente fronico, de um en- 
tendedor * que ssborela o pri- 
meiro gole de vinho da sua 
colheita, 

— Bella colsa, hein, Watson. 
Ha uns detalhes deliciosos. Pa- 
rece-me, que uma conferencia 
com o sr. Arthur Harry Pin- 
ner nos escriptorios provisorios 
da  Franco-Midland-Hardware 
Company, Limited, seria para 
nós de magno interesse. Mas 
como arranjar isto ? 

— Oh! é bem eimples, 
plicou Pycroft. Haverá nada 
mais natural que leve  com- 
migo ao director geral dois de 


, seria claria-; 


re-' 


Nova, ninguem lhe arrancou 
uma palavra mais, 


* Eram 7 horas da noite, quan- 
do nos mettemos os tres por 
Corporation Street n caminho 
dos escriptorios da Companhia. 


— Não nos serve de nada 
chegar antes da lora, qisse 0 
nosso cliente, O nosso homem 
certamente vem all apenas por 


Holmes, 


— Eu não disse! exclamou O 
caixeiro, Lá vae ella diante de 
nós, 

O homem que elle indicava, 
ta pela calçada opposta e era 
baixo, Inuro, estava bem ves- 
tido, Estavamos nós a exami- 
nai-o quando o vimos atraves- 
sar a rua pelo melo dos car- 
ros e dos omnibus" para com- 
prar a ultima edição de um 
jornal da tarde que um garoto 
lapregosva. Em seguida des- 
appareceu numa porta. 

— TA entrou elle, disse Py- 
croft. São al! os escriptorios da 
|, Companhia. Venham, vou ar- 


do que afilicto, aterrorizado; 
num terror tal, como eu nunca 
vira antes e que poucas crla- 
turas têm occaslão de sentir. 
O suor aljofrava-lhe a fronte, 
As faces estavam fividas, cin- 
zentas, e os olhos espantados € 
fixos. Olhava para o seu cal- 
xelro, como se O não conheces- 
se e pelo espanto deste vi bem 
que não era este o asperto ha- 


croft. 

— E' verdade, não me estou 
sentindo bem, respondeu tenis 
tando dominar-se e humede- 
cendo os labios ressec cs pa- 
ra poder falar, Quem são estes 
senhores que trouxe ? 

— Um 8 o sr, Harris, de Ber- 
mondsey, 8 O vuiro O sr, Price, 
desta cidade, respondeu sem 
hesitar o calxeiro. São amigos 
meus, pessoas experientes, que 
estão desempregados ha já al- 
gum tempo é contavam que lhes 
arranjasse Jogares na Compar 
nhia. j 

— E' bem possivel, é muito 
possivel, disse Pinner com um 


Por Deus, deixem-me só, 

As ultimas palavras, disse-as 
como se o estivesse traindo Ji 
a energia, Olhamos um para 
o outro, eu e Holmes, e Pycroít 
adiantando-se disse; 

- O sr, Pinner esquece-se 
que vim por sua ordem e que 
tem de dar-me insirucções, 

— Polis não, sr. Pycroft, res- 
pondeu o outro mais 


tambem:. Daqui a tres minintos 
dar-lhes-ei toda a attenção, EC 
me permittem que atuse um 
pouco da sua paciencia, 

Levantou-se com toda a cor- 
tezia e passou diante de nós 
inclinando-se, entrou na sala 
contigua e fechou a porta logo 
que entrou, 
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— O Calor Continua no Proposito de Não Dar Uma Folga ao Carioca 


ápesar da vlração agradavel) 

c no enturdecer dos ultimos 

ois dins se tem' feito sentir 
na cidade, o enlor continua a 
upavorar o carioca, 

Jã agora parecem totalmen= 
te desfellus as esperanças de 
uma chuvazinha refrescante, 
pois, o unli-cyclone fortemente 
unnunciudo pelo Observatorio 
que estarla passando na Argen- 
tina, rumo às nossas plagas, não 
múis aqui chegará, porque, dor 
vido à grinde distancia a ven- 
cer, o refrescante dos ares, ao 
que parete, sc dillujrá certa- 
mente, 


Resta-nos, porém, que as noi- 
tes se conservem frescas para 
que possamos dormir mais tran- 
quillimento ec retemperar o or- 


gpnismo para as julas quoti- 
unas, 
AS INSOLAÇÕES CONTINUAM 


s 


verdade inconteste 
que o enlor deste 


S* uma 
aflicmar-se 








Não Existe Musica do Morro 


verão superou em muito os dos 


ultimos dez annos. quanto 
incidencia de cusos de insolação, 

Cerca de duzentas nessoas Jú 
foram nttendidas pela Assisten- 
ela, não incluindo os casos fa- 
tnes, que se clevam a mais de 
quarenta, 

Como vem acontecendo dia- 
rlamente, registaram-se hontem, 


novos casos de insolação, po» 
rém, sem caracter de maior 
gravidade, 


As nessoas attendidas, à tar- 
de, pela Assistencia do Posto 
Gontral da Praça da Republica, 
foram as seguintes: Antonio 
Pereira da Silva, de 20 annos, 
solteiro e morador à rua Emi- 
lia Figueiredo mn. 17; Moncyr 
Albino Pinto, de 6 annos, re- 
sidente à rua Paramirim n, 160 
e o funcelonario publico Anto- 
nio Ibdro Marcelino, de .cor 
parda, com 45 amnos, cisado e 
CO AOR a rya Agostinho Por- 
on, . 


Depols 
medicdas, as victimas relira- 
vam-se, ficando em nbseryação 
nos Rropnias domicílios, 

O TECHNICO WELFARE VI- 
CTIMA DE INSOLACAO 
NWelfure, o popular “econch" 
do Vasco da Gama, tambem foi 
victima do ecnlor, em sua resi- 
dencia. Promptamente medlica- 
dos foi elle posto fóra de perl- 

BO. 


CHOVE TORRENCIALMENTE 
NO NORDESTE 


NATAL, 14 (A. N.) — No- 
ticias vindas do interior, dizem 
«que vêm caindo intensas c re- 
gulares chuvas em diversas re- 
giões do Estado, promissoras de 
oukimo inverno. 

imultaneamente chegam no- 
telas do Pinuhy ec do Ceurá ce 
qu em toda na zona sertaneja 

co ambos os Estados na chuvas 
tambem têm sido regulares, 











O “PLAGIO” E UMA CONSEQUENCIA DO SUCCESSO 


-Os Nossos Melhores Compositores de Samba São, na Maioria, Medi- 
cos, Advogados, Jornalistas, Dentistas, Musicistas e Estudantes 


UMA LENDA QUE PRECISA ACABAR 


Com a approximação do Car- 
naval, agitam-se os composi- 
tores populares. Discutem elles 
a razão do successo de deLer- 
nijnadas musicas, cujo valor 
não corresponde á popularida- 
de que alcançaram num espa- 
ço minimo de tempo, 

Os invejosos ou despeltados, 
pondo em evidencia o despeito 
mudo que lhes domina o inti- 





motivo melodico do '“côro dos 


marinheiros” da “Madame But- | cerda, Custodio Mesquita, Nonô 


terfly”, 
MANIA DE CERTOS RAPA- 
ZES 


— O que não se pode evitar, 





Haroldo Lobo, Benedicto Lna- 
Augusto Vasseur e outros. ' 
LENDA DO SAMBA DO 
MORRO 
— Os literatos é que apro- 


infelizmente, é a mania que al- | veitam essa lenda de samba do 


guns rapazes têm de tentar 
oífuscar O successo de qualquer 
musica popular, gritando em 
publico que descobriram um 





Frnnsão quando falava ao reporter 


mo, procuram depreciar as mu- 
sicas referidas, proclamundo 
pos quatro ventos serem as 
mesmas plagiadas ou compra- 
das de um autor desconheciao 
do morro. 

No intuito de orienar a 
cpinião publica a respeito do 
que ha de verdadeiro em tor- 
no do mago resumpto que 
domina actualmente 4 uttenção 
dos composlivces NOpulares, tu= 
mos ouvir Frazão, o jornalista 
oompositor, 
| NÃO EXISTE PLÁGIO 

O autor de “Vôvô não suR= 
tava de Carnaval” e “Segredo 
em bocca de mulher”, sclen- 
tificado do proposito que nos 
Jevou a procural-o, declarou: 

-— O plaglo dz muslza nao 
existe, nem mesmo uridica- 
mente. Essa é uma lenda que, 
como tantas outras, precisa 
arabar. Existe, cm musira, & 
auropriação indebita —. o fur- 
vo, 

E' de notar, porém, que hou- 
mn, de facto, he algum teme 
po, um convenio cuire os Con- 
servatorios de divorsus palzes, 
que condemnou a apropriação 
de 8 compassos integraes, In- 
tegraes quer dizer, sem nenhu- 
ma nota differente e sem ne- 
nhum acorda difíerente, Isso 
significa que qualquer pessoa 
poderá utilizar-se de 8 com- 
passos de uma musica, desde 
ue tenha o cuidado de mus 
dar um acorde, apenas, Esse é 
o convenio de que articipa O 
nosso Instituto de Musica que, 
por siguai, ja deixou de ser o 
Jugar onde se registam musi- 
cas a serem lançadas, pois es- 
tas são registadas actualmente 
na Bibliotheca Nacional. 

O “PLAGIO" E' UMA CON- 
SEQUENCIA NO SUCCESSO 

— Convem salientar — pro- 
segue o autor das “3 Marias 
— o “plagio” é uma “ballela” 
que só apparece quando uma 
musica alcança successo €& 
quando ella é brasileira, Esta- 
mos cansados de ver musicas 
estrangeiras com caracteristi- 
cas identicas a outras musicas 
já existentes e que, no entanto, 
são applaudidas pelos proprios 
“vigias” do  plagio. Como 
exemplo citarei “J'attendral"”, 
o fox cantado com grande suc- 
cesso por Jean Sablon, que não 


“plaglo". se, entretanto, a mu- 
sica não faz successo, embora 
seja a cópia flel de outra, nin- 
guem se dá so trabalho de de- 
nuncial-a. Allús, isso consti- 
tue o precalço do officio... 

TRES REQUISITOS ESSEN- 
CIAES PARA O SUCCESSO 

DE UMA MUSICA 


Para o successo de uma mu 


sica — continúa o autor de 
“Um traço qualquer”, abordan- 
do uma nossa pergunta — são 
necessarios, ao meu ver, tres 
requisitos essenciaes: 1, sim- 
plicidade na confecção; 2.º ca- 
racteristica. popular na melo- 
dia; 3.º um detalhe psycholo- 
glco qualquer que chame a at- 
tenção à primeira vista, Quem 
conseguir preencher esses tres 
requisitos, terá. successo. 

E' preciso que eu adiante ra- 
ramente tar ew conseguido al- 
cançal-o, 

Na minha valsa, de parceria 
com o Nassara: “Nós queremos 
uma valsa”, parece que preen- 
chemos os tres requisitos, Ha 
nella simplicidade, caracteris- 
tica popular, por haver sido 
aceita no ser lançada e, final- 
mente, ha nella o detalhe da 
originalidade de lançar ryth- 
mos até então não usados no 
Carnaval. 


NÃO EXISTE MUSICA DE 
MORRO 


— Que nos diz da musica do | 
morro? mos. 

— Primeiramente, devo dizer 
que não existe musica do mor- 
ro. Ella existe em qualquer iu= 
gar. 

Ha algun tempo, de facto, 
appareceram nos morros di- 
versos rapazes de intuição mu- 
sical que criaram Innumeras 
musicas de verdadeiro succes= 
so, Com o exito das referidas 
musicas, esses rapazes desce- 
ram dos morros, vieram morar 
na cidade e se transformaram 
em verdadeiros “granfinos”. 

Os compositores de sambas, 
hoje, são, na maloria, medicos, 
advogados, Jornalistas, dentis- 
tas, musicistas e academicos, 
taes como Ary Barroso, Marlv 
Lago, Alberto Ribeiro, Joubert 
de Carvalho, Assis Valente, 
Nassara, Oswaldo Santiago 
David Nasser Gories Filho, Jv- 


é nem mais nem menos que 0Jracy Araujo, Merques Junior, 








| foi abordado pelo reporter, de- 


morro para estabelecer a con- 
fusão do nosso samba, quo é 
uma musica interessante, ca- 
paz de ser ouvida em qualquer 
Jugar, com os rythin'm bnrbaros 
desvelorizando o que temos de 
mais interessante.  Desfeita 
essa lenda de samba do morro, 
de senzalas e de lata de kero- 
zene, não é difílcil constatar 
que o samba está viotorloso em: 
toda a linha, Nos salões mais 
elegantes do Brasil, da Argen- 
tina e de muitos outros paizes, 
inclusive os Estados Unidos — 
concluiu Frazão — cantam-se 
e dansam-s: os magníficos 
sambas de Ary Barroso, Alber- 
to Ribeiro, Mario Lago, La- 
martine Babo, Rubens Soares, 
Nassara, Haroldo Lobo e ou- 
tros compositores. 








de convenientementrg 

















4 OS PASSAGEIROS DO “SERPA PINTO — Em cima o pintor portugues Antonto Pedro, entre 
nim em companhia de sun esposur no centro: q pacistenae Foul tehine, que vem orgnntane “cab 


cur Adterte senhora e o nr, Geysn Hoscoll, que regressa de Portugal; em baixos q command ant do nnvi ortugues 
duas nretintam auna patricina, o jornalista Georkes Singer e, finalmente, um cnant da refugiados da. Eca = 


aldencin no Brnall 


amigos e o presidente da Lithua, 
nrets” no Brnnil, , mnentro Om. 


een 
mucrra, que vem fizar re, 


CHEGOU O “SERPA PINTO” 


No Brasil o Presidente da Lithuania 


O Sr. Smetana Fixará Residencia nos-Estados Unido s, a Convite de Roosevelt — Mr. Foultchine Vem (r- 
ganizar “Cabareis” no Rio — Impressões de Um Jornalista Sobre a Guerra Europêa 


Repleto de «passageiros, 
quasi totalidade immigrantes e 


| refugiados de guerra, chegou, 


hontem, a esta capital, o “Ser- 
pa Pinto", navio da Companhia 
Colonial de Navegação, de Por- 
tugal, 

Dentre os seus, passageiros, 
destacam-se o dr.  Antanas 
Smetana, presidente da Lithua- 
nia; o dr, Pedro Guimarães, de- 
legado do Ministerio do Traba- 
lho de Portugal; o jornalista 
paulistano, correspondente de 
“A Gazeta”, João P. de Maga- 
lhães e Menezes de Villas-Bôas; 
o sr. Robert Georges Singer, 
jornalista da Tchecoslovaquia; 
o conhecido pintor portuguez 
Antonio Pedro, que visita o 
Brasil, onde pretende realizar 
Uma exposição de seus traba- 
lhos; e o maestro Oscar Adler, 
que se encontrava em Paris, 
cidade onde realizou importan- 
tes concertos, 

O PRESIDENTE DA LITHUA- 
NIA FIXARÁ RESIDENCIA 
NOS EE. UU, 

Ainda a bordo do “Serpa 
Pinto", o dr. Antanas Smetana 


clarando que, forçado pela çon- 
tingencia, deixou a Lithuania, 
se que é ainda o presidente ie- 
gal, 

— A Lithuania foi occupada 
pelos russos — disse s. excia.; 
— mas o gesto não foi reco- 
nhecido pelo nosso governo nem 
pelos paizes que não estão li- 
gados ao Eixo. Desta maneira, | 
continuo a representar o gO- 
verno de meu paiz, onde quer 
que eu esteja. 

— V, Excia. se demorará no 
Rio? À 

— Por algumas semanas ape- 
nas. Logo após a invasão da 
Lithuania, recebi um convite do 
sr, Franklin Roosevelt pera fi- 
xar residencia maquells paiz. 


SS Ar a 








na | Resolvi aceltar o honroso con- 


vite do presidente dos Estados 
Unidos. Portanto, dentro de al- 
gumas semanas, partirei para & 
America do Norte, 
DESEMBARQUE DO PRESI- 
DENTE ANTANAS ESMIJTANA 
A colonia lithuana, residente 
nesta capital, fez-se represen- 
tar ao desembarque do presi- 
dente da Lithuania, por gran- 
do delegação a cuja frente se 
encontrava o padre-ortodoxo 
Jenulionis, 


Quando o presidente Smeta- 
na pisou q solo brasileiro, nor 
todos os «ados irrompeu grande 
salva de palmas, seguidas de 
enthusiasticas ovações. Logo 
em seguida, usou da palavra O 
padre Jenulionis, que, na lingua 
de seu palz, saudou o presiden- 
te erguendo os seus protestos de 
solidariedade & causa da Li- 
thuania, a que a Russia esten- 
deu seu poderio avassalador. O 
presidente Smetana - respondeu 
Ro discurso do padre Jenulionis 
tambem em lithuano, declaran- 
do ter ficado verdadeiramente 


emocionado com suas palavras 
e com a firme resolução de a, 
colonia lithuania desta cidade 
continuar solidaria com o presi- 
dente de seu paiz. 

Houve, depois, as apresenta- 
ções e cumprimentos da praxe. 
Em seguida, tomaram os seus 
carros e deixaram o Caes do 
Porto, - 

UM PARISIENSE QUE TEN- 
CIONA ORGANIZAR “CABA- 
RETS'” NO RIO 
Tambem visjando pelo. '“'Ser= 
pa Pinto”, chegou, hontem, ao 
Rio, Mr. Foultchine, que pre- 
tende organizar, nesta capital, 
dois ou tres “cabarets” do typo 

dos de Paris, 

Mr. Foultchine foi, durante 
muitos annos, proprietario de 
“cabarets! na Frênça. Dirigiu 
casas de diversões nas maiores 
cidades da Europa, Conhece 
bem, emfim, esse metier, 

Com a catastrophe da Fran- 


ça, fugiu para, Portugal, de on- 


de se passou, agora, para o 


Brasil, 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


Voto em 


Alumna do 


PECAS EEE) 


(Nome do Estabelecimento de Ensino) 


Votante PEPPERS PEER ESSES 





Pleito Estudantil Patrocinado Por 


DIARIO CARIOCA, 


“Supplemento Juvenil” 


e “Mirim” 





- (Encha o coupon e o envie, pessoalmente ou pelo Cor- 
reio, às redacções do DIARIO CARIOCA oq do “Supplemen- 
to Juvenil”. à Praça Tiradentes, 77 e Saccadura Cabral, 43, 


respectivamente), 


Leiam na Pagina 11 o Noticiario da Eleição 
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questão de sorte, 


— Tendo ouvido falar muito | eil 
a respeito da “Cidade Maravi- 
lhosa'! — declarou-nos elle, — 
decidi vir fixar residencia aqui. 


Estou disposto a trabalhar. O 
meu objectivo é animar ainda 
mais a vida nocturna da cida- 
de. E, para terminar, quero qi- 
zer que estou satisfeltissimo por 
ter chegado a tempo de assis- 
tir ao carnaval carioca, de que 
tambem muito se fala na Eu- 


ropa, “ 


IMPRESSÕES DE UM JORNA- 
LISTA SOBRE A GUERRA 
EUROPÉA 


O sr. Robert Georges Singer, 
que tambem: chegou pelo “Ser- 
pa Pinto", teve nesses dois ul- 
timos annos uma vida agita- 
dissima, que, em certos momen- 
tos, tocou o desespero quasi. 


Durante muitos annos exerceu o 


Jornalismo na Tchecoslovaquia. 
Era membro do Syndicato da 
Imprensa Estrangeira, em. seu 
Paiz. Era ainda correspondente 


dos maiores. jornaes da Euro 
pa, Ey 
Estava na Tchecoslovaquia 


Por ocasião da invasão daquel- 
le paiz pelas tropas motorizadas 
do Reich. Então, através de mil 
sacrificios, arriscando-se a ser 
preso aqui.e all, sempre disfar- 
gado, consegulu chegar a Fran- 
ça, instalando-se em Paris; Ahi, 
porém, não lhe foi dado gozar 
de tranquillidade, Mesmo EM- 
tes da hecatombe franceza, era 
de perto perseguido pela es- 
Honagem nazista. E, com ig 
quéda de Paris, teve que repe- 
tir as mesmas peripecias que 
fez para sair do seu paiz, Por 


dido, 


+» Chegou a 


ll-o no Brasil, Abordado pelo 
reporter acerca da guerra euro- 
péia, disse o seguinte : 


— É dificil falar-se assim, & 
bressa, sobre o que está aconte- 
cendo ao Velho Continente. 
Aquelle é um problema por de- 
mais complexo. Mas, como es- 
tou falando a Jornalistas, a 
quem “tudo é possivel; me per- 
mitto dar algumas impressões 
sobre o conflicto europeu, A 
violencia com que os allemães 
lutaram nos Primeiros quinze 
mezes de guerra e as repetidas 
Victorias “alcançadas pelas for- 
ças do Reich abateram podero- 
sêmente o animo de resistencia 


dos alliados, E, 805 obseryado- 
tes, aquela marcha triumpbal 
dos nazistas deu a impressão (le 
gue R guerra não fa durar mul- 
to tempo. A victoria estava com 
[E Alemanha. Calu a França. 
A repercussão fol extraordina- 
Tia. Não havia duvida: os al- 
lemães vencerlam.,. Mas a In- 
glaterra continuou a lutar. A 
tão falada blitzkrieg contra as 
Tlhas Britannicas falhou intei- 
Tamente. Não se viram no ar 
as esperadas ordas de 3.009 
aviões nazistas, voando para à 
Inglaterra. Houve uma queda 
no prestigio alemão, E Chur- 
chil continuou firme no reu 
Ponto de vista. Tudo Isso pare- 
ce ter vindo para desmentir os 
prophetas da guerra. Todos os 
Acontecimentos são, quasi sem- 
Pre, imprevistos, Hontem, q 


Alemanha estava com a victo- 
ria quast. Hoje, com as repeti- 
das victorias do norte da Afri- 
ecã, com o apoio do valente 


exercito grego e com o abas- 
tecimento 


Estados 


